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I - CANERA SUBJETIVA - INTROoucao 

Funcionário da EMBRAFILME nd período de março/77 a Junho 

de 1981, acompanhei de perto a criaçio e a ext inçio da Superinten-

ciência de Produçio, onde exerci cargos de assessoria e direçâo bem 

prdximos das instincias que determinavam as políticas de atuaçâo 

daquele setor. A nvitalidaden do cinema brasileiro de entio e a 

urgência e a imediaticidade do trabalho burocrát ice me faziam 

acreditar, de início, na solidez da instituiçio e na existência de 

um programa político que fosse inequívoco, disposto a corrigir na 

prit ica os eventuais desacertos, mas norteado ao mais amplo aten-

dimento a histdricas reivindicaç6es da classe cinematográfica. º
, .. 
• :> 

fartos recursos governamentais colocados à disposiçio da Empresa e 

a repercussão nacional do cinema brasileiro pressupunham a futura 

confirmação de minha hipdteie de que era enfim chegada a hora da 

industrial izaçio. 

Mas eu esqueci a Histdria, a maitlscula, que sob o mesmo 

manto que abrigava a política de "distensão" do General Geisel 

(74/79) e a nabertura" do General Figueiredo (79/84) expunha os 

sintomas de uma crise econ6mica que iria se tornar exasperante, 

colocando em cheque as estruturas que haviam sustentado por tanto 

tempo o regime militar. 

E esta crise se abateu de imediato sobre o aparato 

titucional para a irea cultural, minando alguns dos patamares que 
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vinham se solidificando com alguma desenvoltura. As regras do j og o 

foram a lt eradas, redefinindo prioridades, na 1 ista das quais, evi -

dentemente, a atividade cinematogr~fica nio estava incluída. 

A perspectiva inicial (74/79) - gestão Roberto Farias 

de atitude agressiva no mercado, come~ou a ser enfraquecida, at é 

um momento de quase total esvaziamento na gestão seguinte. O pro­

grama original de produ~ão da EMBRAFILME, proposto com amplitude 

suficiente para cobrir virias tendincias que proliferavam nos s e-

expressivas a partir de Celso Amorim (79/82). O mercado consumidor 

se modifica, no início dos anos 80, assim c omo a e strutura organi-

zacional da EMBRAFILME, para dar conta de novas expectativas. o~ 

i ncent i vc>s f i nane e i ros à produ~ão, em suas v;;fr ias mod,:\ 1 i daclG~s ,. i n ···· 

termediaclos significativamente na gestão anterior pela figura do 

realizador, diminuem de volume, ao mesmo tempo em que voltam a se 

direcionar para as produtoras. O processo de desgate evolui , no 

decorrer da clicada de 80, attl a cisão da EMBRAFILME em novembro de 

1987, que passa a ter carater prioritariamente comercial, desmem­

brando-se dela a Funda~ão do Cinema Brasileiro, responsabilizad a 

por ireas e setores definidos como culturais, repetindo ao inverso 

a incorpora~io do Instituto Nacional de Cinema (INC> em 1975. 

pessoais levaram-me à Universidade, onde entrei como Professor Vi­

sitante em março de 1980 . Ironia histdrica fez coincidir a data de 

minha saída da Empresa (01/06/81) com a extin~io da Superintendên-
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eia de Produ~io, transformada por Resolu,ão daquela mesma data em 

simples Departamento. 

Acredito que a gestio Roberto Farias estabelece o perío­

do áureo das rela,ies cinema X Estado e é por isto que me atenho a 

ela. Um expressivo arquivo pessoal me possibilitou as an~l ises 

iniciais, ampliadas por documentos coligidos posteriormente. 

Como praxe nos organismos oficiais, entretanto, o acervo 

disponível encontra-se parcialmente retalhado; a volta à EMBRAFIL­

ME em busca de complementa~io de informa~ies se mostrou, a maioria 

das vezes in~t il ou desalentadora. Sucessivas gest8es, ao sabor de 

seus interesses, espalharam os arquivos entre v~rios locais, faci-

litando sua dispersio ou desaparecimento. 

O projeto inicial, ambicioso e de vários anos, com C) 

passar do tempo foi perdendo sua perspectiva espetacular de reve­

lar a EMBRAFILME inteira, pela dtica interna. Restringi-me assim, 

a localizar na Superintendincia de Produ~io dados para reflexio 

sobre os mecanismos internos que possibilitaram determinadas pos­

turas administrativas, prevendo que, ~ maior part iculariza~io das 

questies poderia suceder uma compreensio mais efetiva da política 1 

cinematográfica dos anos 70, no imbito estatal. Por isto, a obje-

t iviciade primeira deste trabalho se localiza nos limites do espa~o 

administrativo da EMBRAFILME, na tentativa de expor, ainda dentro 

dela, a dinimica que informou a produ~ão daqueles anos. Escolhida 

como lugar privilegiado de contempla~io, a Superintendincia de 
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Produçio realiza entâo seu momento mais vivaz. A atençâo a seu 

discurso próprio, nem sempre consecutivo, por falta de documenta-

~io disponível exigiu assim a complementaçâo através de entrevis-

tas que pudessem preencher lacunas, na tentativa de recuperar, 

fala autorizada, a vivincia daquele momento. A dificuldade maior 

ficou posta por razio de natureza burocrit ica, pela obriga,io de 

apropria,io, algumas vezes, apenas de fontes secund~rias acessí-

ve1s como base de anil ise. A este propósito quero assinalar que os 

dados econ6mico-financeiros apresentados foram buscados nos con-

troles administrativos da EMBRAFILME, sem a consulta aos contratos 

originais. Sua utiliza;io foi criteriosa, mais interessada em ~,.., , ... 
"'"" 

p8-los ao conhecimento (para eventuais an~lises futuras) cio que em 

extrair deles verifica;8es quantitativamente mensuriveis, qu,:\nto 

aos valores. Por delimita,io metodológica foram omitidas anil ises 

comparativas ou reflex8es de natureza econ8mico-financeira com re-

la~ão a or,amentos ou custos de filme. 

Mais do que o interesse por valores, fica ressaltada 

questio da op~ão estatal pelo agenciamento da prcdu~ão cinemato­

grifica a partir do investimento no produto ~ílmico. Tentativa de 

tangenciamento das inquieta,Ses da classe cinematogFáfica, tal po-

1 ítica, se numa visão global não feriu as suscetibilidades dos se ­

tores nitidamente pFodutores nem por extensio a fornecedores e 

pFestadores de servi;os, por outro lado evidenciou a ascensio dos 

diretores cinematográficos à categoFia de clientela beneficiária 1 

dos recursos estatais. Esta política de autor sugere atençio pa ra 

as ambiguidades que serio reveladas à medida em que se depreenda o 
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papel secundário que as empresas produtoras com tradi~ão no merca­

do irio em geral assumir, enquanto proliferam o que Roberto Farias 

com rara felicidade apelidará de "axilas filmes" - as empresas de 

um homem só, sem sede ou aparato de produ,io, com existincia defi­

nida a partir do poder de capital izaçio e de associaç:io de seu 

responsável. i tambim pela valoriza,io desta política que será re -

legado a um segundo plano o investimento na infra estrutura produ ­

tiva, na órbita de equipamentos e laboratórios, manutençio e 

pansão do parque industrial cinematográfico. Curiosamente, na ges­

tio Roberto Farias se dario os maiores embates e se alcan~arão as 

mais expressivas vitórias no terreno da sedimenta,ão de um mercado 

nacional para o filme brasileiro, a partir da efet iva,io de medi­

das protecionistas governamentais. 

i disto que trata esta dissertação: dos mE,'Cc\n i smc>~; 

p1roduç:ãc> estatal implantados nos anos 70, a pa1··t ir da cr ia<.,~lio 

EMB~AFILME. Tal modelo operacional, apesar do desgaste e das vá-

rias cr{ticas recebidas, deixou marcas vigorosas na atividade ci ­

nematográfica, que ainda recentemente, no segundo semestre de 1989 

são reproduzidas sem substanciais modifica,Bes no convinio de pro -

du~io firmado entre a Secretaria do Estado de Sio Paulo e a EMBRA ­

FILME, segundo informac:ies de Ismail Xavier. O formato perdura. 

Os documentos que deram origem a este trabalho se encon ­

tram num Arquivo Especial, denominado EMBRAFILME, à disposi~âo na 

Biblioteca da Escola de Comunicaçies e Artes da USP, e sio parte 

complementar da dissertac:io. 
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A coexistincia do dado administrativo, da aval iaçio po-

1 ítica e do indicador econ8mico significam a busca de recupera~io 

crítica da EMBRAFILME para quem a viveu como funcionJrio. 

O cariter coloquial das entrevistas, a ausincia de cita­

çies tedricas ou o pequeno papel representado por Glauber Rocha P 

uDONA FLOR E SEUS DOIS MARIDOS" se somam, de certo modo, a este 

movimento pessoal de reflexão. 

O trabalho, em suma tl mais uma contribuiçio ao estudo 

das relaç8es do Estado com o setor cinematogrJfico na década de 

70, Ji de~envolvidos pertinentemente por Dieter Goebel e Carlos 

Roberto de Souza, Jean Claude Bernardet, Jostl Mario Ort iz Ramos, 

J~lia Altberg, Randal Johnson, Sérgio Miceli, Sérgio Villela e ou­

tros, que de uma forma ou de outra estio presentes também no corpo 

desta dissertaçio. 
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II - Flash-bac~ - Prerrogativas históricas 

llO cinema brasileiro absorveu, como medida histdrica de 

sobrevivincia, e relacionamento com o Estado" (Cinema Brasileiro: 

Capital e Estado= Três notas breves sobre o Cinema Brasileiro 

Sérgio Renato Victor Villela - CNDA/Funarte - Rio - 1979). 

O desenvolvimento da produ,io cinematográfica no Brasil 

obedece de forma linear à estruturaçio internacional d,:1 0:·c:onom ia 

do cinema, pela transforma,io do artesanato em ind~stria. 

gistro independente de paisagens e cerim6nias dos primeiros anos 

do século até a inseriio definitiva numa economia de mercado, com-

plexa e sofisticada, o cinema brasileiro cumpri ri o percurso que 

vai do espontaneísmo à busca de um sistema de interlocuiio com o 

Estado, com vistas ao reconhecimento oficial de sua atividade pro-

dutiva. 

Neste processo se evidenciam os altos e baixos de sua 

ccnst itui~io. marcados por surtos dinimicos e regionais de produ-

çio (a Bela ipoca - (1896 a 1912), os ciclos dos anos 20 - Recife , 

Cataguazes, Pelotas, etc) ou por investidas industrializantes (Ci-

nédi,:\ (:l.930), Atlântidi:\ (194:t), V0:n\ Cn.1~-~ (j_<,;>49), 

Maristela (1951), etc ) que s~ nio chegam a concretizar um modelo 

definitivo de operacional idade, trazem por seu exemplo, à economia 

cinematog ráfica, uma perspec tiva empresarial que vive as contradi-

ç8es surgi das no terreno do prdprio mercado. A retomada dos prin­

cípios do cinema artesanal pelo Cinema Novo, na dicada de 60, for-
1 

mulará de modo incisivo duas quest~es~ a sazonal idade da produçio 

como um fato a ser economicamente superado e a perspectiva de i n·· .. 
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dependincia estética como estratégia, subordinando as possibil ida-

des mercadoldgicas à pura expressâo autoral. 

(0 caráter nio extensivo desta indicaçio histdrica pre-

liminar faz omitir a produ,io efetivamente estatal - filmes do De-

partamente de Imprensa e Propaganda CDIP), do Instituto Nacional 

do Cinema Educativo (INCE), ou da Assessoria Especial de Relaç6es 

P~blicas da Presidincia da Rep~blica (AERP) e outras modalidades 

de atuaçio regional, como a aplicada na Brasil Filmes. Tal atitude 

é intencional, delimitada pelo objetivo da pesquisa). 

Em etapas diferenciadas, o cinema busca sua 

econ6mica e cultural, determinado a superar a fragilidade da es-

trutura existente num mercado notadamente tomado pelo produto es-

trangeiro, ao mesmo tempo em que reivindica para si o controle do 

seu processo de industrial izaçio. 

Durante muito tempo a atuaçâo governamental nio chegou a 

alterar as relaç6es econ6micas no setor cinematográfico, 1 imit:an .... 

do-se a um papel legislador. Uma perspectiva industrial sd vai ser 

definitivamente instalada, através de específicas agincias gover-

namentais federais, a partir de meados dos anos 60, na centraliza-

çio pol ít ice-administrativa instalada pelo regime militar. 

Até os anos 60 o Estado responde a poucas demandas do 

setor cinematográfico, criando alguns mecanismos para sua prote-

çio, mas é ainda no terreno da obrigatoriedade de exibi~~º de ~il-
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mes nacionais que reside a ~or~a de maior impacto. 

i - O Estado como legislador 

Historicamente remonta a 1939 a primeira lei 

nista do filme de longa-metragem. O Decreto Lei nQ 1949 de 30 de 

dos nos cinemas, uanualmente, no mínimo, um filme nacional de en-

trecho e de longa-metragem". *<1> Fica demonstrado, desde o início 

das relaç8es Cinema X Estado, o nítido interesse pelo problema da 

exibiçio do filme brasileiro de longa-metragem, Já que a 

çâo anterior dava conta apenas de regulamentaçio de programas para 

estabelecimentos de diversies pJbl icas <Decreto nR 18.527, de 

12/10/28), de censura e da utaxa cinematogr~fica para a educaçio 

popularu <Decreto nQ 21.240 de 04/04/32). Este Jlt imo Já tangen-

ciava a questio da exibição, delegando ao Ministério da Educaçio e 

Sa~de poderes para "fixar a proporçio da metragem dos filmes na-

cionais a serem obrigatoriamente incluídos na programaçio de cada 

mêsu. Em contrapartida nele também se instituía a censura de fil -

mes, em nível nacional, no âmbito daquele MinistJrio. *(2) 

Ainda dentro das perspectivas do projeto getulista para 

o cinema bras i leiro foi criado o Instituto Nacional de Cinema Edu-

cativo (INCE - 1937), que longe de pretender formular uma política 

econ6mico-industrial para o cinema (que durante a década produziu 

a média de 10 longas por ano), atendia especificamente ao setor 
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cultural e educativo. 

De qualquer modo, em que pese a existência de outras 

leis referentes à atividade cinematográfica. é na criaçio compul­

sdria de reserva de mercado para a produçâo nacional 

assentar o resguardo estatal que assegura a presença do cinema 

brasileiro nas telas, no decorrer das décadas seguintes (ver qua -

dro demonstrativo a pag. xx). Jean Claude Bernardet, em nCinema 

Brasileiro~ propostas para uma histdriau, no Capítulo IV, nNovo 

Ator= O Estadou *(3) aborda o assunto, explicitando as contradi-

ç8es dessas medidas protecionistas. 

No cenário governamental sobressaem também, 

mente, grupos e comiss8es, tais como a Comissio Federal de Cinema 

(1956), o GEIC (Grupo de Estudos da IndJstria Cinematográfica 

1958) e o GEICINE <Grupo Executivo da Ind~stria Cinematográfica 

1961), na esfera federal, E em imbito ~stadual, 

Comissâo Estadual de Cinema de São Paulo (1955) e a CAIC (Carteira 

de Auxílio à IndJstria Cinematográfica - 1963) no Rio de Janeiro. 

A Comissio Federal de Cinema (CFC) e o Grupo de Estudos 

da IndJstria Cinematográfica <GEIC) sâo desdobramentos de outras 

Comiss8es criadas desde 1951 (Comissio Nacional de Cinema e Cernis -

sâo Técnica de Cinema) e tiveram caráter apenas consultivo. O GEI-

CINE foi dotado de feria executiva, autonomia e poder 

dentro de um formato interministerial. Através de medida legisla-

tiva. alterou a lei de obrigatoriedade de exibiiio de filmes na-



1 

1. :1. 

cionais e principalmente disciplinou a remessa de valores para a 

exterior, por meio da retenção de parte do Imposto de Renda das 

distribuidoras estrangeiras, a ser optativamente aplicada na pro-

du;io de filmes nacionais. Por este sist~ma foram produzidos 

(sete) filmes (Anexo 1). 

A esse respeito, diz Nelson Pereira cios Santos, 

llEra uma negociaçio direta com o Distribuidor, 
devedor do imposto. Ele i que fazia a decisâo 
de recolher o imposto totalmente ao tesouro ou 
de aplicar o percentual legal na produ~âo da 
filme brasileiro. Era uma conversa~ão bilate­
ral com decisio do distribuidor. Nio havia ne­
nhuma interferência do Instituto ou do GEICINE 
( ... ). O distribuidor mandava uma correspon ­
dincia para o GEICINE comunicando a ut il iza~âo 
dos fundos na produçio do filme tal, dirigido 
por Fulano de Tal e só no final havia uma au-
ditaria superfi~ial, ver as contas, era 
uma relação de confiança absoluta no 
produtor e o distribuidor apresentavam.ll 

mai i,; 

q Uf'. O 

*(4) 

Já as inst itui~8es estaduais se remetem diretamente ~ 

produção, estabelecendo prfmios sobre a renda bruta de bilheteria 

para todos os filmes produzidos e exibidos no Estado (SP) ou ins-

buindo prêmio adicional de bilheteria, no Rio de Janeiro. *<S> 

Desde os anos 50, este aparato governamental 

totalidade informado pela ampla militância das setores 1 igadas à 

atividade cinematográfica, sistematizada principalmente a partir 

do I Congresso Nacional do Cinema Brasileira <Rio, 1952) e do II 

Congresso, realizado no ano seguinte, 
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apresentadas algumas questBes fundamentais para a formulaçâo de 

uma política cinematográfica que pretende o Estado como 

reguladora e protecionista e que relega a um segundo plano seu pa-

pel de produtor, como agente econ6mico competitivo, uma vez que a 

suposta uniio da classe, naquele momento, se dava contra o cinema 

estrangeiro, inimigo comum e manifestaçio do imperial ismo econ6mi-

coe cultural. 

As posiç8es políticas se movem no terreno do nacional is-

mo e se enfrentam quanto ao papel do Estado no pretendido processa 

cie industrial izaçio. 

Somente em 1966 i que a atividade de produçio é contem­

plada com um olhar planificador, a partir da cria~io do Instituto 

Nacional de Cinema <INC), drgâo que pretende atender ~s reivindi­

caç8es dos setores 1 igados à atividade cinematográfica que desde 

os anos 50 pleiteiam sua criaçio. Neste período se polarizam as 

de amadurecimento que perpassa da Vera Cruz ati o Cinema Novo. 

Um dos pontos principais previstos no decreto de criaçio 

do Instituto é a questio da apl icaçio dos recursos sob a forma de 

financiamentos a filmes de longa-metragem. E de 1966 a 1969, 

que pese o pequeno volume de filmes efetivamente agi] izados, 

em 

se 

estabelece o primeiro programa de fomento à produçio cinematográ-

fica, mantido com recursos oriundos dos depdsitos compulsdrios das 

empresas distribuidoras estrangeiras. 



1 

F) 

' 
' 
' 1 

2 - INC - Os primeiros investimentos 

O Instituto Nacional <INC), Ul'l\i':\ aut c\1,·qu i e\ 

criada pelo Decreto-Lei 43, de 18 de novembro de 1966, ccrni;;ol i d;-,\ 

um programa que concentra no Estado a possibilidade de desenvolvi-

mente industrial do cinema, visto ser um drgio legislador, de fo···· 
)i 

mente e incentivo, fiscalizador, responsivel pelo mercado externo ? 

e pelas atividades culturais. A ele se incorporam o INCE (do MEC) 

e o GEICINE (do Ministtlrio da Ind~stria e Comtlrcio) ao mesmo tempo 

em que se dota o Estado de alguns instrumentos de interven~io no 

mercado que viriam a ser aperfeiçoados posteriormente, 

tros, a obrigatoriedade de registro de produtores, 

ou-·· 

distribuidores (o que permitia a prospecçio e o controle da at ivi­

dade), a competincia para determinar a obrigatoriedade de exibiçio 

de filme nacional e principalmente a atribui~io da apl ica~io dos 

recursos captados, na forma de associação com empresas nacionais 

que utilizassem recursos prdprios na produção, conforme se explica 

.,1ba i :-:o. 

Até 1.966 P 1•· €-'.Va] €-'.C ia C) d i spo!'.;t O nc> ;;urt i !;JC) 4~i, ela l...f.~ i n/.1. 

4:í.:3:í., d<-;' 0:3/09 / 6;;~ 7 ou "Lei d<-;' Remessa de Luc1ros", p<-::·1 a qual a~:; 

c:ompanh ias int0:1rnac i OIH\ i !:, que distribuiam f i 1 BH:'.!:; no B 1r c\S, i 1 podiam 

optar por empre9ar em filmes nacionais 40% do imposto devido so-

bre a sua remessa de lucros. Por este mecanismo 
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filiais estrangeiras aqui localizadas. o poder de aprovaçâo dos 

projetbs. O artigo 28 do Decreto-Lei 43 , que criou o INC, torna 

obrigatório aquele depósito, estipulando que se o distribuidor 

preferisse nâo co-produzir filmes nacionais, os recurssos passa -

riam, depois de certo tempo, a fazer parte do orçamento do INC, ao 

invés de retornarem aos cofres da Uniâo, como vinha sendo feito. 

Deste modo se instituía o aporte regular de recursos ~ produção 

através de part icipaçio com Empresa Produtora ( chamada de Asso-

ciada) em projeto que carreasse recursos prdprios, através de um a 

Produtora Princ ipal. Foram produzidos 38 filmes por este si s tema 

<Anexo 2). 

A Resolução INC nQ 1 , de maio de 1969 (depois revogada 

pela 22/68) fixa normas para a 1 iberaçio de recursos, e estabel e -

ce a seguinte documentação, que deverá obrigatoriamente acompanhar 

os projetos de filmes~ 

1.0 - proponente~ denominação, instituição Jur(dica, se-

de da empresa; 

2.0 - aspectos técnicos~ ficha de produção, roteiro do 

filme, plano sintético de trabalho, orçamento pormenorizado; 

3.0 - aspectos financeiros~ fonte de recursos, valor F 

discriminação do depdsito, outros recursos prdprios ou de tercei-

ros; 

4.0 - documentos a serem anexados~ cert idâo negativa do 

imposto de renda. 

A documentação exigida, os prazos estabelecidos, as re -
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gras pré-fixadas para futura comercial izaçâo do filme, enfim, toda 

a volumosa organizaçâo burocrática é o embriâo do modo de operaçâo 1 

que vai se constituir na política futura da EMBRAFI LME, empresa 

que suceder~ o Instituto. Traduzido em aspectos formais admini s -

trat ivos e baseado no artigo 49 do Decreto-Lei de sua criaçâo. o 

INC define a preocupaçio com a produ~âo através da criação de um 

Departamento de Filme de Longa Metragem, ao qual se subord i navam 

duas div i s8es~ 

a) Divisâo de Fomento ao Filme Nacional, com a Seçâo de 

Prêmios e Financiamentos e a Seçâo do Filme Nacional; e a 

b) Divisâo de Fiscalizaçâo e Estatística, compreendida 

pela Seçâo de Cadastro e Estatística e a Seçio de Fiscal izaçâo. 

A primeira delas gerará os orgâos de Produçâo da EMBRA-

FILME. 

3 - EMBRAFILHE: consolida~ão dos programas de produ~ão 

t sob a igide do Ato Institucional nQ 5 (de 13/12/68), 

marco do período mais repressivo do regime militar no Brasil, que 

é criada a mais sdl ida agência de desenvolvimento da atividade ci-

nematográfica. Em 31 de agosto de 1969, vít i ma de trombose, o Ma­

rechal Arthur da Costa e Silva deixa a presidência e assume o po-

der uma Junta composta pelos trfs ministros militares, do Exirci -

to, da Marinha e da Aeron~utica. i esta Junta que promulga o De-

ereto-Lei nQ 862, de 12 de setembro de 1969, formalizando a Empre-
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sa Brasileira de Filmes S/A. Empresa de economia mista, a EMBlxt~···· 

FILME tinha como objetivos a distribui~âo de filmes no exterior, 

sua promo~io, real iza~io de mostras e apresenta~io em festivais, 

visando a difusâo do filme brasileiro em seus aspectos culturais, 

art íst ices e científicos, como órgio de cooperaçio com o INC, po···· 

dendo exercer atividades comerciais ou industriais relacionadas 

com o objeto principal de sua atividade. 

No plano econ&mico-financeiro a entidade J resultado da 

acumula~âo de verba em favor do cinema brasileiro, por for~a da 

lei, recolhida de percentual de Imposto de Renda devido sobre a 

remessa de lucros das companhias internacionais. 

milhaes de cruzeiros, divididos em seiscentas mil a~Hes nominat i-

vas, no valor de dez cruzeiros cada uma, sendo 70% subscritos pela 

Uniâo, representada pelo MEC, e os restantes por outras entidades 

de direito p~blico e privado. A transferfncia para a I::· '-< Et 1:> ~ F:· ·1· 1 Me ... 1-1. '\t"I .. ••. 1"1~-- f 

dos recursos de que o INC dispunha, oriundos dos depósitos compul­

sórios, retira do INC o pressuposto da produ~âo, e passa à Empresa 

a atribui~âo de sua apl ica~io e o estabelecimento de medidas para 

Na esfera pol ít ico-administrat iva, a EMBRAFILME f resul­

tado de uma iniciativa de promoiâo do filme brasileiro no exte-

1'º i CW ■ 
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O mentor do projeto de criação da Empresa fo i o então 

Presidente do INC, Durval Gomes Garcia. tambim nomeado Diretor Ge ­

ral da EMBRAFILME. Pretendia-se com isto a não divisio de esferas 

do poder na atividade cinematográfica. Mas as atribuiçaes do INC 

se repartem e se repetem na EMBRAFILME. que passa a uma entid a de 

auxiliar , com possibilidade de substituir ao Instituto, qu.;\nd cl 

conveniente, no desempenho de uma atividade essencialmente empre-

A análise dessa dist inçio se encontra bas tante desenvol -

vida por Sérgio Villela em uCinema Brasileiro~ Capital 

*<6>. bem como especulaç~es pertinentes a um possível 

ideário da Escola Superior de Guerra como o fundamento de um clima 

de grave ameaça à autonomia cultural e artística do cinema. naque-

1 E nlOllH-~n t (J ■ 

A reação da classe cinematográfica foi de absoluta i n ···· 

dignação, denunciando a inconsequincia de um drgio voltado ao mer -

cada externo, sem que se considerasse a necessidade de expansio do 

mercado nacional, numa atitude que explicitava também o caráter 

autoritário da medida, efetivada sem a necessária discussio com os 

diversos setores da ind~stria cinematográfica. 

(A subserviência a uma instincia militar vai deixar mar-

cas na EMBRAFILME que vão se dissolver gradativamente. Mas de vá-

rias formas ela ficará registrada em documentos que assinalam sua 

presen~a. i Ant6nio Cesar Costa, futuro Superintendente de Produ -
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çâo, que aponta a existincia de um uperíodo militaru na EMBRAFIL-

ME. Com efeito, nas primeiras gest~es, vamos encontrar, direta ou 

indiretamente, 1 igaç~es com o regime, como por exemplo, Já em se-

tembro de 1970, a Diretoria Geral sendo ocupada por Carlos Guima­

ries de Mattos Jr .• uque era filho de Carlos Guimarães de Mattos, 

Brigadeiro da Aeroniuticau, ou o Vice-Almirante Boris Markenson 

(1970) ocupando a Diretoria Administrativa, ou o Brigadeiro Arman -

cio Tr6ia (1972) como Diretor Geral, sucedido por Walter Borges 

Graciosa (1972), uque vinha da Previdincia Social, amigo do peito 

Poderemos ainda buscar uma reverente submiss~o à vontade 

militar, quando, em Assembléia Geral de 08/10/70, o Diretor Geral 

Ricardo Cravo Albin, apds a eleição do novo Diretor Comercial, 

uindicado pelo prdprio Ministrou, o apresenta e usolicita ao Re­

presentante da União que transmita ao Senhor Ministro Jarbas Pas -

sarinho a satisfação dos Diretores da EMBRAFILME, em nome do Vi-

ce-Almirante Boris Markenson e no seu prdprio, pela acertada indi-

caçio do Doutor Noimio Dantasli SpÍndola para o cargo de Diretor 

Comercial, acreditando ter sido mais uma excelente escolha do Sr. 

Ministro Jarbas Passarinhou.*(B) 

Num salto bem longo, detectaremos os mesmos sintomas, Já 

bastante atenuados, no Relatdrio da Diretoria de 1974, quando se 

ressalva uquâo valiosa foi a iniciativa de incluírem a ind~stria 

cinematográfica entre os projetos prioritários da Açâo Governamen­

talu, louvando a sensibilidade dos Dirigentes da Na~io aos proble-
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mas vividos pelos Produtores Cinematográficos.*(9) 

Este relacionamento direto com o regime mil ilar, submis- \ 

so algumas vezes, conflitante uma constante na histd -

ria dos drgios governamentais de cinema. Embora nâo seja este o 

direcionamento de nosso trabalho, algumas observa~Jes desta natu-

reza cont inuario a aparecer no texto, 

mais específico sobre política de produ~âo estatal. Assim, adensa-

mos a análise de documentos que expl icitarâo os mecan i smos i n t <~:r ·-· 

nos que irâo sustentar a produ;io cinematográfica da década se-

guinte. 

3.1 - O FINANCIAMENTO 

Em 1970, Já na gestâo de Ricardo Cravo Albin, e\ EMElí<A -.. 

FILME concede os primeiros financiamentos. Concebidos à moda de 

empréstimo bancirio (Juros de 10% ao ano, pela Tabela Price, e:,,\ .... 

r&ncia de 12 meses, a partir da assinatura do contrato e pagamento 

em 24 meses, através de promissdrias avalizadas), e: on t emp 1 .,, v;;1.m 

três categorias de Produtores~ a Empresa Tradicional, o P1··odutr.>1·· 

Independente e o Produtor Estreante. Considerava-se Empresa Tradi-

cional, para efeito das Normas de Concessâo de Financiamento, 

uestabelecimento dedicado à ind~stria cinematográfica dispondo de 

escritdrio, empregados e equipamentos de produ;io, gozando de con-

ceito firmado Junto às fontes de cridito e aos exibidores e dis -
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tribuidores, e produzindo u'a média de 2 a 3 filmes por anou. Esta 

categoria contava com 60% dos recursos da carteira e permitia sua 

apl icaçio em até 3 filmes por ano, observado o limite de CR$ 

600.000,00 (Seiscentos mil cruzeiros) e programada a produ~ic de 

cada filme em um quadrimestre. Ao Produtor Independente, 

ou empresa que opere na produçâo cinematogrifica através de asso-

ciaçâo a Emp resas Tradicionais nâo dispondo de instalaç8es e equi­

pamentos ticnicos e produzindo u'a média de 1 a 2 filmes por ano) , 

reservam-se 30% dos recursos e a possibilidade de financiamento de 

ate 2 filmes por ano, no limite de CR$ 400.000,00 ( (~ 1J. a t 1·· ci c f:: n t D·::; 

mil cruzeiros), produzindo-se um filme por semestre. Já ao Produ-

tor Estreante, pessoa militante na ind~stria como técnico afeito à 

produiio e direçâo do cinema, ou de formaçio ticnica acadfmica P 

experiência artística que credencie à execuçào de projeto viável, 

serio destinados 10% dos recursos, suficientes para a real iza,âo 

de 1 filme por ano, durante 8 meses, no limite de CR$ 200.000,00 

<Duzentos mil cruzeiros). 

~ EMBRAFILME seriam creditados, obrigatoriamente, 

centuais da renda l Íquida dos filmes financiados e dos prêmios em 

dinheiro concedidos ao produtor, até o ressarcimento da dívida. 

Isto implicava na apresentaçio, pelo Produtor de empresa distri­

buidora considerada id6nea pela EMBRAFILME para colocaçâo do filme 

no mercado interno. *(10) 

A prioridade de atendimento seria dada por um p1--oc:f.~sso 

de contagem de pontos. de acordo com a experiência 
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profissional das empresas produtoras, a partir do valor estatísti -

co do cadastro, que exigia dados completos sobre o avalista , rela­

çâo dos filmes produzidos, com arrecadaçâo, prêmios, vendas ao ex­

terior, balanço ou balancete, equipamentos, etc. Esta era a funçâo 

dos Analistas de Projetos, citados na Ata. *<11) 

As regras sâo rígidas e pressup3em Empresas Produtoras 

solidamente estabelecidas, capazes de avalizar financeiramente os 

compromissos assumidos. Exige - se também, no contrato, 

às normas de Censura E Divers3es P~bl icas, baixadas pelas autori-

dades competentes. 

De fato a EMBRAFILME financia Empresas Produtoras , e nâo 

faz julgamentos qualitativos ou ideológicos sobre os projetos 

apresentados, sendo suficiente a entrega de uma sinopse e dos da -

dos do cadastro. Esta política estabelece o favorecimento da Em -

presa Tradicional, quanto à concentra~âo dos recursos, 

tempo em que enfatiza o aspecto comercial dos filmes, df,:1 imit.:uido 

por parte do Estado uma imagem pre s umivelmente técnica, industrial 

r-:: quantitativa. 

Ji em Assembléia Geral de 22/10/71, na gestâo do Embai-

xador Jos~ Oswaldo de Melra Penna, o representante do INC, Ca,,· l O fü 

Guimarâes de Mattos Jr., umanifestou seu desejo de que nio ~ossem 

excessivamente ~Ígidos os critérios para atribui~ão de valor ar-

tísticop para Tins de Tinanciamentop de modo a que pudessem ser 

contemplados ~ilmes com objetivos comerciaisn. *<12) 

y 
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Naquele ano de 1971, estio em cartaz llAZYLLO MUITO LOU­

con, de Nelson Pereira dos Santos, nA 300 KM POR HORAn, de Roberto 

Farias, e llBANGUE-BANGUEn, de Andrea Tonacci, representantes em-

blemáticos das tendências mais significativas daquele momento . 

respectivamente, o cinema que, pela fábula, alude ao desespero da 

situa~âo nacional, o cinema que dialoga prioritariamente com o 

grande p~bl ice, e aquele que se relaciona com o cinema do ginero, 

numa atitude manifestadamente marginal. O desejo do representante 

da INC expressa uma tomada de pasi~io bastante clara com relaçio a 

um projeto de atuaçio pol {t ica, direcionado para o atendimento ao 

mercado a partir da configuraçâo das empresas produtoras. 

Em correspondência interna do Diretor Comercial à Dire-

teria, esta argumentaçio se evidencia quando se diz que lladotou-se 

para classificar os produtores grandes e médios o critério de fa­

turamento e da part icipaçâo na produ~io, eliminando-se o currículo 

ou outros indicadores. Trata-se de levar em conta, n 0.'!; t €,' d €,'grau, 

apenas o valor econ6mico para dimensionar os solicitantes. A lista 

que se segue determinará clientelas constantes nas opera~Jes com o 

E stc,cl o. 

Grandes:: 

Herbert Richers, Roberto Farias, Luiz Carlos Barreto, 

Jece Valadio, Jarbas Barbosa, Oswaldo Massaini, William Khouri. 

Midios e Independentes~ 

f 



" 

" 

Mapa, Saga, Iberê Cavalcant i , Iglu, Joaquim Pedro, Denoy 

de 01 iveira , Binnio Produ~5es, Leopoldis. 

Com as informa~8es adicionais de currículum, 1 i st ou··- s1":· 

outros independentes: 

Pieral isi, Paulo Porto, Miguel Faria, Luís Sérgio Per-

son, C. H. Christensen, Paulo Cesar Saraceni, Pedro Revai, 

de Oliveira, Sergio Ricardo. 

Estreantes:: 

Geraldo Sarno , Hugo Carvana. 

Os excluídos sio : Rex Schindler, Líbero Luxardo, Roberto 

Pires, Renato Newman, Paulo Thiago, Antonio Carlos Fontoura , Para­

íba Produç8es, William Cobbett, Saul Lachtermacher , 

cio , Stefan Wohl e Andri Faria. 

Os critérios de pontua~io sio delin e ados: quanto ao lon-

ga-metragem= pontos por produçio, por cada CR$100.000,00 

interna), pontos por cada CR$5.000 , 00 (renda externa), tlrea ocupa­

da em m2
, n~mero de funciontlrios; quanto ao curta-metragem= pontos 

por filme em classifica~io especial, pontos por filme de encomend a 

e filmes de propaganda. Faturamento: pontos por cada 100 mil. 

soma desses dados , totalizava- se um n~mero, Junto com o currículo, 

que compreendia 15 pontos para direçio de longa E 5 para direçio 



l 

----.. 

" 

,......._ 

" 

Curiosa esta hierarquizaçio, a partir de critérios tio 

pouco elucidativos do ~ilme que se vai ~azer, ao mesmo tempo tio 

rígidos no trato de quantitativos 

Os documentos que originaram tio peculiar 

aferi,io nio foram encontrados. De qualquer modo fica caracteriza- 1 

da uma noçio de objetividade de aval iaçâo e um direcionamento 

quanto a uma política de produ~io. 

A exiguidade dos recursos disponíveis e o grande n~mero 

de produtores solicitantes enseja, internamente, propostas de re-

ciuçio do teto dos financiamentos e acrescenta aos aprovados alguns 

excluídos, a partir de saldo no iQ quadrimestre do ano. *(14) 

A 1 iberaçio dos primeiros financiamentos atenua as 

t icas à Empresa, pleiteando deslocamento do eixo exportador 

produtor, embora ela interrompa as operaçBes de 1971 

' CI'", .... 

reformula~io interna do sistema, na gestio Melra Pena. I!:;i:c) foi 

feito a partir do pressuposto de que a reduçio do n~mero de opera-

çSes ampliaria os recursos destinados a cada filme. 

Nacional da Ind~stria Cinematográfica reage à medida, 

escassez de capital de giro e o desemprego de artistas e t{cnicos. 

Reclama-se ainda da desigualdade na concorrência entre o 

filme estrangeiro e o nacional e prop8e - se a injeçio 

através da abertura de novos financiamentos, extensivo aos labora-

tdrios de som e imagem e prorrogaçio dos prazos de pagamento de 
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empréstimos Já concedidos. Sugere-se uma reformulaçâo da EMBRAFIL-

ME, inciusivE~ c\clministrrativc\, imp'lc\n t.,,ç:liD ele novo 1;,.i!:,t€•:·m.,·1 fini:\n · .. 

ceiro, entrada da empresa na distribuiçâo no mercado i n t <•:•: ,,. n D (•,: 

açâo no mercaclD externo através de um consdrciD ele exportaçâo , 

além do sistema de co-produçio. 

Em 15/05/72 segundo ata de reuniâo da Diretoria ela EM -

BRAFILME *(15), foram propostas as seguintes modifica~8es, Já no 

âmbito da Diretoria de Opera,~es~ a reduçâo cio prazo de pagamento 

de 12 para 6 meses no caso do acabamento do filme~ o teto de fi ­

nanciamento é aumentado para CR$250.000,00 para ProciutDres Tradi­

ciDnais e Independentes e para CR$150.000,00 para Produtores Es-

treantes. A 1 ibera;âo cios recursos para a produ;âo seria assim 

processada: 40% na assinatura do contrato~ 40% quando comprovada a 

reveiaçâo de no mínimo 2.000 metros do negativo do filme e 20% com 

o copiâo montado. Na hipdtese de filme em acabamento, a 

seria processada 40% na assinatura do contrato, 40% com o copiâo 

montado, nunca antes de 30 dias do contrato e 20% na apresentaçâo 

da 1ª cdpia, nunca antes de 60 dias da assinatura cio contrato. (Se 

as primeiras normas que regulam a concessio ele financiamento visam 

uincent ivar a proclu;âo de filmes que concorram para a crescente 

afirmaçiD do cinema nacional no mercado interno e para criar reais 
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possibilidades de ingresso no mercado internacionalu (conforme ata 

de 16/11/70), a ampliatio do universo de expectativas quanto ao 

papel de fomento do Estado se revela agora. quando se diz que os 

projetos serio analisados "com vistas a que só sejam aprovados 

projetos comerciais de alto nível, culturais, art íst ices ou cien-

t { f i e o!:; .. 
11

) 

Com rela~io à co-produ~io, admitido o seu car~ter excep­

cional e considerado o projeto desde seu "alto valor cultural e 

especial signi~icado para a proje~io do Cinema Brasileiro," res-

tringe-se o investimento ao miximo de CR$250.000,00 e se assegura 

a part icipatio da EMBRAFILME, ad perpetuum, na renda, em percenta-

gem igual~ que concorrer para o custeio do projeto .. 

Estava sugerida a ~orma contratual que dominaria o ce­

n~rio administrativo dos anos 70 .. 

3.3 - Perspectivas de Mudan~as 

Em outubro de 1972 o INC promove o I Congresso da Ind~s-

tria Cinematogrifica, envolvendo distribuidores, produtores, 

bidores, prestadores de servi to, técnicos, crít ices e diretores .. 

Em nome desses ~lt imos, Anselmo Duarte, Si 1 vi C) B,º:\C:k 
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Carlos Alberto de Souza Barros reivindicam empréstimos diretos da 

EMBRAFILME aos diretores, sem juros F sem garantias materiais 

(baseados na vida profissional do autor do projeto e intermediados 

por um produtor); respeito aos direitos autorais (10% da renda) e 

entre outras coisas, a exigência de oito críticas boas para cada 

umc\ ,,·u í m .. 

A Comissio dos Produtores (pela qual falaram Roberto Fa­

rias, Walter Hugo Khouri, Oswaldo Massaíni, Luiz Carlos Barreto r 

Alfredo Palicios) propae a limitaçio da importaçio de filmes es-

trangeiros, a implantaçâo de rígido sistema de fiscalizaçào, a ma-

nutençâo da obrigatoriedade de exibiçâo, etc. 

A Comissio dos Produtores apresenta também o "Projeto 

Brasileiro de Cinema", pelo qual se sugeria . a transformaçio do INC 

em Conselho Nacional, de composiçâo paritária C6rgâos federais P 

inlciat iva privada), além da reestruturaçio da EMBRAFILME, que 

passaria a empresa p~blica, regida pelo direito p~blico, com auto-

nomia financeira e administrativa. (Estes dados constam da revista 

Filme Cultura nQ 22, de novembro/dezembro de 1972). 

O projeto ensejou, em fevereiro de 1973, 

uma Comissio integrada pelo Presidente do INC, o Diretor Geral 

-X 

EMBRAFILME e altos funcionirios do MEC, para promover as reformu­

laçJes administrativas. Esta significativa vit6ria dos produtores, ~ 

através do Sindicato Nacional da Ind~stria Cinematográfica confi-

gura o papel de 1 iderança da categoria nas negociaç3es futuras com 
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o Estado. 

A partir de agora, e atf o final do capítulo, faremos um 

acompanhamento das discuss~es travadas na EMBRAFILME a respeito 

dos programas de produ~io E dos canais de escoamento dos filmes. 

buscando explicitar as mot ivaç~Es e os processos pelos quais tais 

medidas foram efetivadas. 

16 de janeiro de 1973 - A Diretoria delibera, utendo em vista re­

comendaçio do Sr. Ministro da Educaçio e Cultura em ~aceda conve-

ni~ncia de ser estimulada a produ~ão de ~ilmes culturais= a) ins-

t ituir um prêmio anual de CR$200.000,00 a ser pago Já em 1973 a 

produtor de filme financiado pela EMBRAFILME que tenha por base 

romance consagrado de escritor brasileiro de renome, ~alecido. 

ainda que o ~ilme não tenha produzido apreciável renda de bilhete-

ria; esse filme que será escolhido por pessoas de notciria qual ifi-

caçio (Diretor do Departamento de Assuntos Culturais do MEC, Pre-

sidente cio Instituto Nacional do Livro, Diretor Executivo da Coor-

denaçio do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior CAPES) 

deverá prestar-se~ exibiçio, mediante controle das Miss~es Diplo­

máticas brasileiras, em Universidades estrangeiras que ministrem 

cursos de Portugufs e Literatura Brasileirau. *<16) 

(Tambim o INC, pela Resoluçio nQ 81, de 20/03/73, consi-

derando uque os filmes essencialmente destinados ~s platiias in-

fant is e os baseados em vultos e fatos histdricos, figuras de re­

levo no panorama brasileiro ou em obras l iter~rias de indiscutível 
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valor, devem merecer uma premia~io especial", resolve conceder 

primio percentual sobre a renda 1 Íquicia de bilheteria, a filmes 

brasileiros de longa-metragem que cumpram tais objetivos). *<17) 

Estes estímulos sâo muito significativos. A "dignifica-

~âo" da at iviciade cinematogrtlfica sinaliza um projeto de inciu~ia 

ideoldgica voltado para o resgate cio passado, de caráter naciona­

lista e didático. A linha de choque se estabelece quando , no pri -

meiro caso, relega-se a um segundo plano a importância comercial 

do filme. Ao atentarmos para alguns títulos financiados pela EM-

BRAFILME nos anos anteriores (Ainda agarro esta vizinha, Os Man-

sos, O marido virgem, Lua de mel e amendoim, Um marido sem 

como um jardim sem f16res, em ampla maioria ao lado de Os Condena-

cios, O Pica-pau amarelo ou Tat i, a garota), entenderemos também um 

outro ângulo desta questão, relatado por Antonio Cesar~ 

- "Era comum receber milhares de cartas de as­
socia~~es protetoras da família, dizendo que 
era um absurdo, a EMBRAFILME saía na imprensa 
apoiando a pornochanchada o tempo todo. Porque 
ela obrigava o produtor a p6r o logotipo dela 
nos filmes.( ... ) O Carlos Guimarães endossou 
essa pol {t ica do empresário de cinema F da 
pornochanchada e da conquista de mercado. r 
não queria papo com o Cinema Novo. O Walter 
Graciosa, nem que sim, nem que nio, nio tinha 
nenhuma preferincia por este ou aquele cinema. 
Mas como (era) do Ministério da Educa~âo, como 
homem de confiança do Jarbas Passarinho, se 
viu no papel de ter que mudar esta coisa, pelo 
menos criar alguns incentivos a outro tipo de 
iniciativa( ... ) Isto é verdade, e nio sd pelo 
prêmio ao filme 1 iterário, que o Graciosa in- ~ 
ventou, entio ele começou a mudar um pouco es­
ta questão da pornochanchada". *(18) 

Em março de 1973, na gestio Walter Graciosa, em Assem-

bléia Geral Extraordintlria, elege-se o novo Diretor de Opera~ffes 



- 30 

da EMBRAFILME - Leandro Tocantins, com experiincia diplomitica em 

Lisboa, de onde foi convidado para o cargo pelo Ministro Jarbas 

Passarinho. *(19) 

As reuni&es de Diretoria sio frequentes e tratam de as ­

suntos candentes, conforme se vê: 

2 de agosto de 1973 

- recusa-se um financiamento à SOMIL-Som Imagem Ltda., 

no valor de CR$600.000,00~ 

subsidia-se o Programa de Assessoria Especial de Rela-

ç8es P~blicas da Presidincia da Rep0blica-AERP, em até CR$300.000 , 

00, para copiagem de filmes curtos; *(20) 

- prop8e-se aumento do teto de financiamento para cas os 

excepcionais ude determinados filmesu, à vista do copiio montado e 

a critério da Diretoria. *(21) 

6 de agosto de 1973 

tratam da cria~ão da Distribuidora, considerada "con­

veniente ao desenvolvimento da cinematografia brasileirau , e cujo 

âmbito inicial seria junto aos exibidores da Guanabara e da capi -

tal de Sio Paulo, e que haveria sele~io dos filmes, dentro dos 

critirios comerciais peculiares à distribuição em geral, "buscando 

concorrer para o melhoramento das relaç8es entre produtores , dis-

tribuidores e exibidores, atravfs do exemplo de seu comportamento 

no mercado." Afirma-se que nio deverá haver por parte da Empresa 

qualquer compromisso em distribuir filmes sd pelo fato de serem 



nacionais , mesmo os financiados. *(22) 

9 de agosto de 1973 

Ronaldo Lupa tl convidado para falar sobre a exequibi-

1 idade do projeto de ingresso da EMBRAFILME no campo da distribui-

~io nacional e ao fim da reuniio concluiu-se nser nio sd viável 

como utilíssima a presença da EMBRAFILME nessa atividade mediadora 

entre a produçio e a exibi~io.n *(23) 

27 de setembro de 1973 

em Assembliia Geral Extraordin~ria, com a presença dos 

acionistas, esca15es superiores da EMBRAFILME e representante do 

MEC, autorizou-se à Empresa operar no campo da distribuiçio, 

ncriando para isso um drgio de nível departamental, com gestio di ­

ferenciada e autonomia ttlcnica, sem prejuízo da sua subordinaçâo 

ao Diretor Geral por intermédio das Diretorias de Operaç3es e Ad-

ministrat iva.n Sugeria-se o m~ximo de desburocrat iza~io e plast i -

cidade e refor~ava-se seu papel não competitivo, mas essencialmen­

te de apoio ao produtor nacional. Li-se telegrama de Oswaldo 

saini ratificando seu ponto de vista contrário ao ingresso da Em-

presa na distribui~io, ouvem- se vozes de apoio ( W i 11 i ,,\m Khciur~-J r 

Jece Valadio), Pedro Revai explicita seu temor quanto à possibil i­

dade de que esta atividade desgastante prejudique as demais já de­

senvolvidas pela EMBRAFILME. Novos esclarecimentos e a declaraçio 

de que a Empresa sd pensou em lançar - sE na nova atividade no mo-

mente em que encontrou o Sr. Roberto Lupovici, homem certo para 

'k 
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implantar a Distribuidora, pela sua respeitabilidade moral e expe­

riincia técnica. Colocada em vota,io, foi aprovada pelos acionis-

tas presentes. *<24) 

28 de setembro de 1973 

- aprovaçio de dois modelos de contratos de distribui~io 

- um para filme já produzido e outro para a hipdtese de filme em 

25 de outubro de 1973 

- a partir de verba colocada à disposi,io da EMBRAFILME 

pelo Ministério do Planejamento, através do MEC, no valor de 

CR$1.000.000,00, para a produ~~o de quatro filmes de longa-metra-

gem, a Diretoria decide, por unanimidade, indicar os seguintes tí-

t 1.11 os :: 

a) UM CASO C~LEBRE (depois UM HOMEM CtlLEBRE) extraído do 

conto hom6nimo de Machado de Assis - produtor/diretor Miguel Faria 

b) O CORONEL E O LOBISOMEM - baseado no romance de José 

Candido de Carvalho, produtor Pedro Revai, diretor Joaquim Pedro 

e) MARAVILHA SEMPRE TARDIA (depois OS RATOS DA FLOR) 

uhistdria de intera~io cultural dos japoneses no Brasil , cujo ro-

bariton - produtor !talo Jacques, diretor Cecil Thiré, (nâo reali-
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d) O AMULETO DA MORTE (depois O AMULETO DE OGUM) - pro-

duçio, roteiro e direção de Nelson Pereira cios Santos, 
,, , 

ncimE· que <·:•: 

uma garantia pela experiência que reune.n (realizado). 

Seguem-se as normas para acordos de co - produçâo: 

d i s t ,,. i b l.l i ç: ão nacional 

CR$250.000,00 por projeto, pela aquisiçio de no mínimo 

reitos, etc. *<26) 

19 de novembro de 1973 

reformulaçio do orçamento para 1973, sobretudo em face 

do ingresso da Empressa na atividade de distribuição de filmes. 

Para financiamentos se destina a importincia de CR$7.000 .000,00 F 

CR$1.000.000,00 para co-produç5es. *(27) 

28 de dezembro de 1973 

- aprovação do aumento cio teto dos financiamentos para 

CR$300.000,00; ext inçio das categorias de produtores denomina-

dos ntraciicionaisu e nindependentesn; estabelec i mento de novas ca- 1 

tegorias para efeito de financiamento: o Produtor Estreante Cmáxi-

mo de CR$200.000,00) e o Produtor (máximo de CR$300.000,00), ex-

t inçio do financiamento para acabamento de filme uuma vez que a 

EMBRAFILME, por sua D i stribuidora, possui melhores condiç8es ope-

rat ivas para avaliar essa situação e proporcionar, quando fC>1·· o 

caso , determ i nadas vantagens relacionadas com a ult imaçio do filme 

se lhe couber a distribuição respect iva.ll *(28) 

A exposição de motivos que deu subsídios a estas modifi-
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caç~es foi localizada no processo 0249/73, da EMBRAFILME e se en­

c::ont,,·a nclAAfA~iva (*(29)). PC)lr e1,:\ !:,E'. P€·'.lrCf.·'.b€-:· qu€,· e\ l'"f.?Vis;~{o cl;·,,i;; not'"···· 

mas de financiamento se baseia no nacervo de dados capaz de mot i-

var sua modificaçion, e outros considerandos: a) que o filme ncomo 

produto comercial depende e influi no comportamento de um mercado 

consumidor"~ b) nque o filme como um veículo de divulgaçio de cul-

tura, e realizado por empresas privadas, deve voltar-se também pa­

ra o aspecto comercial, tendo em vista a sobrevivincia do empresá­

rio"; e) que "independentemente da absorçio da obra realizada, pe­

lo p~blico consumidor, o custo de produçio do filme se onera como 

o de qualquer outro"; d) que nas normas devem constituir-se em 

formas nio estáticas e sim dinimicas, adequadas ao estágio em que 

se encontra a i nd~stria cinematográfica". 

Também se reafirmam naquele documento, quanto~ elevaçio 

do teto do financiamento~ a) a necessidade de manutençâo das con-

diç5es atuais de fomento (4% a.a. e 36 meses para pagamento), 

mitando o capital fornecido ao mínimo necessário à consecuçio 

1 i .... 

cl (-:-: 

um filme, evitando-se possíveis evasies daquele capital para áreas 

ecom6micas de ma i or rentabilidade, extra-cinematográficas~ b) 

ausinsia de elementos para seleçio, que permitam maior invest imen­

to em poucas produ~aes sem o risco de escolhas subjetivas, favorá-

veis a uma uel it izaçio indevida e nefasta"~ e) o questionamento da 

assertiva de que no valor do filme, como produto cultural ou eco­

n6mico, é funçio do seu custo", onde a relaçio investimento X qua­

l idade nem sempre~ comprovada. 
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As consideraç6es revelam ainda que a concentraçio de re­

cursos nio propiciou o desenvolvimento desejado dos produtores, no 

período de 4 anos (70/73), sendo necessária a fusâo das categorias 

Tradicional e Independente e a manutençio do Estreante, cabendo às 

primeiras, agora com o nome de PRODUTORES, 80% dos recursos, P à 

segunda, PRODUTORES ESTREANTES, 20%. Dieter Goebel e Carlos Rober-

to Rodrigues de Souza, analisam em detalhe os dados dos anos 70/73 

que sustentaram tais medidas, na pesquisa A ECONOMIA CINEMATOGR~-

FICA BRASILEIRA. *<30) 

Até 1973 sio financiados 80 filmes pela EMBRAFILME, ha-

vendo 38 produtoras com 1 sd filme, 11 com 2 filmes, 4 produtoras 

com 3 filmes e 2 com 4 filmes. Relacionamos, entio, as que mais 

negcicios efetuaram: Roberto Farias E Luiz Carlos Barreto, com 4 

operaç6es cada, Magnus Filmes, Mapa Filmes, Cinedistri e Ventania 

com 3 operaç6es cada. Os dados completos se encontram no Anexo 3. 

02 de janeiro de 1974 

- a Diretoria reformula as normas para outorga do Prêmio 

EMBRAFILME, instituído em 16/01/73~ 

uTendo em vista orientaçio do Ministério da Educaçio r 

Cultura no sentido de difundir nossa cultura, a EMBRAFILME premia-

rá, no primeiro trimestre de cada ano, dois ~ilmes brasileiros de 

longa-metragem baseados em obra 1 iterária de escritor brasileiro 

consagrado". ( ... ) A escolha dos filmes caberá a uma Comissio 

constituída do Diretor Geral da EMBRAFILME, com direito apenas a 
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voto de desempate, e dos dirigentes de cada um dos seguintes dr­

gâos do MEC~ Departamento de Assuntos Culturais, Instituto Nacio­

nal do Livro e Instituto Nacional do Cinema, bem como de um repre­

sentante do Conselho Nacional de Cultura. Os membros da Comissâo 

levarâo em conta, em termos de comunica~ior a propriedade com que 

~oram transpostas para a tela as potencialidades expressivas da 

obra literária". Os prêmios serâo de CR$i00.000,00 (Cem mil 

zeiros) cada um. *(32) 

Encerrando esta prospecçâo nas atas de Diretoria, 

instauram novas operaçies e determinam projetos de atuaçâo, 

cru -

que 

além 

de explicitarem em seu texto algumas noçffes de critérios e aval ia­

çijes, apresentamos a síntese da ata de 28 de fevereiro de 1974= 

Roberto Farias (então Presidente do Sindicato Nacional 

da Ind~stria Cinematogr~fica) e Luiz Carlos Barreto (pela As s ocia ­

çâo dos Produtores Cinematográficos) em memorial datado de 14 de 

fevereiro prop8em a mudança do nome do Prêmio EMBRAFILME para Pr&­

mio Ministro Jarbas Passarinho. Tal atribuiçâo honorífica se deve 

à especial atençâo dedicada ao cinema brasileiro pelo Senador, 

através do apoio ao I Congresso da Ind~stria Cinematográfica Na ­

cional, da viabilizaçâo do Projeto Brasileiro de Cinema atendendo 

à classe no estímulo e incremento da produçâo cinematográfica, 

tais como a reduçio dos Juros de financiamento, aumento dos prazos 

para amortizaçâo, aumento dos tetos de financiamento, criaçio da 

co-produçâo, da Distribuidora, da real izaçâo de estudos que permi­

t irâo a cria~io de um drgâo Jnico do governo, que central izari as 

diretrizes da ind~stria, evitando distorç6es e pulverizaçio de re-
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cursos financeiros e humanos. Por isto se sugere a adoçio de seu 

nome ao premio, oferecido pela EMBRAFILME aos filmes baseados em 

Leandro Tocantins informa ter recebido pessoalmente de 

Nelson Pereira dos Santos (Presidente da Associaçio dos Produtores 

Independentes, em organiza~io> a solidariedade e apo i o~ iniciati-

va. William Khouri faz o mesmo em nome de Primo Carbonari. p,,. <'::15 i .... 

dente do Sindicato da Ind~stria Cinematogr~fica de Sio Paulo. 

mudança de denominaçâo foi aprovada por unanimidade. *<33) A ado-

~io do Primio Ministro d i ist !'" i b1.1 i ,,. 

CRI 100.000,00 para as seguintes modal idades~ produtor de melhor 

filme brasileiro baseado em obra 1 iter~ria signif i cativa; produtor 

de melhor filme baseado em tema da Histdria do Brasil; - produtor 

ele melhor filme cujo ,,.ot<-, i 1··0, inédito e original. 

capaz ele contribuir para o prest Ígio artístico da cinematografia 

O prêmio foi outorgado, logo em 26/03/74 

pela Comissio composta por Maria Alice Barroso (INL>. 

Faria (CFC), Carlos Guimarâes de Mattos Jr. (INC) e Renato Soeiro 

(OAC), aos filmes SAGARANA: O DUELO e TATI. A GAROTA . 

Nelson Pere i ra dos Santos, perguntado sobre sua anuência 

ao fato, nega veementemente, em entrevista~ " - Nâo tenho registro 

desse pr&mio, nem dessa carta, nem dessa decisâo. E1.1 c:luv i cio qt . .tE· 

tenha minha assinatura nela." De ~ato n~o h~. 
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O uapadrinhamentou por parte de segmentos militares mais 

sensíveis à questio cultural foi fundamental para o estreitamento 

das relaç~es entre os setores da atividade cinematográfica e o Es -

tado. Tanto o Coronel Jarbas Passsarinho quanto o Coronel Ney Bra ­

ga, que o sucedeu no Ministirio da Educaçio e Cultura, 

grupos de pressào bastante influentes junto aos drgios encarrega-

dos do planejamento dos recursos da Uniio. E ambos foram os auto-

res de in~meras iniciativas na área cultural. 

O reconhecimento deste empenho por parte de alguns re-

presentantes da área cinematográfica faz selar simbolicamente um 

pacto firmado entre o cinema e o Estado, deixando entrever um ca­

nal sdl ido para a manutençio das conversa~6es e a possibilidade de 

concretiza~io de um horizonte histdrico para o cinema brasileiro. 
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NOTAS AO CAPÍTULO II: 

* i - MELLO, Alcino TEixEira dE - Legisla~~º do Cinema Brasilei­

ro - Vol. I - RJ - EMBRAFILME, 1978 pag. 24 

* 2 SANTOS PEREIRA, Geraldo Plano Geral do Cinema 

* 3 .... BEl~NARDET, ~h,:êrn•··Claude ••• Cinema Brasileiro: Propostas para 

uma hist6ria - RJ - Paz e Terra - 1979, pag. 35 a 41 

* 4 - Nelson Pereira dos Santos - Entrevista - agosto/89 

* 5 Nio consideramos, nos termos deste trabalho, a atribui~âo 

de prêmios sobre a renda de filmes como estímulo à produ~âo, uma 

vez que tais recursos sâo concedidos apds o lançamento e em fun~âo 

do desempenho comercial dos filmes. Embora esta argumentaç5o este­

ja em desacordo com aquela formulada à ~peca da inst ituiçâo de tal 

programa de fomento, 1 imitamo-nos a considerar como i nv<-:-:st i m<❖:nto 

os recursos 1 iberados somente antes ou durante o processo de pro­

du~âo, por del imita~âo metodoldgica da disserta~io. 

* 6 - VILLELA, Sergio Renato Victor - Cinema Brasileiro: Capital 

e Estado, mimeo., CNDA/FUNARTE, 1979, pag. 43/51 

* 7 Antonio Cesar Costa - entrevista - 31.05.84 

* 8 - Assembltlia Geral de 8/10/70 - Ata - Arquivo 

* 9 Relatdrio de Diretoria - 1974 - in Jornal do Commercio 

quinta-feira, 24 de abril de 1975 - Primeiro caderno - Pag. 7. 

* 10 - Ata de Reuniâo de Diretoria - 16/11/70 - Arquivo. 

* 11 - Proposta para financiamento - Arquivo 
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* 12 - Assemblfia Geral de 22/10/71 Jornal do Commercio 

;.~:í./j_ 1./7:l. ... r:":>t1-·qu i vo 

* 13 .... Ata d<:~ R f,:un i ~\O de D i 1'·€~tcw i e\ €·'. ,~n <::-::-:o ... ;;_!6/i i/7v.) . ... A1-·qu i vo 

* 14 .... ,~t ,:\ cl €·'. I;~ €-'. U n i ~\O ele D ir· f,:t cw i i:\ . .. i 13/(H /7 j_ -·· /~ r· q 1..1 i V C) 

* 15 .... Ata cl €-'. R<::-:un i ;·fo d<::-: 1) i n~t 01r i e\ -·· i ~:_;;~)~5/7? "" A1-·qu i vo 

* 16 ..... Ata d<::-~ R<::-:·1 .. 1n i ~{o cl E· D i n,:t cw i ê\ -·· 16/0j_/7::_1 .... A,,. q u i VC) 

* 17 - MELLO, Alcino Teixeira de - opus cit. - volume II pags. 

* 18 - Antonio Cesar Costa - entrevista citada. 

* 19 Assembléia Geral Extraordinária - 15/03/73 - Arquivo 

* 20 "Em face da exibiçio, em novembro de 1972, pela televisâo 

italiana, retransmitida em cadeia pela "EUROVIS~O" para várias ca-

pitais ela Europa, do filme "A morte cio Brasil" em que se most r am 

coisas inverídicas, depreciativas e em que se distorce proposital-

mente a imagem do Brasil, a As s e s soria E~pecial de Relaç~es PJbl i-

cas da Presidência da Rep0bl ica - AERP - solicitou à EMBRAFILME 

cooperaçâo no sentido de se contrapor àquele procedimento. Para 

tanto a Diretoria decidiu contribuir com a i mpcwt f:\nc i .,, 

CR$ 300.000,00 para copiagem de filmes de curta-metragem, selecio-

nados por aquela Assessoria , par a serem apresentados atravis das 

Embaixadas, mostrando a verdadeira e atual imagem do Brasil." (Re-

latório da Diretoria - O GLOBO - 2/4/74 - pag. 19). 

* 21 - Ata de Reunião de Diretoria - 2/08/73 - Arquivo 

* 22 Ata de Reuniio de Diretoria - 6/08/73 - Arquivo 

* 23 - Ata de Reuniio de Diretoria - 9/08/73 - Arquivo 

* 24 - Ata de Assembléia Geral Extraordinária - 27/09/73 

quivo 
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* 25 .... ,~ t <:! cl f:~ R €-:·u.n i i(o clE· D i l'"f.•:·to,,. i ,:\ . ... ;.~B/0S) /73 . ... A1·· qu i \/0 

* 26 .... Ate\ d f:~ R €-'.l.ll"l i 
,., 

d€-.' D i 1··0:tcw i ;.!:'.'i/ :l. 0/73 Ar· qu ivo ao ê\ .. .. . ... 

* 27 .... At .,, cl<-:-: R€•:·un i ~\Cl el €-.' Di1retcw i e\ .. .. 1.9/:l.:l./7~l .. .. A1•· qu i VC) 

* 28 Ata ele Reuniâo ele Diretoria r,1•·qu i vo 

* 29 - Exposiçâo ele motivos constante no processo 0249/73 - Ar-

quivc:, 

* 30 - GOEBEL, Dieter e SOUZA, Carlos Roberto Rodrigues, 

ECONOMIA CINEMATOGR&FICA BRASILEIRA.mimeo, FAPESP, S.P. 

* 31 - Fonte~ Dados da EMBRAFILME - Arquivo 

* 32 - Ata de Reuniâo ele Diretoria - 02/01/74 - Arquivo 

* 33 - Ata ele Reuniâo de Diretoria - 28/02/74 - Arquivo 
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III - PLANO GERAL - A GESTIO ROBERTO FARIAS 

Um balanço da situaçio do cinema no início do ano de 

1974, permite afirmar que algumas conquistas foram consolidadas. 

entre elas~ a) a regulamenta~âo estatal quanto Obl'' i 9i:i.t Ot" i eclc\dE' 

de exibiçio de filmes nacionais teve aumento progressivo, num ela-

ro reconhecimento da necessidade de uma reserva para o pr·c)dutc:i 

nacional em seu prdprio mercado; b) o fim das expectativas quanto 

a uma possibilidade de investida comercial do filme brasileiro no 

mercado externo. Os avan~os nesse sentido passam a si tua,,. no 

campo diplomático, ideoldgico ou cultural. Tudo vai bem num país 

que ati reflete sobre sua misiria. Inversâo da proposta, <i1 c on .... 

quista do mercado interno, viivel econ8micamente para as preten-

s~es da ind0stria, atende aos interesses de um projeto nacional is-

ta do governo militar; c) implemento de recursos financeiros des­

tinados diretamente à produ~io, atravJs da opera~io de financia-

mente. pelo reforço do critirio de quantidade; d) 

cios setores produtivos organizados da at iviciade cinematográFica, 

em diálogo prdximo e constante com os estamentos detentores dopo-

der; e) a nível administrativo, a amplia~io dos horizontes da má-

quina estatal, para maior eficiincia no controle do mercado. 

Na transi~io para o governo Geisel os vínculos entre o 

cinema e o Estado se estreitam com a indicaçio do produtor/cineas-

ta Roberto Farias para a Dire~io Geral da EMBRAFILME, 

agosto de 1974, com o apoio explícito da classe cinematográfica. 
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Em "Revoluçâo do Cinema Novo 11
, Glauber Rocha diz= 

nvár ios membros do Grupo Morto mantiveram con­
tatos com Ney Braga e se chegou à tímida con­
clusio de que Roberto Farias era 11 dos males o 
menor na defesa do cinema nacional 11

• * (1) 

Nelson Pereira dos Santos fala sobre aquela art iculaçio= 

no que aconteceu foi antes do Geisel. O grande 
negociador de tudo isto foi o Carlos Diegues. 
que o pai dele era o Secretário de Cultura 
(sic), o homem do Ministro para as atividades 
culturais. ( ... ) Antes dele, houve uma relaçâo 
também através do Ministro Veloso, que parc,­
cipou do governo Médici e continuou Ministro 
do Planejamento no governo Geisel. Ele era um 
fâ de cinema e teve um contato no final do go­
verno Médici, é uma coisa que eu vou revelar 
agora~ teve um General que foi pra Polícia Fe­
deral e proibiu uma porçâo de filmes brasilei­
,,. os i!.,· est nHl g 0: i rt)S, i nc 1 u !::- i Vi!.-: "TODA NUDEZ ~>ERA 
CASTIGADA 11

, que tinha ganho primio em Berlim e 

estava para entrar em exibiçâo no Brasil. Foi 
um ato de violência daqueles e parecia o come­
ço de uma nova ditadura. O Geisel era confir­
mado como Presidente, estava-se começando a 
transiçâo para o novo governo, com a nova 
equipe de administraçâo federal, mas isto deu 
a idéia de que ia endurecer, no lugar de come­
çar a distençâo lenta e gradual. Entâo o Velo­
so nos chamou, ao pe!::-soal de cinema, Jabor e 
eu, para explicar que aquilo tinha sido um ato 
individual, de ~nica e exclusiva responsabil i­
dade daquele General, mas que o Geisel, que ia 
assumir a Presidência, tinha o maior desejo de 
ab1-· i ,,. pai'"<--\ 

v i dê n c i a~;. 
a atividade cultural, de tomar pro­
( ... ) Anter·ic:i1,·m0:nt<õ-: tinhe\ hc\vido 

também uma ponte entre o Ministro Jarbas Pas­
sarinho e a EMBRAFILME, através de Leandro To­
cantins. Leandro assumiu e disse que queria 
conversar com o Cinema Novo, considerado sub­
versivo e contra quem havia uma clara discri­
mina~io dos caras da EMBRAFILME. O Ministro 
deu a ele. segundo o que ele nos contou. e pa­
rece que era verdade, autoridade para nego­
ciar. Ele nos chamou e disse~ eu quero fazer 
~ilmes com o Cinema Novo. (Dissemos) tudo bem 
! Em contrapartida nds queremos uma política 
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de cinema; nio é fazer o filme de fulano ou do 
füic:1'·,·,1no, i!:;to n~'Ío ba!,;t,-,\, sE:1,·ia inter·0:·ssante 
ter uma definiçio, uma política de defesa do 
cinema brasileiro.u * (2) 

Como num bom roteiro de filme policial, 

sendo Juntadas, embora nem sempre fiquem bem claras algumas i n!:; i .... 

estratégica de Leandro Toc:ant ins. Fato interessante é a interlocu-

çJo direta e oficiosa com o Cinema Novo, que de coadjuvante passa 

a um papel principal. José Mário Ortiz Ramos define duas correntes 

se chocando desde os anos 55-60, em sua posiçio diante do Estado~ 

uma mais nnacionalistan, articulada ao desenvolvimentismo F outra 

mais industrialista, absorvendo sem críticas, as formas de produ-

çio e moldes art íst ices estrangeiros.* (3) DEICINE, 

INC e a nprimeiran EMBRAFILME sio um domínio do segundo grupo, 

unovau EMBRAFILME que se molda a partir de agora será prioritaria-

mente uma área de poder do grupo nnacional istan, associado ao Ci-

nema Novo. O esquematismo dessa abordagem dualista e de nossa i n-· 

terpretaçio servem apenas para identificar tais grupos polít ices 

enquanto personagens em açâo . 

Uma Comissio é criada em 16/08/74 pelo Ministro da Edu-

caçio para propor medidas de reformulaçio dos drgios do MEC rela-

cionados às atividades cinematográficas, tendo como membros Manuel 

Diegues Jr. (Departamento de Assuntos Culturais), Antonio Augusto 

dos Reis Veloso (Assessor do Ministério do Planejamento), Octávic) 

de Faria (Conselho Federal de Cultura), Cláudio Antonio Fontes 
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Diegues (Assessor do Departamento de Assuntos Culturais), Leandro 

Goes Tocantins <EMBRAFILME), Biazino Granato (INC) e Nelson Perei-

ra dos Santos (pelos produtores). 

A proposta, concluída em dezembro de 1974, apontava para 

a ext in,io do INC, a cria,io do CONSELHO NACIONAL DE CINEMA (CON-

CINE), ampl ia,âo da EMBRAFILME e a criaçio do CENTROCINE (FLJNDAçio 

CENTRO MODELO DE CINEMA). O CONCINE incluindo representantes da 

classe cinematográfica no processo deliberativo, a exemplo da PE-

TROBRAS, serviria para regular o mercado e as rela~6es entre os 

diversos setores, e o CENTROCINE seria dedicado à cultura cinema­

tográfica (pesquisa, memdria, filmes ticnicos, científicos e cul­

turais, etc), numa ressurrei,âo do extinto INCE (Instituto Nacio-

nal do Cinema Educativo). A EMBRAFILME acrescentaria a suas atri-

ritdrio nacional, a criação de subsiditlrias em todo campo da ati-

vidade cinematográfica e o financiamento da ind~stria cinematográ­

fica (filmes e equipamentos), etc. 

Enquanto o ambicioso projeto percorre as vias burocrát i-

cas, a EMBRAFILME reage na medida da familiaridade de seu novo Di-

reter Geral com "os problemas da classe cinematográfica". Discu-

tem-se os crit~rios de concessâo de financiamentos, expedindo-se 

aos nSindicatos e Produtores mais atuantes pedido de sugest~esu. A 

proposta levantada de divisio de categorias entre filme cultural P 

filme comercial, em fun,io da nmaior import&ncia de se ter salas 
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de espetáculos lotadas com um filme comercial do que o fracasso de 

filmes baseados em obras l iteráriasu, o Sr. 

teia, udizendo que todo cinema é importante, fazendo restriçJes, 

porém, de nio incentivar filmes que sejam contra as idéias do prd-

prio governo. Deve-se explorar os temas brasileiros e tudo aquilo 

que corresponda ao gosto de nosso p~bl icou. *<4> 

A constincia da censura, cujo exercício é apropriadamen­

te analisado por José Carlos Avelar em uA Teoria da 

*(5) aparece como a evidincia mais imediata para tâo excessivas 

cautelas. E o tom nacionalista reforça a ideologia vigente. 

Mas é a partir de agora que a EMBRAFILME, i ntroclu~,'. i nclo 

de fato o sistema de co-produçâo, no qual assume o risco do inves-

t imento em projetos, e ampliando o volume das operaçües de distri-

buiçâo, modelará sua mais ousada configuraçio, enquanto i n t (~:I" VE.' l'l .... 

estabelecida na associação financeira a um projeto e a responsabi-

1 idade requerida para sua comercial izaçâo, levarâo para o interior 

da EMBRAFILME a absoluta gerência administrativa do produto fílmi-

co, até entâo delegada aos setores privados. 

No interior dessas mudanças será estabelecido o perfil 

das novas clientelas merecedoras elos privilégios financeiros. r é 

ainda em 1974 que se debate a implantação de novas normas para 

apl icaçâo de recursos, em nome de uma maior eficiência~ cria-se um 
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Setor de Assistência Fiscal as empresas, para seu atendimento 

gal e se prioriza a reestruturaçâo, dinamizaçio e modernizaçio da 

Distribuidora. Alguns considerandos expSem, por outro lado, as di-

retrizes da nova política operacional~ uconsiderando que o real i­

zador i o fator da produçâo cinematográfica que mais tem contri-

buído para a afirmaçâa cultural e econ6mica do cinema brasileiro 

na país e no exterior; considerando que urge renovar e diversifi-

cara produçâa brasileira, a fim de corresponder a uma expectativa 

cada vez mais int ensa por parte do p~blico; considerando a neces-

sidade de promover a integraçio dos autores com a capacidade em-

presarial dos produtores, cabalmente comprovada; cons i d<~:,··ando ,:\ 

capacidade empresarial dos produtores F realizadores, 

atrair para o setor da produçâo recursos provenientes, t,,\nto da 

iniciativa privada quanto governamental, a EMBRAFILME resolve ins­

tituir novas normas para co-produ~~o. levando em conta, 

dialmente, a qualidade global do projetoll. Os projetos serio cons-

t ituídos de~ a) argumento cinematográfico com indicaçâo de diálo-

gos; b) comprovação de propriedade de direitos autorais, 

de adaptaçio de obra literária; c) nome e curriculum do proponen­

te; d) previsio orçamentária; e) documentos de 

apresentados por: a) diretor(a) de comprovada capacidade profis-

sional; b) produtor(a) de comprovada capacidade profissional; c ) 

diretor(a) estreante, que comprove atividades profissionais como 

reterista, diretor(a) de fotografia, cendgrafo(a), 

direçio, diretor(a) de produçâo, montador(;;,), d i ,,. (-d: C)I'" 

curtas-metragens e egressos dos r~fsos de cinema. *(6) 
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A hierarquia evidenciada na apresentaçio das categorias. 

alim de determinar as novas prioridades, dá conta da supressâo das 

Produtoras, agora substituídas aparentemente por pessoas físicas. 

(Em março de 1975 as normas serio de novo reformuladas, e as Em -

presas reincorporadas ao texto. Isto nâo invalida estas reflex~es 

sobre as perspectivas polít ice-administrativas daquele momento). 

Somente 60 dias apds a aprovaçâo do projeto o proponente deverá 

apresentar Empresa Produtora que se associará ' a EMBRAFILME, se 

responsabilizando pela execuçâo do projeto. As exigincias para ha-

bil itaçâo das Empresas serio mínimas: a) estar em dia com os com-

premisses com a EMBRAFILME; b) apresentar projeto de produçio. 

plano de trabalho e de apl icaçâo dos recursos e orçamento discri-

minado. No caso dos estreantes requer-se empresas com maior credi-

bil idade, ou seja: a) que tenha produzido pelo menos um filme de 

longa-metragem sem recursos da EMBRAFILME ou mais de um com recur­

sos da EMBRAFILME; b) capital social mínimo de cr$20.000,00 (Vinte 

mil cruzeiros); c) registro no INC, como produtor há mais de deis 

anos; d) que tenha equipamento prdprio. 

Quanto~ operaçâo, será assim condicionada: a EMBRAFILME 

investirá em até 30% de um orçamento que nâo ultrapasse o valor de 

2.200 vezes o salário mínimo vigente na Capital Federal e terá os 

direitos de distribuiçâo para o cinema e televisâo, no Brasil e no 

exterior. 
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Simultânea à normat izaçâo da operaçâo de co-produçâo, 

tendo em vista "a necessidade de conquista do mercado brasileiro 

para o filme brasileiro", e de atendimento à "diversidade de inte­

resses inerentes à atividade de produ~io cinematográfica" sio ins-

tituídas normas para concessio de avan~os sobre a renda de filmes 

brasileiros na distribui~~o," tambim com investimentos de até 30% 

de um orçamento aprovado. Desta modal idade poderio se beneficiar 

os filmes co-produzidos pela EMBRAFILME, ou projetos de filmes de 

longa-metragem, ou filmes Ji com copiâo montado ou cdpia 

com as seguintes exigfncias para habil ita~âo: para os filmes co-

produzidos, aquelas iguais às da co-produçâo; para projetos, em···· 

presas com escritdrios, empregados, equipamentos de produ~âo, con-

ceita firmado no meio e a média de ,., 
r. .. <JU 

anuais, nos Jlt imos 2 anos. Para filmes em copiâo, se faz necessá-

ria a associaçâo com outras empresas, dispensado o equipamento, 

mas com produ~io de, pelo menos, 2 filmes nos ~lt imos 4 anos. Para 

cdpias finais censuradas sâo exigidas apenas empresa do ramo com 

registro no INC. 

Os projetos serio acompanhados de roteiro, 

contrato com eventuais sdcios e plano de aplicaçâo de recursos P 

documentos legais. A EMBRAFILME reterá 50% das rendas e 100% dos 

prêmios até o ressarcimento total do adiantamento recebido. Perma-

necem em vigor as normas de Financiamento com aval, e o m a 1 g 1.1 me\ s 

sc~ndo p<:isi;; {vel 

ver-se empresa que comprove ter produzido no mínimo um filme de 
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longa-metragem sem recursos da EMBRAFILME ou 2 com recursos da EM-

BRAFILME; capital social mínimo de CR$100.000,00 e registro no INC 

como produtor há mais de 2 anos. 

Explica-se que face à escassez de recursos, faz-se ne-

cessário um critirio de preferência, que considerará os pontos Já 

computados pela Empresa, devidamente atualizados, a experiência 

comercial já adquirida pela EHBRAFILME com a grande maioria das 

empresas cinematográ~icas do país e a reiterada qualidade global 

do projeto. 

Agora que a EMBRAFILME Já se arvora em árbitro privile-

giado no mercado, podemos analisar as modal idades operacionais que 

se const ituirâo na sua base negocial com a produ~âo: 

a) O FINANCIAMENTO~ emprJstimo ~ maneira bancária, com 

juros subsidiados, exig~ncia de avais. 

Operação segura, na opinião de Antonio Cesar Costa, nâo 

fossem os problemas das garantias, pessoais, por problemas das ~i-

chas cadastrais dos avalistas, e de bilheteria, uma vez que as 

distribuidoras, 1 ivremente escolhidas pelo produtor, apresentavam 

sempre relatdrios negativos. O valor investido pela EMBRAFILME 

correspondia, segundo ele, a aproximadamente 50% do custo da pro­

duçâo, em termos oficiais, embora equivalesse a 90% pelo critério 

de já trazer embutido todo o dinheiro que o produtor nâo colocava. 
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Roberto FariasT entio Diretor Geral da Empresa, amplia o 

,,. ,·,\ e i oc í n i o :: 

llNo sistema do financiamento valia uma questio 
puramente capitalista; você podia ser um bom 
profissional, mas ter dificuldades de apresen­
tar garantias, avais, e qualquer sujeite que 
tinha uma tia, dona de apartamento, ou tio do­
no de uma oficina mecinica, podia tirar um fi­
nanciamento da EMBRAFILME e de repente ser um 
produtor de cinema e fazer um filme que nio ia 
cla1r nada, ic\ dc\J'' c:ompl iC,:'t(i:f:-ío Pl"i:\ t i1:\ E· Pl"O 

tio, que depois iam ter que pagar um financia­
mento que nio deu certo( ... ) Eu confesso que 
talvez nâo tivesse tido olhos para perceber 
que a questâo era que a EMBRAFILME nio se com­
portava como uma entidade fria, que emprestava 
e queria saber cio dinheiro de volta. Havia um 
lado polít ice na EMBRAFILME e era um cont in­
ÇJt=:nt <-:•: mui t C) grc\nd<:::, i ê\ clt:::!'.:-clE.' ,,\mi çJos; do p,,·c-:•:~; i .... 
dente da Rep~bl ica, do Rio Grande do Sul, até 
outros que eram amigos do Ministro, que faziam 
uma pressio muito grande para diminuir os ju­
ros, que eram juros negativos de 6% ao ano e 
ainda aumentar o prazo de carência. ( ... ) Ape­
sar do financiamento da EMBRAFILME ser muito 
atraente, havia uma inadimpl&ncia muito gran­
de, as pessoas nio pagavam. Nio eram todos e 
os que pagavam se contava nos dedos( ... ) 

f i nc\nc i .,, .... Ainda assim as pessoas que pegavam 
menta ou nâo faziam o filme ou nio pa/.~.:~V,:\m C) 

financiamento. Havia os que nio pagavam por 
pouca vergonha e os que nio pagavam porque en­
tendiam que o Estado tinha uma responsabil ida­
de de financiamento~ Cultura, a esse desen­
volvimento, e mais ainda, que o mercado nio 
era suficientemente bem controlado, que havia 
uma série ele clistorç6es na distribuiçio e as 
pessoas que assumiam um compromisso que nâo 
poderiam pagar, transferiam para o prdp rio Es­
tado a culpa dessa inadimplência, Já que nio 
havia o cumprimento da lei de obrigatoriedade, 
ao lado de uma incompetência geral das distri­
buidoras - Difilm, acabando, Massaini, Ipanema 
- o sistema sendo acusado de ser monopolista. 
( ... ) Eu me-:-: lembro de: um clicÍ.1c:l90 cio Zelito 
Viana junto com um Almirante que tinha na EM­
BRAFILME e que estava elo9iando o William 
Khouri, ele Sio Paulo, porque tinha tirado um 
f'inc\ncic\mE•:ntD, não tinha ff:-:ito D filmE·, e ti· .. 
nha pago religiosamente~ EMBRAFILME. E o Ze-



lito falou~ mas isto nâo é vantagem nenhuma; 
quero ver o sujeito pegar o dinheiro, ~azer a 
filme e pagar~ EMBRAFILME. Nâo fazendo, a ca­
ra aplica o dinheiro, um dinheiro com juros 
subsidiados ! ( ... ) A EMBRAFILME, por sua vez, 
nunca tinha executado ninguém, nunca tinha to­
mado apartamento de ninguém, tomada a oficina 
mecânica de ninguém, ou seja, o aval no final 
das cantas, nia tinha a menor importância, 
porque ninguém fazia valer este avalu. * (8) 

Se levarmos em conta a uanist ia concedida aos exibidores 

pelo INC (documento reservado - MEMO DLM 200, nQ 052/1974, 

1, n~o encontrado) 1 iberando-os em Sâo Paulo, principal mercado do 

filme brasileiro, de exibir filmes nacionais, com reflexos negati-

vos sobre o mercado produtoru e considerando que, unas gest~es an-

teriores, as opera~6es de financiamento constituíram-se em maioria 

i m-·· 

pedem o desenvolvimento dos novos critérios adotados, com o apre-

veitamento do melhor know-howu, a concessio pela Diretoria, de um 

reescalonamento das dívidas vencidas e vincendas referentes a fi-

nanciamentos, das produtoras em débito com a EMBRAFILME assinala­

rá a falincia daquele sistema operacional. *(9) 

De qualquer forma, entre 1970 e 1975, 

106 financiamentos, como se segue~ 

1970 --------- 17 

1971 --------- 12 

1972 --------- 28 

:1.973 

1974 ... ),' 
,: .. .1. 

,::· .... .... .... .... .... .... .... .... ..... ... .. 
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b) - A CO-PRODUC~Or 

Com adiantamento <ou avan~o): o produtor privado ao se 

associar ao Estado, recebia 30% do valor de um orçamento aprovado, 

a título de participa~âo no risco do empreendimento, mais 30% como 

um adiantamento, sem juros ou correçâo, sobre as futuras rendas do 

filme. Os 40% restantes seriam completados com equipamentos, faci-

1 idades de produçio e serviços prdprios ou de terceiros. e legal-

mente const ituiam um aporte de 70% sobre o custo previsto do pro-

A co-produçâo garantia à EMBRAFILME uma participação so-

cietária em 30% de todas as receitas auferidas durante a vida co-

mercial de um filme (5 anos, prazo de vigência do Certificado de 

O avanço (ou adiantamento), usado para complementaçio do 

orçamento, será inicialmente retido à proporçâo de 50% das rendas 

e 100% dos prêmios, at{ o ressarcimento total do valor 

Em novembro de 1975, entreta~to, será reduzido o percentual de re­

tençâo nos ressarcimentos de avanço ao correspondente concedido. 

ci de novo Antonio Cesar quem fala= 

Roberto Farias trouxe a id{ia de que o cinema 
i risco (e isto representando o pensamento da 
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classe produtora, que tinha os compromissos 
financeiros, principalmente através do discur­
so de que nio poderia o cinema ser uma at ivi­
dade de risco se atrelado a um sistema finan­
ceiro estanque, com prazos rígidos, determina­
dos), entio o Estado tinha que correr o risco 
do prdprio mercado Junto com o cinema. F daí 
que a ~nica modal idade possível da EMBRAFILME 
trabalhar seria se associando aos filmes e 
distribuindo-os pela sua distribuidora.* (10) 

Roberto Farias explica a adoçâo do novo modelo~ 

uA idéia foi a de fazer com que o prdprio fil­
me fosse garantia do retorno à EMBRAFILME, a 
garantia cio produtor ou do realizador cessaria 
quando ele entregasse o filme.u * (11) 

Os 60% investidos, além de possibilitarem ao produtor 

fazer seu filme, se transformariam, para a EMBRAFILME, em 50%, de 

retorno mais imediato~ os 30% que ela colocava a risco, como dona 

patrimonial, e os outros 20% que viriam da Comissâo de Distribui-

~âo, pelos quais se cobravam os servi~os da Distribuidora. 

A acioçio da co-produção com adiantamento de ciistribuiçâo 

CCO-DIS), traz à tona, assim, duas idéias que vio ser caracterís-

t icas daquela gestão~ o investimento, quando em bases societárias 

passa a ser prioritariamente em ~ilmes (e por extensio, em seus 

realizadores e produtores) e a necessidade de agilizar a estrutura 

da Distribuidora. A primeira providência foi criar no seio da Em­

presa, um Departamento de Mercadologia, para proceder à Análise de 

Projetos e subsidiar a produçâo, seguida da dispensa do Sr. Ronal­

do Lupovici, que u manteve uma visâo unilateral da problemática do 

cinema contemporlneo, adotando critérios radicais para avaliação 

de filmes, nio hesitando em depreciar o mérito das produç6es de 



renda duvidosa, em detrimento de seu valor cultural. Dessa forma a 

apreciaçâo da distribuidora ficava reduzida ao aspecto mercant i-

1 ista, em flagrante oposi~io ~s metas da EMBRAFILME. Essa posiçio 

intolerante, que acabou por tornar-se intolerivel, obrigava o Di-

reter Geral a buscar equilíbrio no paradoxo= enquanto nos escal3es 

superiores cabia-lhe explicar que sd ( possível conquistar o mer-

cado interno dispondo-se de filmes de todos os gfneros, 

criminaç8es, por outro lado tinha que lembrar a seus subordinados, 

como o Sr. Ronaldo Lupovici, dentro da prdpria Distribuidora, 

responsabilidade cultural da EMBRAFILMEu. * C12) 

As palavras de Antonio Cesar fazem a 1 igaiã □ dos fatos= 

"A entrada do Roberto foi realmente o momento 
da divisâo final entre a postura da EMBRAFILME 
em relação à coniv&ncia com o cinema que era 
feito, oportunista, com o claro discurso das 
~ilmes de qual idade, e com compromisso com a 
,,. <~a 1 i d ad d<~ b r ai;; i 1 <~: i ,,. ,:\. Este e~:,,·"' o tom. ( ..... ) ,~ 
palavra chave é o diretor de cinema. Das admi­
nistraç8es anteriores para o Roberto 6 o se­
guinte: agora quem dá as cartas ( o diretoru .. 
* (13) 

Concomitantemente, aperFei~oam-se as normas na Forma 9ue 

vai imperar quase s em alteraç8es significativas durante a gestão .. 

E elas asseguram ao realizador integral part icipaçio no processo 

cinematográfico, quer pela abertura do campo de trabalho propor­

cionado pela aplica~io de recursos no setor da produ~io, quer pela 

associação da EMBRAFILME a projetos de sua autoria .. 

Recomp8e-se a figura da Empresa Produtora (em substitui -

~ão ao Produtor, pessoa física) permitindo-lhe a habilitaçâo com 
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distinç6es que beiram o arbítrio. Em 11/03/75, mantfm-se o diretor 

e o diretor estreante e di s crimina-se assim as firmas: 

b) Empresa Produtora com sede prdpria , \ escritdrio e 

equipamento próprio de filmagem (cimera(s)) e iluminaçio; 

e) Empresa Produtora com escritório, equipamento próprio 

de filmagem Ccimera(s)), ilumina~io e montagem.* (14) 

Este mesmo texto apresenta algumas novidades= a cria~ão 

de uma carteira de co-produ~ão de ~ilmes histdricosr aberta a di -

retores e/ou empresas produtoras de comprovada capacidade profis -

sional, que cumpram pelo menos tr&s dos seguintes requisitos~ 

recebido primio de melhor filme ou melhor Diretor em Festival Na­

e ional reconhecido pelo INC, ou prfmio de qual idade do mesmo Ins-

tituto, ou em Festival Internacional. Contar com mais de 10 anos 

de atividade profissional, ter sede própria, com equipamento e ter 

produzido ou co-produzido no mínimo 3 filmes de longa - metragem no s 

0ltimos 10 anos. Os filmes serio realizados com recursos destina-

dos especificamente para este fim, pelo MEC, e cada um poderi ob-

ter recursos de até CR$1.500.000,00, que serio computados pela me­

tade e assim considerados em t e rmos do percentual final da EMBRA -

FILME. 

r aqui se recorrer~ a um drgio ~ora do ambito político-

administrativo da EMBRAFILME, mas dentro do complexo cultural ins­

titucional, para a obten~io de legit irnidade do programa de filmes 

histdricos= o Departamento de Assuntos Culturais do Mi nistério de 
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Educaçio e Cultura, implantado em 1972 na gestio Jarbas Passarinho 

E dirigido pelo professor Manuel Diegues Jr. 

Para tanto, se estabelece a criaçio de uma COMISSZO DE 

SELECio PRiVIA junto ao DAC/MEC que selecionari os projetos, jun-

tamente com aqueles de solicitantes que, nio preenchendo pelo me-

nos um dos requisitos acima citados, desejem também se beneficiar 

de recursos estatais. A Comissâo é criada pela Portaria 49 do DAC, 

de 03/04/75) * (15), em data anterior~ ata que a torna pJblica, 

fazendo-nos supor que esta antecipaçio coloca no Ministério a cri-

gem daquele programa, apenas intermediado pela EMBRAFILME, que vê 

na Comissio também a possibilidade de legitimar a excessio à regra 

geral, pela inclusio dos nio habilitados, e a partir da anuência 

de amplo colegiado, assim constituído= 

a) representante do Sindicato Nacional da IndJstria Ci­

nematográfica - Antonio Carlos Fontoura 

b) representante do Sindicato dos Produtores de Sio Pau-

lo (sic) - Fauzi Mansur 

e) representante dos Autores de Filmes (sic) A,,.nc11 do 

Jab<)t,. 

d) representante do Departamento de Assuntos Culturais 

do MEC - Joaquim da Costa Pinto Neto 

e) representante do Conselho Federal de Cultura - Octá-

f) representante da EMBRAFILME - Leandro Tocantins 

g) representante do Instituto Nacional de Cinema - Bia-
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h) representante do Instituto Histdrico e Geográfico 

Brasileiro - Marcelo Moreira de Ipanema, ( incluído posteriormen-

t f:'.) " 

A esta comissio foram apresentados 23 projetos - 21 de 

estreantes e 2 histdricos - e em 18/08/75, na terceira reuniâo. 

~oram aprovados por unanimidade: Anchieta Josf cio Brasil (históri­

co), Paraíso no Inferno, Solavanco Classe A (depois Mar de Rosas). 

Crueldade Mortal e Parada 88 .. Sem unanimidade, por maioria dos vo-

tos, foram aprovados~ Um Brasileiro Chamado Rosaflor, Na Boca do 

Mundo, Um Mundo Visto e Sonhado e Nacional ou Estrangeiro (os dois 

~lt imos nâo realizados). Encaminhou-se~ Dire~âo Geral 

FILME o filme uAs Pequenas Tarasu, por Já estar pronto .. 

Roberto Farias explicita em entrevista que, 

aquele era um programa de imbito do MEC, que tinha dinheiro para 

uEu, quando comecei a tomar ciência disto, fa­
lei para o Ministro que nâo tinha sent ido 
existir uma empresa distribuidora e produtora 
de filmes, que era a EMBRAFILME, e a Secreta­
r ia (sic) de Assuntos Culturais também estar 
fazendo filmes. ( ..... ) Eu comecei a puxar os 
recursos porventura existentes no DAC para a 
EMBRAFILME ( .... ) E este movimento dentro do 
Ministério nâo continuou. Acabou porque eu 
disse~ nâo tem cabimento eu ficar trabalhando 
,·,\qui f:'. fiC:c\r um outl'"D (t1rc\bc\lhê\ndo) lcí .. T,:\lVE~i'. 

h o ,i (7: ,. p r: n s a n d o m <~ 1 h e> 1·· • i s t e) p u d <é: i,; s (7~ i;; i i.:J n i f i e ,·:\ ,,. 
uma coisa separada da EMBRAFILME para certo 
tipo de produ~âo, o que poderia acontecer na 
Funda~âo (do Cinema Brasileiro)u. * (16) 
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As normas para concessâo de financiamento sâo mantidas. 

e o teto aumentado para CR$300.000,00. Sâo estabelecidas também 

normas de financiamento para aquisiçâo de equipamento cinematográ-

fico, no teto máximo de CR$300.000,00 . i ainda Roberto Farias que 

explica a pouca ut ilizaçâo deste Jlt imo: 

vEra tanta sol icitaçâo para fazer filme que a 
gente nâo tinha dinheiro pra dar para equipa­
mc-:-:nto. ( ... ) Gluf.~m t inhc\ c::ond iç:~{o de t i1,·a1r c\l· .. 
gum recurso da EMBRAFILME tirava para fazer 
filme. Se chegasse e pedisse para comprar 
equipamento. nâo ia ter dinheiro para a mesma 
pessoa comprar equipament c ~ fazer filme. En­
tâo a pes soa tendo que se decidir entre uma 
coisa E outra se decidia naturalmente por fa­
zer um filme".* (17) 

Esta é a configuraçâo básica de produçâo que vai nortear 

à gestâo Roberto Farias. Além das modal idades ciperacionais, 

estabelece indicadores dos conflitos gerados em relaçâo às respon-

sabil idades econ6micas e culturais da administraçâa governamental 

na área cinematográfica, e aponta a ascensâo de navas categorias 

profissionais à condiçâo de clientelas aptas a se beneficiarem da 

açâo distributiva do Estado. 

Ao foca imediato de interesse representado pelas progra-

mas de praduçâo se associa um nova espaço de atuaçâa política re-

presentado pela Distribuidora. As possibilidades desta combinaçâo. 

num momento em que o cinema usufrui a de inesperado prest {gio pol{-

t ico e de consistente d i sponibilidade de recursos, fazem parte de 

uma estratégia que visa a auto-suficiência econ6mica da i n d ,.is t 1" i ,·,\ 

e: i nf.-:·mat C)~Jr,,\f i Cr.\. 
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O Instituto Nacional de Cinema é extinto através da Lei 

6281, de 09/12/75, que amplia as atribui~ies da EMBRAFILME, repas-

sande-lhe os bens, direitos e obrigaç~es da Autarquia e anunciando 

outro órgão a ser criado (futuro CONSELHO NACIONAL DE CINEMA 

CONCINE) para, em assessoria direta ao MEC, estabelecer orientaçâo 

normativa e f i scal para a atividade cinematográfica. Esta reformu­

laçio conferirá aos novos drgics maior autonomia e flexibilidade, 

provendo o Estado de um virtual monopdl ioda atividade cinematc-

i.:wáf i ca. 

A EMBlxAFILME 

CR$80.000.000,00, mediante incorporaçâo do patrim6nio do INC e 

dest inaçio de recursos próprios nos exercícios de 1976 a 1978. r 

seu campo de açio abrangerá~ 

- a co-produçio, aquisiçâo e importaçâo de filmes, 

de distribuiçâo, exibição e comercial izaçâo no Brasil e no exte­

rior; financiamento à ind~str i a cinematográfica, promoção de ~il-

mes em festivais nacionais e estrangeiros, a criaçâo de subsidiá-

rias para atuarem em qualquer campo da atividade cinematográfica e 

a concessâa de prêmios e incentivos ao filme nacional. 

F no campo da cultura~ 

- pesquisa, recuperaçâo e conservaçâo de filmes, 

çâo, co-produçâo e difusio de filmes educativos, científicos, téc-

nicas e culturais, formaçâo profissional, documentaçâo e publica-
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,io, manifesta,6es culturais cinematográficas - atividades a serem 

executadas, sempre que possível, em convfnio com entidades cultu-

rais sem fim lucrativo (cinematecas, escolas de cinema, e: i n 1❖:····c: 1 u.···· 

b 0.-s, 0:·t c ) • 

Para atuar nesta extensa área, numa dupla política cul-

tural e industrial, a EMBRAFILME terá o seu or,amento composto de 

dotaç6es da Uniâo, contribuiçio advinda de taxa sobre t {tule de 

todo filme para exibi~io (consideradas as Pl'"C)t: 0'.C i on i !,;···· 

tas), empréstimos, subvençies, produto de multas e de venda do in-

gresso e do border6 padronizados, Juros e taxas de financiamento e 

parte do imposto de renda devido pelas empresas estrangeiras, no 

percentual de 40%, etc. 

A Diretoria será composta de 3 membros, a Diretor Geral, 

nomeado pelo Presidente da RepJbl ica e o Administrativo e o D ire-

tor de Operaçies nio Comerciais eleitos pela Assembléia Geral . 

O CONCINE, que será criado pelo Decreto nQ 77.299, 

16/03/76, terá atividade reguladora, fiscalizadora, formuladora de 

política de preços e de quotas de obrigatoriedade de exibiçio de 

filmes nacionais, etc. Subordinado diretamente ao MEC, terá, 

do Presidente nomeado pelo Chefe da Naçâo, representantes da Se­

cretaria de Planejamento da Presidincia da Rep~blica e dos Minis­

térios da Educaçio e Cultura, Just i~a, Ind~stria e Comércio, Rela­

ç~es Exteriores, Fazenda, Comunicaç~es, além dos Diretores-Gerais 



'\ 

,,..., 

'\ 

"-

,,,.., 

'--

........._ 

da EMBRAFILME e do DAC. No Conselho Deliberativo, 

ainda, por indicaçâo do MEC, um representante dos produtores, um 

de exibidores ou distribuidores e um de realizadores. 

O esforço conjunto desses dois organismos fortalecerá 

enormemente a ind~stria cinematográfica, considerado o restabele-

cimento dos espaços de poder nas agências estatais, e 1 imitada ne­

les a superposiçio de atribuiç6es normativas e executivas. 

Profundas mudanças estruturais adequario o programa es ­

tatal para a atividade cinematogrifica a uma nova escala operacio-

Atuando em várias frentes - incremento da produçio, i:\l..l -·· 

men t e dos dias de obrigatoriedade, ampl iaçio da fiscal izaçio, 

cebimento de dotaç6es financeiras especiais, ampl iaçio da estrutu -

ra administrativa, etc, a EMBRAFILME propiciava um clima de oti-

mismo que apontava para uma definitiva censo] idaçâo industrial d o 

cinema brasileiro. 

Embora permanecessem algumas medidas coerc i tivas como no 

caso da censura, a exp e ctativa da classe cinematográfica era a ob-

tençâo de sua independência econ6mica, uma vez que a gestâo da 

atividade se encontrava em mios mais prdximas. Conforme bem e s -

clarece Antonio Cesar~ 

uPensar agora para o cinema, nio mai s para o governo.u *(18) 
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1 - O MERCADO 

A gestão Roberto Farias (74/79) se 

conjunturais, numa nova dtica de participa~io estatal junto a i ri""" 

d~stria cultural, incluída com relevincia nos programas de açio 

governamental. O período é fértil em conquistas e o setor da ati­

vidade do cinema se impBe enquanto grupo de negociaçio que busca 

sua legitimidade junto ao governo e à opiniio p~bl ica. E desta vez 

e à diferença das outras, as demandas sio acolhidas e abonadas por 

fartos recursos oficiais. 

O setor cinematográfico conhece, a partir dos primeiros 

anos da década de 70, a fase áurea de sua relaçio indui,;t:1·· i,,\l i n···· 

termediada pelo Estado e sd sofrerá os primeiros revezes no início 

dos anos 80. Neste período verá consolidar-se um mercado de amplas 

proporç5es, ainda que majoritariamente ocupado pelo produto es-

Na tentativa de situar o período 74/79, 

agora em forma de tdpicos, alguns dados capazes de explicitar a 

ebulição que se instala no setor cinematográfico: 
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XX EVOLU~~O DA RESERVA DE MERCADO PARA LONGA-METRAGEM 

NACIONAL* (19) 

11 u n 11 11 nu" 11 u 11 11 11 11 u nu n n n n na nu 11 11 u u u u u u u 11 u u 11 u u u u u nu u n n n nu nu 

01:lr~ IGATOR IEDADE 
li nu"""" li""""" u "n n" "" u """ li li""" n "" """" n li""""" u" ""li""""" 

1974 ----------------- 84 dias 

1975 ----------------- 98 dias (até 01/07) 

1976 ----------------- 112 dias 

1977 ----------------- 112 dias 

1978 ----------------- 133 dias 

1979 ----------------- 140 dias 
li li U U U ti ff U li tt tt d U U U U U li tt U li U U li U l i li U li li li U U U li ft U U U li U n A 11 lt U U U tt 11 tt U U 

Arena que realiza os conflitos entre exibidores e a pro-

duçâo, a reserva de mercado assinala, pelo protecionismo estatal, 

a linha demarcatdria entre os interesses estritamente comerciais e 

a perspectiva de um projeto econ8mico de cunho nacionalista. 

ciicionalmente favorável ao cinema estrangeiro (cuja elasticidade 

de comercial izaçio é bem mais ampla, minimizando os riscos finan-

ceiros e se beneficiando de uma favorável recepçâo ditada por uma 

política constante de dominaçio cultural) o setor exibidor rechaça 

com veemência a intervençio estatal como instância reguladora do 

mercado e e arbítrio da exibiç5o compulsdria. Já o produtor, de···· 

terminado a viabilizar o seu filme no mercado e defrontando-se com 

adversário histdrico do porte do cinema americano recorre~ inter-

ferincia do Estado como exig&ncia para a continuidade de sua pro-

duçâo. Sintomaticamente, quando os setores produtor e exibidor se 
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aliamT as possibilidades de sucesso econ6mico se multiplicam. o 

exemplo Atlant ida - Severiano Ribeiro é lembrança imediata. 

Politicamente estabelecida ao lado do grupo pradutorr 

EMBRAFILME pretendendo também escoar com garantia sua produçâo que 

se avoluma a cada ano, encampa através do CONCINE a luta pelo au-

mento da reserva de mercado, elevada entâo aos seus mais altos pa-

A Resoluçio CONCINE nQi0, de 15 de março de 1977, 

rará os ânimos com a fixaçâo da "Lei da Dobra", um mecanismo que 

permite a manutençâo do filme brasileiro em cartaz na 

caso ele supere ou iguale o índice de frequência semanal do mesmo 

cinema, no semestre anterior. Esta medida, que preserva a cont i-

nuidade do filme brasileiro nas telas. mas 

na capacidade de planejamento de programação dos cinemas, 

ao recolhimento compulsdrio de 5% da renda das filmes estrangeiros 

para pagamento do filme de curta-metragem, tornado obrigatdrio de 

ser exibido pela Resoluçâo CONCINE nQ 18, de 24/08/77, 

um sobressalto que irá se refletir negativamente sobre os prdprios 

recursos da EMBRAFILME. 

Dario Correia, ex-assessor Jurídico da EMBRAFILME exp8e 

sua análise dos f atos: 

uEu entrei na Empresa quando se extinguiu o 
INC e se ampliou as atribuiç8es da EMBRAFILME. 
Esse\ lei (628L ele-:;· 09/i?/7~:i) Jc\ ircdc\Vc'\ pelo 
Congresso e J Roberto fazia parte do grupo de 
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produtores que fez um nlobbyn grande para que 
ela passasse. Nio houve por parte do Governo 
um veto a essa lei porque ela apenas assegura­
va uma reserva de mercado, fixava critérios; 
nio chega a ser revolucionária, mas acho que 
ela correspondia a um interesse ( ... ) Eu tenho 
notícias que na prdpria Escola Superior de 
GuErra o tema da identidade nacional estava em 
1··filc;.:·vo ( ... ) e-:, c;:lc-,:s sc;:nt i 1··c,m que (•:·:5!,;a i dfint i ···· 
dade cultural se firmaria através de expres­
s~es como o cinema, onde Já havia uma tradi~âo 
de trabalho, de indJstria, de cria~âo. Eu nio 
acho que tenha havido apoio do Governar mas 
nio houve resistincia. Isso é que seria mais 
grave com a suspei~io de esquerdismo, comunis­
mo, que os cineastas de um modo geral tinham. 
Foi entio uma coisa tolerada, com a presen~a 
de Ney Braga, que acreditava na questio da 
identidade cultural, e apoiou no sentido de 
t i r.,\ Ir Ir C-:: S i S, t f. n C i i:\ !:i ■ 

Aquela lei fixa duas regras~ a obrigatoriedade 
de exibi~io do longa-metragem e do curta-me-
t r ê\ g e-:,· m ( • • • ) E !:i !:ia!:; r e;:· 9 r· ê\ !:; j e\ f:•: :-: i !::, t i ,,1 m "' n t e -·· 

riormente, mas aqui elas se corporificam por­
que se criou um Conselho Nacional de Cinema 
com a finalidade de dizer o n~mero de dias e a 
forma de cumprimento dessas obriga~Jes e tam­
b~m ficou mais clara a questio do curta-metra­
gem. Você sabe que na época, até hoje, você 
tem uma resist&ncia muito grande ao filme bra­
sileiro, e tinha pessoas que nâo tinham nada 
contra o filme brasileiro, sd que nâo iam as­
sistir. Uma forma de botar um pé neste mercado 
do filme estrangeiro era colocar um curta-me­
trê\9E·m c\l i. I!:i!:iCl c-:-~ra t~{c::, impo1··t,,1nte quf,: na 
ocasiâc::, em que o CONCINE regulou esse disposi­
t i vo, que e: 1·· i ou ê1 R E!:iD 1 uç: ~{e:, d o c u1·· t c\-··m0~t r- a!:J em, 
veio ao Brasil o presidente da MOTION PICTURES 
e tentou ser recebido pelo Presidente da Rep0-
blica, pelo Ministro da Educaçio. Os produto­
res nacionais foram a Brasília e conseguiram, 
com o apoio de Ney Braga, vetar que o Jack 
Valenti tivesse êxito. Entâo o Jack Valent i se 
reuniu no Hotel Nacional com Roberto Farias, 
Luiz Carlos Barreto, Jabor. Ele disse franca­
mente= n ... olha, se voces persist irem ... u Pri­
meiro que ele ameaçou~ nvamos derrubar isso na 
justiça. Segundo, se voces persistirem vai ser 
muito pior ... u O problema dele nâo era o lon-
ga-metragem, era o curta, que era 
numa de identidade cultural, de 

um,·,, cu.nh;;,, 
c1f i rm,,1ç:f:{c:i clE•: 
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uma expressâo prdpria brasileira numa platéia 
Ja bastante escravizada pela forma americana 
cl0: cinema .. 

Entio, temos o CONCINE e a EMBRAFILME, que 
passou a atuar na distribui~io, na ca-produ­
çio, que por uma política sempre de clesenvol­
vimento exigia recursas bem mais substanciais, 
e esses recursos vem nio cio Estado, mas da 
prdpria at ividacle através da venda do ingresso 
padronizado obrigatdrio, da parte do imposto 
de renda sobre a remessa de lucros das compa­
nhias estrangeiras e da contribui~io para o 
desenvolvimento da ind~stria cinematográfica 
nacional (que era cobrada por metro 1 inear de 
cdpia positiva de filme e passou a ser cobrada 
PCH'" título d€·: film0:) .. 

Entio, sio as três receitas inst itucianais da 
EMBRAFILME .. O ingresso padronizado Já era co ­
brado anteriormente .. Contra o ingresso padro­
nizado Já havia uma sfrie de mandadas de segu­
ran~a de exibiclores, principalmente .. Nio con­
tra o valor do ingresso, que sempre foi baixo, 
mas contra a forma de controle que a venda de 
ingresso embutia. A medida que voce vende o 
ingresso, instala uma máquina registradora, 
uma roleta - e a EMBRAFILME fornecia isso, a 
EMBRAFILME ficava com um grande controle da 
renda. Attl aí tudo bem, a briga em geral era 
contra os exibidores que se insurgiram contra 
isso, porque nio queriam ter suas rendas des­
cobertas e nio ter que pagar aos produtores o 
seu percentual dos filmes. E mais do que isto 
eu descobri, o medo deles era contra as multi­
nacionais porque as multinacionais situavam, 
localizavam e classificavam as cinemas pela 
performance elas rendas. Entio, vários cinemas 
que tinham uma renda muito grande frente ~s 
distribuidoras estrangeiras tinham uma classi­
ficaçio inferior. Com a fiscal iza~io da EMBRA­
FILME eles passaram a ter uma renda aparente 
revelada e com isso eles subiam de classifica­
çio frente aos distribuidores estrangeiros que 
cobravam mais deles .. Eu acho que a pedra de 
toque foi o curta-metragem. Quando o CONCINE 
regulamentou a obrigatoriedade de exibiçio do 
curta-metragem e exatamente quando da ameaça 
do Jack Valenti aos produtores em Brasília, a 
partir daí as distribuidoras estrangeiras tam­
bém começaram a fazer mandado de segurança 
contra o curta-metragem .. Porque aí pioraram, 
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você nâo tinha sd os exibidores de casa, você 
ia ter tambim a renda dos estrangeiras, a quem 
nia interessava ter revelada essa renda, nâo 
sd para efeito de remessa como tambim para 
<~f<-:-:ito cl<,~ .... n\Ic> s~,:i, <-,:lE'S n~;{o tinh,,1m intE·l''<~:i,;·· .. 
se que essa renda fosse revelada .. Enquanto a 
gente estava fiscalizando sd o longa nacionalr 
tudo bem. Mas quando começamos a fiscalizar a 
renda do filme estrangeiro para poder ter a 
part icipaçâo do curta nacional, isso detonou 
toda essa retaliaçâo judicial. Foi um nJmero 
enorme de mandados de segurança.u * (20) 

Do exposto, podemos extrair algumas reflexaes sobre o 

alcance das medidas implant adas naquele momento~ por um lado, evi-

denciam-se na prospecçâo do mercado suas potencial idades, a reque-

rerem maior empenho para sua at ivaçâo, por outro, o presságio de 

um confronto, virtualmente definidor do efetivo papel cio Estado na 

consol idaçio da ind~stria cinematográfica, na medida em que as 

contradi~~is surgidas superam o caráter doméstico e se transferem 

para o ~mbito elas relaçaes internacionais .. 

A crise econ6mica instalada no país no fim da década se-

rá providencialmente o elemento diluidor da conflito que se molda-

Vr.\" 

De qualquer modo, a descoberta do mercado 

um mote que cobrirá de expectativas os mais diversos 

atividade do cinema .. 

, 
f:' 

O desempenho de alguns filmes demonstra as possibil ida -

eles do mercado, e a euforia dessa constataçio resulta na reivindi-
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cação de uma produção independente e quantitativamente numerosa. O 

quadro a seguir demonstra, de forma resumida, a evolução da parti-

cipaçio da Empresa na produção brasileira e seus reflexos no mer -

c:ado. *<21> 

Arr e cada; â o Arr e c a da;io d e 
Ano . total film es . filme s co m 

. nacionai s p a rt i c ip a ; i o 
d ,, Embn,d ' i 1 me 

. Total d e . E spect a dor es ■ 

% . (7:s p e ctadoFes . de filmes. % 
de f ilmes . nacionai s e/ • 

. n ac ion a i s p a rtici pação. 
Emb1• af i] me 

----------------------------------·---------------------------------------------
.. :l97i . ~:;:-i. 368. 9:l.0 . 6.554 .378 .1 2 . 28. 28 .082 . 358 . 2. 8 37 .093 .10,10. 

----------------------------------------------------------------------------

.. :!. 973 . 

. j_97 4 . 

. 1975 . 

.. 1976 . 

8:J. n ;.? :J. ■ 005 • 

8 9.787. 200 . 

:l. 7 4. 836. 594 . 

11.975 .916 .16.1 2 . 30 . 967 . 603 . 

8 .904. 383 . 10, 95. 30.815.445 . 

24.966. 70 7 .27 , 8 0. 30 . 665 . 51 5 . 

25.691 . 043 .14,69. 48.859.308 . 

4 .641.502 . 14,98. 

2 .637 . 724. 8,55 . 

6.803.1 53 .22,18. 

6.324.268 .12,94. 

75.143.94 1 .29,71. 52.046.653 . 13.944.515 .26,79 . 
-------------------------------------------------------------------------------
. 1977. 

.. :l.978 . 

45;3. 325 . 087 . 

775.731.656 . 

149.744.164 .33,03. 50.937.897 . 14.778.952 .29,01. 

294.683.301 .37,99. 61.854.842 . 21.790.564 .35,23. 
-------------------------------------------------------------------------------
.1979. 1.016.430.320. 254.272.520 .25,02. 55.836.885. 13.375.724 .23;95_ 

------------------------------------------- -------== 
.TOTAL. 2.971.895.115. 851.936.353 .28,67. 390.066.506 • 87.133.495 ■ 22.34_ 

-------------------------------------------------------------------------

A conversão em US$ da arrecada~io do filme brasileiro, 

ano a ano, permite verificar o crescimento real da renda e se 

constata um aumento a níveis bastante altos, no período 74/79. 

--- .... _ 
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ANO 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

ARRECADAçio 
1-~ ::.1 1 US$ 

13.223.446 

19.452.224 

20.815.073 

28.609.977 

36.939.602 

23.903.071 

70 

COTAÇIO DO DÓLAR 
e 

DEZ/74: 6.790 

+ 47 DEZ/75: 8.988 

+ 7 DEZ/76: 12. 149 

+ 37 DEZ/77: 15.845 

+ 29 DEZ/78: 21.000 

35 DEZ/79: 42.523 

O mesmo procedimento aplicado ao ~ilme estrangeiror com-

provar~ a queda do filme importado em 1978 P 1979 : 

ANO 

1974 

1975 

ARRECADAÇ~O 
EM US$ 

67.530.200 

87.953.777 
n U U , tt U U d NU 

e 

+ 30 

1976 76.109.170 13 

1977 89.629.522 + j_7 

1978 87.396.517 

1979 61.904.288 29 

COTAÇ!O DO DÓLAR 

DEZ/74: 6.790 

DEZ/75: 8.988 

DEZ/76: 12.149 

DEZ/77: 15 . 845 

DEZ/78: 21.000 

DEZ/79: 42.523 
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A comparaçio em dólares se faz inevitável= 

FIL.ME I I ~ (')"YC) 
.1. 1 I > I VARIAÇAO % I CRESCIMENTO 

I 13.223.446 I 23.903.071 I 

Estrangeiro I 67.530.200 I 61.904.288 I 

* (22) 

+ fl0 I 

I 

+ :í.6,00 

A partir desta exposição nos perguntamos até que ponto 

seria sustentada, porque rentável 

uma eventual e progressiva interferência no mercado, 

controle de receitas, da diminuiçio dos ganhos das companhias es-

trangeiras e consequente ampl iaçâo das reservas nacionais. Em su-

ma, até que ponto o cinema poderia ser ponta de lança de um en-

frentamento direto com o capital internacional, per s pectiva esta 

ausente, naquele momento, em outras atividades econ6micas mais es-

Esta pergunta nâo tem definitivamente resposta, Já que o 

processo histdrico que se seguiu revelou que ela é i mp c,•:1" t i n c;:n t f.: ,. 

se assim colocada. Os anos oitenta revelam entretanto, 

face= desmobilizado o projeto cultural do Estado Brasileiro, imer-

so principalmente na crise econ6mica mundial que se abate sobre as 

sociedades perif~ri c as ao grande capital, a atividade cinematográ -

fica retroage sensivelmente , adequando- s e a uma escala menor. O 

esfacelamento da unidade possível da classe cinematográfica no 
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acompanhamento daquele processo demonstra a falincia de uma utopia 

de independência e aponta para diferentes opç6es de atuaçâo. 

2 - EMBRAFILME E ENTIDADES DE CLASSE 

O Sindicato Nacional C i nE·matogl,.c\f i C,:\ 

(SNIC), ~ um sindicato patronal, cujo objetivo é amparar e defen-

der os interesses gerais da ind~stri a cinematográfica, 

gregaçio das empresas cinematográficas, laboratdrios de 

<•:-:·s;t I.Íd i C)s. clr~ som., 

Criado no fim da década de 40 e inicialmente vinculado 

aos exibidores, é ocupado nos anos 60 pelo grupo de Cinema Novo 

que ali busca, em aliança, defender 

Quando os produtores de pornochanchada, em fins da década de 70 se 

tornam maioria, a 1 iderança mais engajada numa política cultural 

se transfere para a Associa~âo Brasileira de Produtores de Cinema 

CABPC), onde sio retomadas as cliscuss3es sobre o crescente atrela-

mente de sua atividade ao Estado .. Cabe lembrar, 

histdrico e a título de curiosidade, alguns dos produtores rela-

clonados como associados fundadore s da ABPC, conforme documento 

apontado no Registro Civil das Pessoas Jurídicas: Produç3es Lupo-

filmes, Atlant ida Cinematográfica, Cinedistri Ltda, Produ~6es Ci-

nematográficas L .. C .. Barreto, Produç5es Cinematográficas R. F .. Fa-

rias Ltda, Produ~8es Cinematográficas Herbert Richers S/A, Magnus 
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Filmes S/A, entre outros. *(23) 

A ABPC manterá contato permanente com a EMBRAFILME, se-

ja no posicionamento quanto a reformulaçâo de normas de financia-

mente, co-produçâo e outras (abril de 1975), seja solicitando 

formaç6es sobre projetos paralisados (outubro de 1977), pela 

in-

t ica à ausência de critérios na aprovaçio de projetos, ou reivin-

dicaçio de part icipaçâo direta da classe na área de comercializa-

çâo (pela criaçâo de um conselho consultivo da classe junto à Dis-

tribuidora da EMBRAFILME) e maior incentivo à atividade empresa­

rial do setor (outubro de 1981). 

O ano de 1975 verá surgir, entretanto, as Associaç6es de 

Cineastas, que serio importante veículo para a interlocuçâo entr€ 

o Estado e os realizadores. 

A ABRACI (Associaçâo Brasileira de Cineastas), sediada 

no Rio de Janeiro e criada no mês de abril, se propunha a lutar, 

entre outras coisas, pelo reconhecimento da profissâo e pelo maior 

ampare aos direitos autorais cinematográficos, e congregava várias 

categorias profissionais de cinema. Em seu programa mínimo (setem-

bro de 1976), a ABRACI demonstrará a amplitude de suas preocupa-

- regulamentação profissional e acordo coletivo de tra-

balho, • 1 • t j t ' • v1sanco os 1n :eresses cos :ecn1cos e artistas de cinema~ 

- modificaçâo da legislaçâo de direito autoral, de acor-
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do com os legítimos interesses dos profissionais de cinema; 

- cr iaçâo imediata de medidas efetivas que permitam aos 

filmes brasileiros enfrentarem a concorrincia com os 

tornando nossa produçâo comercialmente mais atrativa para o exibi­

dor, extensâo da lei do Similar Nacional para o cinema brasileiro 

e combate a desnacional izaçâo do comércio exibidor do país; 

- obrigatoriedade da exibiçio significativa de filmes 

brasileiros de longa e curta-metragem na Televisâo; 

- regulamentaçio da exibição de filmes de curta-metragem 

junto a todo o programa que exiba filme estrangeiro, 

posi;;ibilitc\l'" e\ intc~gral aplicc,ção da lc~i; 

d e moei o ,,\ 

- mudança de critério de premiação adicional, 

inversão cios percentuais, visando aumentar a rentabilidade das 

produç~es de menor receita, atribuição de uma parcela desse adi-

cional ~s equipes e elencos dos filmes; 

- descentralização da criação cinematogrifica, visando o 

fortalecimento ou a criação de novos pdlos regionais de produçâo; 

- permanente defesa do princípio da 1 iberdade de criação 

cur t í !:i- t i e a d o 1,. (~ a 1 i :i~ a d C)I'" (~ e\ p () i e:, ' m a t (~ 1'º i e\ 1 0~ j u 1r í d i e o • ~, 1 u. t é:\ d C) s 

cineastas pela 1 iberaçâo de seus filmes junto aos drgâos oficiais 

Algumas dessas reivindicaç6es serão atendidas muito bre­

vemente, tais como a Regulamentação da s profiss3es de Artista P 

Técnico em espeticulos de DiversSes (através da Lei 6.533, 

de maio de 1978), acordo com a ABPC para garantia cios direitos 



priorit~rios de cria~~º artística. aumento da reserva de mercado 

para 133 e 140 dias. regulamentaçio da exibiçio compulsdria do 

filme bras i leiro de curta-metragem (atravis da Resoluçio CONCINE 

nQ 18, de 24/08/77), ampl iaçio dos polos regionais de produçio 

(Minas Gerais e Rio Grande do Norte (1976), Pernambuco, Bahia F 

Sio Paulo (1977), etc). 

(Se pelo lado político estas conquistas se estendem a 

amplos setores profissionais envolvidos na atividade cinematográ-

fica, uma delas se revestirá de especial interesse econ6mico-fi-

nanceiro apenas para os realizadores (ou diretores de cinema). Fa-

lamos especificamente do acordo firmado entre a ABPC e a ABRACI, 

com a anu&ncia oficial da EMBRAFILME, pelo qual se reconhece ao 

Diretor o direito à part icipaçio mínima de 5% sobre a renda bruta 

do Produtor, conforme pritica internacional. Esta nova modalidade 

de remuneraçâo será objeto de análise no capítulo IV). *<24) 

A ABRACI, que conta em seus quadros com nomes bastante 

expressivos do cinema carioca Nelson Pereira dos Santos, Leon 

Hirszman, Zel ito Viana, Joaquim Pedro de Andrade, etc - vai se de­

dicar também diretamente à atividade cultural, na organizaçâo de 

ciclos de filmes ou de cursos de aperfeiçoamento técnico. 

Em Sio Paulo, descartada a possibilidade de um atrela-

mente político à Associaçio do Rio de Janeiro, acusada de ser pri-

vilegiada pela proximidade geográfica com o centro de decisâo F 
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pelo poder de ingerincia desfrutado, as diversas categorias se or­

ganizam em torno da Assoc i a~âo Paulista de Cineastas (APACI) , ten­

do como princ i pal objetivo o fortalecimento da produçâo regional e 

a descentral izaçio das verbas da EMBRAFILME. 

Cr i ada em junho de 1975, a APACI vai conduzir os conve­

nios de produçâo com a Secretaria de Cultura e a EMBRAFILME, que 

permitirão a renovaçâo de quadros e o fortalec i mento de um cinema 

com preocupaç3es artísticas e culturais. Dela se afastam paulati-

namente os realizadores 1 igados a esquemas de produção mais inde-

pendentes da tutela estatal, como os da uBoca do Lixou. 

Novas entidades congineres serio criadas em outros Esta-

dos da Federaçâo, como a Associaçâo Mineira de Produtores Cinema-

togr~ficos P a Associaçio Baiana de Cineastas Profissionais 

(1978). 

Da falta de espaço institucional para a ciiscussio de 

f i lmes documentários ou de curta-metragem, ausentes das telas do 

circuito comercial, surge a Associação Brasileira de Documentar is-

tas (ABD), que vai congregar as novas geraç~es alijadas das enti-

dacies profissionais e voltadas para um cinema mais comprometido 

com a experimentaçâo e a formação técnica. 

Regulamentada a lei que obrigava a inclusio de um cur-

ta-metragem nacional em programas em que consta s se filme estran-
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geiro de longa-metragem. pela qual se dispwiha de 5% da renda bru-

ta de bilheteria como preço de sua locaçâo, ampliou-se a mobiliza-

çâo política dos curta-metragistas. Tanto mais ela se tornou efi-

ciente, mais violenta foi a reaçâo dos exibidores, 

diminuiçâo de seus lucras, a ponta de ingressarem eles mesmos na 

produçio de curtas, (geralmente de baixíssima qual idade).Na medida 

em que a lei se aprimorava, aparando a pas sibilidade dessas dis-

torçies, começaram a inviabilizar o retorno financeiro desses fil-

mes, atrav~s do recurso do mandado de segurança. Este choque pra-

vocou a interrupção dos recursos 

produtivo) e a estrangulamento do circuito produçâa-distribuiçio­

exibiçio, que se esboçava como benéfico para a atividade cinemato-

gr~fica, uma vez que diretamente vinculado ao mercado. 

Com a possibilidade de consolidação do mercado para o 

filme de curta - metragem. a EMBRAFILME criou tambim uma D i 1;;t ,,. i b1.1 i ···· 

dora e s pecífica para filmes curtos, cujo diretor foi indicado pe la 

ABD , junto com a proposta de e s tabelecimento de um fundei comum, 

gerido pela estatal. Este novo drgâo se desenvolveu a partir das 

facilidades existentes quanto ao sistema de tráfego de cdpias para 

as filiais e representaçges da EMBRAFILME, espalhadas pelo país e 

Já consolidadas para o filme longo. 

Outras organizaç8es demonstram a mobil izaçâo dos diver­

sos segmentos da atividade cinematográfica, simultânea ao desen-

volvimento veloz impresso ao cinema brasileiro. A reorganização do 



Conselho Nacional de Cineclubes, em 1973, vai possibilitar a cria-

~ioda DINAFILME - Distribuidora Nacional de Filmes para Cineclu-

bes (1976) - e a necessidade da prática do cinema independente en­

seja a cria~io da CORCINA - Cooperativa dos Realizadores Cinemato-

gáficos Aut6nomos (1978) - reunindo 45 realizadores e mais de 100 

f i 1 l'llE!:, .. 

O prest Ígio da atividade de cinema permite avanços mais 

audaciosos .. Insatisfeitos com os resultados da política estatal. 

quarenta profissionais de cinema fundam a Cooperativa Brasileira 

de Cinema, em maio de 1978, registrada no In1st ituto Nac iclnc1l ele 

Colonizaçio e Reforma Agrária (INCRA), destinada 

serviços na área cinematográfica, dando assistincia 

dos. A base sio os estJdios da Tecnisom, que mantim um parque in-

dustrial visando o incentivo~ produç~o independente. 

O sistema montado, revelando-se ineficaz quanto à produ-

~io, volta-se para a exibi~io, arrendando, a princípio, dez salas 

do circuito Pelmex, de segunda 1 inha, no Rio de Janeiro, e a EM­

BRAFILME é mobilizada a participar do projeto, através de conces-

sio de adiantamento sobre a exibi~io de longas nacionais, na pro-

porçio de 42 dias por trimestre, durante 6 trimestres, a partir de 

janeiro de 1979, dando prioridade aos filmes produzidos pelos coo-

perados. O naipe dos membros da Cooperativa 

Joaquim Pedro de Andrade, 

Leon Hirszman, Alex Viany, etc.) permite que sejam ampliadas pau-
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latinamente suas reivindicaçies financeiras que, através de suces-

sivos aditamentos contratuais, sâo atendidas, em processo que se 

estende à gestâo seguinte. 

Dario Correa enxerga, no fim deste processo, . . 
Ja com ou-

tra diretoria, uma política de oposiçâo permanente à EMBRAFILME~ 

llA Cooperativa foi um completo fracasso admi­
nistrativo, da maior incompetincia ticnico-ad­
minstrat iva. Ela nâo pagava as faturas de exi­
biçâo, a EMBRAFILME financiando. Nâa pagava a 
luz, o gJs, aluguel, a EMBRAFILME avalizando 
tudo. Ati que a EMBRAFILME teve que comprar um 
cios cinemas da PELMEX, o Verde, porque a dívi­
da da Cooperativa era muito grande. ( ... ) O 
insucesso foi tal porque o que se pretendia 
era uma modernizaçâo de uma rede de exibiçâo 
que tivesse o controle dos prdprios realizado­
res e produtores e isto nâo ocorreu, por causa 
da falta de cooperaçâo dos cooperados, que, 
como produtores, preferiam exibir com o Seve­
r iano do que na prdpria Coorerat iva. E diziam 
que a EMBRAFILME acabou com ela.u * (25) 

O desmantelamento do projeto da Cooperativa Brasileira 

de Cinema deu-se na dcicada de 80, quando os cinemas foram devolvi-

dos à gerincia da EMBRAFILME e posteriormente re-negociados com a 

iniciativa privada. O que havia sido proposto como uma resposta de 

mercado da produçâo independente, serviu apenas para, tateando o 

terreno movediço da exibi~âo, revelar a fragilidade do projeto de 

emancipa~âo rol ítico-econ6mica da classe cinematográfica. 

Esta apresentaçâo sucinta de um processo cooperativo 

evidentemente mais complexo serve justamente como demonstraçâo do 

alcance das medidas protecionistas l~vadas a termo no p~ríodo 
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74-79, em que o Estado marcou sua presença, mesmo que por vias in-

diretas, atef no sistema de exibiçâo. 

O Estado encampou, a seu modo, todas as principais lutas 

do cinema brasileiro deflagradas nos anos 70. A presen~a de um 

profissional do prdprio meio na Direçâo Geral da EMBRAFILME permi-

t iu que, enquanto período de experimentaçâo, se executasse uma po-

lítica que obedecia, de modo direto, a vozes reivindicatririas da 

classe cinematográfica. A "lei de prioridade" preconizada por Leon 

Hirszman em 1975, que imrl icava numa mudan~a tática da postura 

crítica com relaçio ao Estado em troca de uma negociaçâo vantajosa 

para o fortalecimento da indJstria cinematográfica, foi seguida a 

risca. * (26) 

Atravis da moldura de um canal legítimo de representaçâo 

no interior das agências governamentais foi possível a participa­

~âo mais direta da classe cinematográfica na discussâo dos dest i-

nos econ6micos e políticos de sua atividade produtiva. 

O Sindicato Nacional da IndJstria Cinematográfica perde 

sua hegemonia, agora repartida entre membros de várias entidades 

de classe que, ao sabor de sua capacidade de art iculaçio, conse-

guem ver encaminhadas algumas de suas propostas. 

Se a permanência de Roberto Farias na Direçâo da Empresa 

em nenhum momento foi colocada em cheque, ao menos publicamente, 
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por representar a inserçio da classe no aparelho do Estado, inter ­

namente a perspectiva de distribuiçio equal itiria dos recursos de 

produçJo. persistindo enquanto foco imediato de interesses vai ex­

plicitar o favorecimento de deter minada clientela. proveniente em 

grande parte da esfera dos realizadores, com atuaçio política as­

segurada institucionalmente por suas associaç~es legais. 
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NOTAS AO CAPÍTULO III: 

* 1 ROCHA, GlaubEr Revolu~ão do Cinema Novo, RJ, 

Alhambra/EMBRAFILME, 1981 - pag. 337 

* 2 - NELSON PEREIRA DOS SANTOS - entrevista citada 

* 3 - RAMOS, José Mario Ortiz - Cinemap Estado e Lutas Cultu­

raisp anos 50p60p70, RJ, Paz e Terra, 1983 

* 4 - Ata de Assembléia Geral Extraordin~ria - 18/09/74 - Arqui-

VO 

* S - A Teoria da Relatividade - José Carlos Avellar in Anos 70 

Cinema - EUROPA - RJ - 1979/1980 - pags. 63/96 

* 6 Ata da Reuniio de Diretoria - 11/10/74 - Arquivo 

* 7 - Antonio Cesar Costa - entrevista citada 

* 8 - Roberto Farias - entrevista - 30/10/89 

* 9 - Ata de Reuniâo de Diretoria - 19/08/75 - Arquivo 

* 10 - Antonio Cesar Costa - entrevista citada 

* 11 - Roberto Farias - entrevista citada 

* 12 - Ata de Reuniâo de Diretoria - 24/03/75 - Arquivo 

* 13 - Antonio Cesar Costa - entrevista citada 

* 14 - Ata de Reuniâo de Diretoria - 11/03/75 - Arquivo 
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* 15 - Portaria nQ 40 do Depto de Assuntos Culturais do MEC 

All~üt\JO .... ( T E'n t amos p 01·· vá1·· ia i;; foi" me\ i,; eh (-~g a1·· aC> p ,,. oc c-,:i;;i;;o Cll" i g i na 1 

que deu origem à Portaria, na tentativa de localizar as raz~es 

alegadas para a criaç~o da Carteira de Filmes Histdricos. A extin-

~iodo DAC e a pulverizaçio do seu arquivo, 

permitiu encontrá-lo). 

* 16 - Roberto Farias - entrevista citada 

* 17 Roberto Farias - entrevista citada 

* 18 Antonio Cesar Costa - entrevista citada 

* 19 Mercado Cinematogr,~ico Brasileiro - EMBRAFILME/Departa -

ment a de Ingresso Padronizado (DIP) - 1980 

* 20 - Dario Correia - entrevist a em 12/11/85 

* 21 Análise sucinta do dese mpenho do cinema brasileiro 

(74/78) - Departamento de Ingresso Padronizado (DIP) EMBRAFILME 

:l.979 

* 22 Mercado Cinematogr,~ico Brasileiro - opus cit. 

* 23 Registro Civil das pessoas Jurídicas - nR 35.807 1 ivro A 

nQ 4, nQ de ordem 13.591 n9 6 -

* 24 - ABRACI - Boletim Informativo nQ 1 - julho/76 

* 25 - Dario Correa - entrevista citada 
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IV - CLOSE-UP - A SUPERINTENDÊNCIA DE PRODUÇÃO (08/77 a 

06/81) 

i - Antecedentes 

O o b j ~:,· t i v o d (•:•:· i,,. t e e ,·,\ p í t u 1 o é b 1..1 i;;. c ,·,\ ,,. ,. ,:\ p ;·,\ ,,. t i ,,. d o ~:,· i;;. t ,·,i. b e .... 

1eciment □ da configuraçâo administrativa da EMBRAFILME, a anatomia 

de sua Superintendência de Produçâo e suas 1 inhas de atuaçâo no 

pr:·r·{odo j_<;>///Dt .. 

0 através dela que iremos re1acionar os movimentos que 

informam. na variedade de incentivos a produçâo de filmes, 

t8Es relacionadas às perspectivas po1 {t icas da gestâo Roberto Fa-

rias e seu desdobramento na gestâo Celso Amorim. Sem poder ser ca-

racterizada como espaço determinante na conduçâo ou sustentaçâo 

dessas diretrizes de fomento. a SLJPROD se consagra, dl.Ívicla, 

como local de seu mais sensíve1 ref1exo .. 

Admitimos estar a origem dos 6rgâos aclministrat ivos ofi-

c:iais encarregados da produçâo na Divisâo ele Fomento ao Filme Na-

cional, subordinada ao Departamento de Longa-Metragem do INC. Com 

a criaçâo da EMBRAFILME, em 1969 desloca-se para ela a 

de compet&ncia do exercício das atividades de pr □duçâo e financia­

mento de filmes. Tentaremos, a partir de entâo, buscar mais deta-

lhadamente na configuraçâo da EMBRAFILME o processo de c □ nst itui­

çâo da Superintendência de Produçâo (SLJPROD). 



\ 
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Desde 1970, anterior ao aparecimento da Distribuidora 

(1973), a produçJo se achava contemplada em um Departamento, com 

tr0s setores= (DocumentaçSo, Roteiros e Orçamento), no mesmo grau 

de equivalência com os Departamentos Financeiro, de 

rais, de DivulgaçSo P Publ icaçJes e Mercado Extern o . Consignado na 

ata da primeir a reun1ao da diretoria 

mentado em sua total idade. De qualquer forma, o setor d E' p 1" D d U <;: fí O 

estava subordinado à Diretoria Comercial, futuramente 

em Diretoria de Operaç~es. Nas atas de 1972 encontramos indicada a 

exist&ncia de um Coordenador de Projetos. 

E somente depois da entrada de Roberto Farias (1974) que 

vamos encontrar de novo o Departamento de Projetos dentro da área 

mente à saída de Ronaldo Lupa, havia sido autorizada a cr1açao do 

Departamento de Mercadologia (novembro de :!. 9/4) ,. c o n !''· t i t ,,,1, ( d o d ,,\ 

Gerência Geral de Adrninistraçâo e Distribuiçâo e da Ger&ncia Geral 

de OperaçJes e Distribuiçâo. AI i se procede uma integraçâo paula-

tina da Distribuidora com a Empresa, aperfeiçoando o seu processo 

administrativo, alterando sistemas de relacionamento com as Fi­

liais e RepresentaçJes (que Já se estendiam a bom n~mero de capi -

tais e grandes cidades e descentralizando poderes). 

Antonio Cesar complementa= 
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outras empresas o u E-t i dades que tivessem ex ­
p e rimentado mais .. Eu cheguei a con c lusâo que a 
E MB R t,F I I ... ME n \\o t i n h ,,.,_ que i;;.e m1:',:t e,,. com i i;;. to .. , .. 
* (2) 

Nâo deixa de ser curiosa, entretanto. a aval iaçâo in t er-

- ESSA FREIRA i UMA PARADA <r oteiro de Ismar Porto, pro-

po s to por Roberto Machado, produtor. Fi nancia mento, 1977) 

- A DAMA DO LOTAÇXO (proponente: Nevi1le Duarte de Al-

meida - CO/DIS - 1976) 

Rodrigues, dependerá muito da 1 inguagem cinematográfica que o di-

retor dará a o conto .. u (parecer cio Coordenador de Projetos) 

- 0UEM MATOU PACfF'ICO? (proponente: Renato Santos Pe-

reira - CO/DIS - 1976) 

( ... . )nArgumento cinematográfico de grande interesse hu-

mano, dramático e de nsuspensen. Dará um filme de &xito p c:ip u.1 t t l'" ".1., 

(parecer do Coordenador de Projetos). 

- INOC[NCIA (proponente: Lima Barreto - realizado anos 

depois por Walter Lima J0nior) 

que morreu de amor - é baseado na novela Inocfncia do Visconde de 

Taunay. Pela mâo genial de Lima Barreto será o filme conduzido .. 

nada mais há a dizer .. Só esperar e admirá-lo nas telas.u 

da Assessoria de OperaçJes) 
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nNo caso do Barreto, o pagamento dos fiscais 
era despesa dele como produtor, adiantada pe lo 
Distribuidor ( ... ). Ele fazia o seguinte: pri­
me i ro eram fiscais novos, nâo eram pessoas 
acostumadas a fiscalizar, e le dava instruç3es 
básicas, o gerente da distribuidora instruia 
as pessoas. Ele deixava a pessoa um dia em ca­
da cinema porque ele dizia que se o sujeito 
f icasse mais de um dia Já estava amigo do ge-
1··· (·:-:· n t <•:-:· , i ,·,\ t o m ,,\ 1··· e: ,·,1 f (•:-:· ::-:'. i n h o .. E n t ;:;-; o ,. o c ;:,\ v· <='•. q u <•:-:· 

toma cafezinho com voe&? teu amigo, nâo é ca­
paz de (fazer) coisa errada. O sucesso dele se 
deveu exatamente ao sistema dinâmic o de fisca-
1 i ::•:'. i:\ <;: f:{ o ,. c "'· 1··· o ,. m ,,1 i;;. ...i u i,; t i f i c ,,\ 'v' <-:-:· 1 . E 1;;. i;;. e ,,\ c o m p <:'1 •·•• 
nhamento, sala a sala, dependia muito dos pro­
dutores e as pessoas acabaram atribuindo a 
Distribuidora essa obrigaçâo, quando ela nâo 
teve pique, em t&rmos nacionais, para faz&-la 
mais dinâmica .. 0uer dizer,. caso o Produtor, 
como no caso do Barreto, se empenhasse em fa­
z&-lo, perfeito .. Mas esperar que a Distribui ­
dora por si pr6pria fizesse algo mais do que 
aquilo que era normal, isto nâo ocorria". *(5) 

E Roberto Farias confirma a atençJo dada a fiscal izaçâo, 

que evidenciava o potencial econ6mico do mercado e atribui a ela, 

em sua gestâ □, substancial aumento de recursos da EMBRAFILME, des-

cartand □ a hip6tese levantada da facilidade de obtençJo de verbas 

extras do governo~ 

llA grana veio a □ mer c ado. O mercado que eu pe­
guei na EMBRAFILME tinha 200 milh3es de espec­
tadores, com uma fiscal izaçâo que eu Já estava 
lutando por ela enquanto Conselheiro do INC .. 
Quando eu fui para a EMBRAFILME, aí eu descar­
reguei em cima da fiscal izaçâo e a Empresa 
passou a ter recursos .. ( ..... ) Os filmes davam 
d i nhc-::· i 1,.0 ,. Pi:\ga'v' <:'•.m ,·,\ pub 1 i e: i cli:\d(,·:· ,. ,·,,.i;;. e Óp i ,'1'::• ,. os 
investimentos e davam lucro enquanto distri­
buidora .. E isso fazia um giro de capital para 
a EMBRAFILME que pe rmi tia, al0m do Decreto 
862, além ela ingresso padronizado, um recurso 
que vinha dos pr6prios filmes. Isto ocorria 
por causa do mercado contro l ado .. ( .. .. .. > Naquela 
(poca tinha dinheiro porque a gentP adminis­
trava para fazer dinheiro. O Estado brasileiro 
só botou dinhPiro na minha época quando nos 
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aumentamos o capital da EM8RAFILME dP 8 para 
80 milh~es de cruzeiros, mas 70 milh~es era 
uma atual izaçâo dos valores do prédio~ PU Em­
penhei o prédio E fui pedir dinheiro na Caixa 
Econ6mica, vendemos açJes para o Governo do 
Paraná e da Bahia. Fora isto, o governo nâo 
botou um centavo na EMBRAFILMEll. * (6) 

A independência financeira observada na expl icaçâo dP 

Roberto Farias encontra seu desmentido nos Relatdrios de Diretoria 

da EMBRAFILME que apontam, além da incorporaçâo do patrim6nio do 

ex-INC (na verdade de CR$ 53.674.210,00), vários aportes extras de 

recursos para a produçâo, conforme demonstrado abaixo= 

1973 CR$ 1.000.000,00 

1975 CR$ 11.800.000,00 - (concedidas pela SEPLAN e Fundo Na-

cional de Desenvolvimento da Educaçâo - FNDE) 

1976 CR$ 3.000.000,00 - CMEC/FNDE) 

1977 CR$ 110.000.000,00 - financiamento da Caixa Econ6mica Fe-

cieral 

Estes valores, considerados à luz de análises contábeis 

pouco complexas, apontam uma equivocada lacuna no raciocínio do 

ex-Diretor Geral da EMBRAFILME. 

aumenta consideravelmente. 

De 1974 a 1979 veremos espelhada a consistente performance comer-

cial do cinema brasileiro, traduzida no n0mero de espectadores= 
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1975 48.859.308 59 

.... r) 
,: .. 

1978 61.854.842 21 

1979 55.836.885 -9 

., 
/11 

:1.9D.4G4.il?B ···•:t;_:_> 
, ... , 

·····.:-· 

:í. 

pectadores no ano de 1975, seguido de queda, com pequena recupera-

çâo, percebe-se nítidamente o crescimento constante do cinema na-

e ional, estabelecido com média equilibrada, em flagrante contraste 

com os espectadores estrangeiros, cuja variaçSo é sempre negativa. 

'il'(7) 

Estes novos aportes permitem que a EMBRAFILME se expanda 

E seu crescimento enquanto polarizadora das atençJes do setor c i •••• 

nematográfico vai ser fato inquestionável. A apresentaçâo de dois 

çSo burocrática e permitirá avaliar o mecanismo de deslocamento 

operado no interior da Empresa. 

No âmbito da Distribuidora, o perfil econ6mico-financei-

roe complexo . Se em primeiro plano se encontram as pr □ duç3es de 

empenho comercial e artístico de maior visibilidade, o baixo fatu-

rament □ por filme distribuído, em mcidia, e o alto volume de despe-

sas diretas de comercial izaçâo produzem resultados econ6mico-fi-
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nanceiros negat 1vos. 

O fato da Superintendfncia de Comercial izaçâo 

vir acumulando atividades de produçâo e vendas ao mercado externo 

com aquelas específicas de distribuiçâo, 

organizacional, faz com que se adote um Plano Diretor para a Dis-· 

tribuidora, elaborado pela Consultores Associados BrasConsult, 

Junho de 1977. O esquema de organizaçâo llatribui ao Superintenden-

te da SLJCOM um papel (envolvendo negaciaçJes, 

orientaçBes gerais e supervisâo das operaç3es) do que propriamente 

operacionalll. O Superintendente ( Gustavo Dahl. 

No Plano, sugere-se maior flexibil izaç5o P compet it ivi-

dade em termos de preço (llpor exemplo, distribuindo velhos filmes 

a custos baixos para, al(m de obter lucros marginais, ocupar 

o lugar dos outros e aumentar a própria presença 

competitiva#, sem descuidar do aumenta da praduçâo, 

circuito de 2ª linha (nâo lançador de filmes), autonomia operacio-

nal, necessidade de estruturaçâo e arganizaçâo das 8 filiais (Rio, 

Belo Hol'·i;,~ont(-:-:· , Botuc;:,\tu,. Cu,,.itib,,\, Po,,·to t1lc'::g1,·e·, l~<'::cif1:.-:·, \:;âo Pau ..... 

lo, Salvador), etc. O Plano Diretor aponta ainda a necessidade de 

influfncia direta da Distribuidora para que llse tomem as decisBes 

corretas a nível de produto(filmes) e mercado, pois ( ela quem es-

tá diretamente em contato com o mesm □ ll . Reconhece-se a 

do setor de prociuçâo no julgamento do orçamento de um filme, c:om 



base na sua experifncia acumulada e reivindica-se à SUCOM id&nt ico 

papel na decisâo na partir do seu conhecimento do mercado e cio de-

por se tratar cia produçâo cie filmes, sujeitos a apreciaçJes de or-

e: C)·· .. 

mercial ou econ6mica serio fatalmente contrabalançados por 

ses essencialmente subjetivas. Por isso mesmo, a Distribuidora de-

ve estar aparelhada para contribuir nas ciecis8es com dado s de mer -

cacio confiáveis e atual izacios. As opiniJes pessoais sâ□ 

preensíveis e aceitáveis em matérias artísticas quanto 

veis e prejudiciais no campa do conhecimento do mercadon. 

Embora com elegância. subordina-se aqui o caráter subje-

t,vcldc°l . .•··· 
i:\P , .. -ec I i:°l(;: ,-,10 

nâo sujeita a opini8es pessoais. Esta postura aparentemente técni-

ca, por outro lado, assegura à Distribuidora e principalmente a 

SLJCOM, a quem ela se subordina, uma esfera de poder político con-

Isto posto , recomenda-se que nas duas at iviciades ( D i '::-----

tribuiçâo e Produçâo) devem ser claramente definidas e 

em linhas funciona i s, das outras at ividacies 

que na atividade de distribuiçâo deve ser estruturalmente guiada, 

' 
de operar resignadamente (e até, em muitos casos, 

pressionada por produtores. para gastar muito em filmes 
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to -'' *(8) 

\ 

perintend&ncia de Comercial izaçâo, gue será reformulada e instala-
\ 

da convenientemente em outro prédio. Dela se separam o Mercado Ex-

perintendfncias, respectivamente de Mercado Externo e de Produçâo. 

Absorve-se um Departamento de Curta-Metragem (distinto do Departa-

mente de Filme Cultural, no imbito da Diretoria de 

Comerciais e cria-se as SupervisJes Regionais). E é principalmente 

a partir daí gue a combinaçâo produçâo-distribuiçâo, até entâo in-

d i i;; e: i p l i n ,',\. d ,01• ,. ;·,\ o ;·,,. d q u. i r· i ,,. e: o n t o,,. n o !::- p o 1 ( t i c o i,; d i:,:· f i n i d oi;;. v ,·,\ i p 1'· o mo ···· 

ver internamente o estabelecimento de linhas de choque muito ela-

ras, que vâo se expl ic:itar publ ic:amente quando da sucessGo de Ro-

berto Farias, em 1979. 

2 - Criaç~o da SUPROD 

Em 1977 é criada a Superintendência de Produçâo 

PROD), pela Resoluçâo da Diretoria nQ 22, de 24/08/77, incorporan-

cio o Departamento de Análise de Projetos, até entâo ligado à Supe-
\ 

rintendência de Comercializaçâo e concentrando os trabalhos atri-

\ 
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financeira e a real izaçâa de auditoria dos projetas aprovadas. Na -

co-aciministrat iva da Empresa, um campa de açâa na subardinaçâa cii-

reta da DireçSo Geral, Já que a SUCOM agora adquiria foros de i n···· 

dependência e implantava um programa que viria a se pretender d<-:-:····· 

finit ivamente aut6nomo e conflitante com as diretrizes 

por Roberto Farias. 

A este respeito calhemos as diferentes apiniJes abaixa, 

que ao contrário de se contradizerem, se superpJem e ganham senti-

cio na medida em que acompanhamos as aberturas das normas de produ-

çâo qu.e serâo implantadas em seguida. 

Roberto Farias encontra uma razao administrativa: 

uA SUPROD foi feita para que se enquadrasse os 
projetos dentro das normas, que inclusive na-
q u. e l <:I é p Ci e: ,·:\ 'v' i ,,; ,:\ \,' ,:\ m 1;; o b J'º (::: t u d o t i J'º <:°I ,... d a [ M B 1,: t, .... 
FIL.ME qu,:1lque,,· in~:JF:1,.f.nc:i,:1 n<=t e<::.c:olh"t cio<=,. 1--·o···· 
teiros. Roteiro nâo era u.m ponto ponderável 
nas minhas normas, e eu. nâa queria de forma 
alguma que a EMBRAFII...ME opinasse sobre eles. 
Entâo a SLJPROD foi criada para dizer o seguin-
t e :: a <·:-:· m p ,,. (·,: ,,,. '::• :::1 ,. o u p ,,. o d 1.1 t o 1--· ,,\ ,. o u. ,,. <-::· ,·,1 J. i :;:: :::,. d o 1--· 

que está pleiteando urna operaçâo enquadra - se 
nas normas, da seguinte maneira: tem tantos 
pontos como produtora, tantos pontos como di­

retor. O orçamento está dentro dos padr5es 
aceitáveis, nâo é um orçamento nem sub nem su­
per-dimensionado, a coisa e pro~issional, e 
colocar em que llrankingll, em que escala em re­
laçâo a outros pedidos aquele se colocava. Era 
essa a funçâo ela SLJPRODll. *(9) 

Já Antonio Cesar tem u.ma leitura mais pol ít ic:a dos fa···· 
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tos, no momento em 9ue se desenhava no horizonte a questSo 

sória, prevista para 1978: 

Nove-:-:· 

vGustavo achou que a Produçâo e a Distribuiçâo 
deveriam ser coisas independentes. Achou isto 
por9ue na cabeça dele a Empresa se viabiliza­
ria pela Distribuidora e que toda a campanha 
dele ao cargo de Diretor Geral estaria dentro 
da Distribuidora e nâo dentro da Produtora 
muito inteligentemente. A produçâo e muito 
mais difícil de vocf lidar do que fazer o bri­
lho da distribuiçâo - botar o cartaz na rua. 
botar o filme com luzes na fachada, era muito 
mais fácil do que dizer nâo a um filme de um 
amigo dele. Ou nâo amigo, nâo importa ( ... ). A 
posiçâo da distribuidora neste ponto era mais 
e f; m o d a ,. p o ,,. q u e t i n h ;·,\ m u i t o d i n h í::'. i , ... o ,. t e n d o 

muito dinheiro era sd botar o brilho. Vestia 
bem, dentro da sua proporçâo,. todos dentro de 
uma forma digna - todos eram muito bem apre­
sentados, desde os filmes de Jul inho Brcssanc 
até o ll DONA FLORn. Cada um com uma boa roupa­
lJ f.·:· m , b □ ,,.._ p u b 1 i c i d ~ ... d E· ,. 0: n t 11{ o ,·,\ p o 1 { t i c ,·,\ e v· :,,,. e<;; ..... 
ta - a EMBRAFILME era a distribuidora, nit ida ­
mente uma distribuidora, e a produtora uma 
e: o i f:,. ,:'\ m u i t o b E l'll d (•:-:· f i n i d ,,\ ,. p o l { t i c <:'\ d E d c,c:· e: i "; ~I o 
superior at( à prdpria direçâo da 
*(10) 

pela resoluçâo DG ciE· 

11/05/78,. criam-se varies drgâos na SUPROD (ver organograma - Ane-

xo 5), na tentai:: iva de caracterizar sua feiçâo técnico-administra-

tiva pela ampl iaçâo dos métodos de anál isc e controle dos projetos 

sob sua responsabilidade. 

Neste intErvalo se extingue a Comissâo de 

via, do DAC,. tratada a página 57 (que vigorou de março de 

maio ele 1978 e aprovou um un1co projeto histdrico 

DO BRASIL, de procluçâo extremamente tumultuada - ao l ado de vários 
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O crit0rio de prioridades permanece (prfmios, tempo cl e-:-:· 

at ividade,estrutura empresarial e volume de produçJo recente) al(m 

do valor global do projeto, enfim especificado (currículo, ,,·ot e-:-: i ···· 

ro, capacidade de real izacâo do proponente e outros ) .* (11) 

Assim, por esta norma, está definitivamente apto a se 

beneficiar dos recursos estatais qualquer diretor de cinema, nâo 

Se considerarmos que na área de comercial izacâo 

ao lado dos adiantamentos regulares tamb(m se possibilitou ante-

r iormente a contrataçâo para (re) distribuiçâo de llvelhos filmes 

(e foram contratados em 1978 no ANJO NASCEUn, 

(·:-:·t C ' 

filmes antigos com pequenos adiantamentos), teremos evidenciado as 

duas fontes de recursos que nortearâo as demandas do setor cinema-

Acompanhemos o raciocínio de Nelson Pereira dos Santos 

para enfatizar as diretrizes da nova política de produçâo e o es­

tabelecimento de uma hierarquia das categorias a serem atendidas. 

Recalcadas pelas normas, as empresas produtoras assumem 

secundário, de suporte, Já que o autor/realizador passa o 

condutor inconteste do processo de produçâo. Exigência legal 

nas para cumprimento dos contratos , ainda assim as firmas produto-

ras farâo valer o seu poder de pressâo. Vejamos como sera levado a 



\ 

\ 

\ 

\ 

efeito o jogo de interesses entre as duas categorias: 

uNós fizemos as normas de produçâo, de f i n<i1n· ... 
ciamente, de co-produçâo, acesso ao financia­
mento com a idéia principal de que a iniciat i­
va a ser levada em conta seria a do criador, 
ela é o primeira passa, nunca a do produtor. 
Ouer □ dizer □ seguinte, corno c □ nsideraçâo à 
parte: □ produtor nâo tem cabeça para pensar 
nem em mercado, o produtor é zero na histriria 
do cinema brasileiro, □ que vale é o projeto 
do realizador, do criador . Entâo este e um 
~xempl □ flagrante da história daquele momento, 
porque foi criada uma norma que era a seguin­
te: primeiro aprova-se o projeto, o realizador 
apresenta o projeto, este real izad □ r é um cara 
que Já fez tr0s filmes, cinco filmes, é um ve­
terano; é um cara que Já foi ator em 10 fil­
mes, é o cara que fez três curtas - metragens, 
ou foi montador ou fotógrafo de tantos filmes 
- havia o acesso à posiçâo de ter o direito de 
poder apresentar um projeto à EMBRAFILME, para 
·f i n ,,\ n c i ,,t m E· n t o ,. m u i t o ,,.._ b e·,,. t o . t, p ,,\ ,,. t i ,,. d □ m o ···· 
menta em que a EM8RAFILME aprovasse aquele 
p r· o j <•:-:· t o , o , ••• e,,.._ l i :;-:; ,,1 cl o ,,. ,. q u ~,: n f( o t i n h ,:\ u m c E·'. n t , ,1 •••• 

vo, tinha o prazo de 60 dias para conseguir um 
produtor que assumisse, que tivesse um escri­
tdrio, enfim, aquele mínimo para dizer que era 
uma empresa produtora, que assumisse a respon ­
sabilidade pela administraçâo do projeto.( ... ) 
Aí entra o produtor na Jogada. Este projeto 
foi corrompido porque o produtor dizia assim: 
bom, eu faço o teu filme, produza, mas voc0 me 
dá por fora 30% do dinheiro que você apanhar 
na EMBRAFILME. Isto era uma prática que foi 
descoberta depois. Alguém abriu o bico. O di ­
retor na hora de querer fazer o filme aceitava 
qualquer coisa. Eu, por exemplo produzi o fil­
me do Neville (A DAMA DO LOTAçio - 1976) con­
tra a minha vontade, que eu nâo tinha nenhuma 
idéia de ser o produtor do filme, mas o Nevil­
le, muito vivo, ganhou o direito de fazer o 
~ilme, tentou todos os produtores existentes e 
ele foi me procurar: olha, Nelson, assina por­
que nâa dá pé. Bom, eu nâo vou assinar porque 
eu nâa sou produtor, nâo tenho dinheiro para 
completar o que a EMBRAFILME coloca - e, mas 
eu faça o filme com o dinheiro da EMBRAFILME 
" " " i::· i n ,·,1 1 m E· n t e r e 1..\ t i \,' E·'. q IJ t:-'. V (•:·:· n d e ,,. ;:_:_> o ~:: p ,·:,. , ••• <:I 

completar o filme. Eu nâo quis usar aquele re­
curso do reajuste, do estouro do orçamento, 
,,. ,:-:-: e: u ,,. i,; o q 1.1 F: f o i i n v E· n t <it d o , u. m ;:,\ p i 1 <'1 n t ,,. ,·:1 ::_:J ,:,.: m d :,,\ 
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pesada, uma visa □ predat6ria, 

Embora com evidente general izaçâo , a fala de Nelson Pe····· 

reira apont a alg u mas distorçJes que persist irâo durante a gestâo 

Roberto Fa ri a s= a) a desvalorizaçâo da figura d □ produtor, relega -

do a um plano principalmente operacional, que pas s a a na □ se expor 

acabou i nviabilizando a perspectiva 

projetos, que até entâo eram contratados em hipotético valor fixo. 

Sobre a primeira delas fala Carlos Augusto Cal il, ex-Di-

reter de OperaçJes nâo Comerciais e Diretor Geral 

em gestJes imediatamente consecutivas àquela aqui analisada: 

uEstas normas me parece que fora m também um 
biombo para esconder uma série de coisas . Eram 
feitas para privilegiar certos produtores, 
sim, e para empurrar certos projetos para ou­
tros produtores ( ...... ) Você fazia com que as 
águas canalizassem para os produtores que en­
tâo i am ter de uma maneira indireta, e portan ­
to muito elegante e aparentemente neutra~ iam 
cair no seu colo uma série de projetos qu e os 
realizadores levaram, mas no fundo q ue m levava 
mesmo era a produtora .. As normas devem ter si­
do muito bem feitas na sua intençâo, que nJo 
duvido tenha sido carreta, mas sua apl icaçâ o 
n\~·!o e:, foi t,·,\nto .. ,., *(i3) 

E quanto à questâo dos reajustes, ouçamo s também a o pi -

niâo de Antonio Cesar: 

llO reajuste surgiu praticamente com a mudança 
do sistema de operaçâo .. Quando Roberto Farias 
assumiu, mudou a ope r açâo~ antes financiamen­
to, agora o risco. Neste conceit o de risco fi -
e: ou i m p 1 i" e: i t o q u. E n G o h i:\ v i ,,1 v ,·,1 1 o ,,. e <= ;. f (·:-:· e h ,,.,_ d C) s, ... 

() o ,,. ,:;: ,·,i me n t o r1.-:· ,,. :,,,. u. n-1 v :,,\ 1 o r· i d e :,,\ 1 ,. m ;:,i. ·;;; ,:::, 1--· i !;; e: ,:: :, 
numa produçâo de cinema é sempre muito grande 
do ponto de vista da imprevisibilidade dos 
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gastos P até de valores estranhos à 
chuvas, doenças, coisas dsssE tipo. 

p 1" o d 1..1 i:;: f·'. o ,. 
.l.!::-t o no 

início foi visto como uma coisa justa, oportu­
na, Pm 9UE a pr6pria Experifncia do RobErto em 
relaçâo à produçâo de filmes com o capital ds­
'.l e ,. P ,,. i v ,,\ c1 o ,. ,.i u :,,. t i f i c ;:,-.. './ ,,.,_ " ( .. .. .. ) [ n t frí o e-:-:· 1 r:· cl E i .... 
xou uma abertura na prdpria norma, coisa que 
foi temida '.logo desde o inicio, porque induzia 
à existência cio estouro orçamentário E da rea­
juste. Ele teimou,. apesar das observaçies ele 
que tratando-se da [MBRAFILME versus classe 
(sic), se você Já deixa marcado este 1ance, 
ele vai ser usado como regra gera1 .. [ batata ' 
A partir daí a inciJstria do reajuste se im ­
plantou .. ( ...... ) Isto prejudicou a escala econ6-
mica cio cinema, este umodus faciendiu, esta 
forma de agir, esta coisa individualista, ego ­
ísta e muito pessoal acabou conduzindo a uma 
política de custos absurda. As empresas de ci­
n (•:-:· m ,:'1 , E· n t â o ,. '::• ~:-:· v i ,·,1 b i 1 i :<:'. ,:'1 1n p (·:-:· 1 o e u !::-t o cl ,·,\ p , ... o .... 

duçâo, e nâo pelo mercado, que o mercado, 
!::-E i::.,,1b~:-:·,. é comp'.l i C<':1do,. é: cl i f íc: i 1, f·:·1e ni·ío l''E .... 

tribui o preço do custo - porque ~ um custo 
embutido com o prdprio '.lucro do produtor .. 

A [MBRAFILME, quando Entra com seus 60%, 
ou 80% do custo, nâa é 60 nem 70 nem 80% o 
custo se ajusta ao dinheiro que a EMBRAFILME 
di .. Entâo o dinheiro dá para faz<-::-r o filme E 
ainda viabilizar por um certo tempo, o pr6prio 
diretor ou produtor .. Nâo que seja um processo 
desonesto, t<-::-m que entender isto de outra for­
ma. (., .. ) [nquanto existe o filme, existe o 
aluguel em dia, existe o filho no colégio, 
existe a roupa nova, existe uma série de coi­
sas. Sem cantar os abusa s , as exceçJes, a re­
gra geral é isto. Claro, voe& vai pegar uns 5 
ou 6 exemplas de alta sacanagem, cio tipo pegar 
o dinheiro para ir à [uropa, comprar carro no­
va, fazendas, mas isto sâo exc:eçJes.ll * (14) 

Uma vez que nâo foi possível o acesso aos processos das 

filmes auditados, com a discriminaçâo cios custos reais e indicaçâa 

dos eventuais desvios de recursos, devemos nos conformar 

informaçJes de Antonio Cesar, pela autoridade que lhe 

fato de ter sido Superintendente de Procluçâo entre 

Para alim dessa impossibilidade,. podemos destacar o aumento efet i-
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vo dos cus tos bisicos de produçio. devido à conjuntura inflacioná­

ria do paí s e cujo controle foge à administraçio específica de um 

film e . Tal observaçio é confirmad a nos dados abaixo . colhidos pela 

Divisio de Orçamento de Produçio (DIORP) * (15) da SUPROD: 

1977 1978 :X. 1979 j_980 
-------------------------------------------------------------------------------
Negativo Imag e m. 3.578 , 00 .-. 4.540,00 . 27. 7.104,00 . 56 . 24.148,00 . 240. 
35mm - 1000 pés . 

Ne!3at i vo Bom 

Revelação Nega - . 
t ivo Imagem cor . 
POI" met 1"0 

820.00 . - . 1.096 . 00 . 34 . 1.836,00 . 68. 7 . 162.00 . 290. 

2 , 10 .-- . 3 ,95 . 57 . 

5. 47 . :38 . 9 • 48 . 7:3 • 

(O s valores es t ã o r e pr esentados e m cruzeiros.) 

De qualquer forma, cabe aqui quantificar também o volume 

de aditamentos realizados, em complemento à operação original. Ca­

be também explicar a dinimica de sua concessio: terminado o filme, 

ou mesmo durante sua realização, uma auditoria de suas contas pro­

va a insufici&ncia de recursos ou a disparidade do percentual da 

Empresa frente aos custos globais apurados. Duas alternativas se 

apresentam: aumentar o percentual societário da empresa produtora 

ou, o que é mais comum. aumentar o percentual da EMBRAFILME com o 

c:\.Porte de mc\iores recursos. A perspectiva comercial do filme dit·a­

rá o valor da opção. 

7 ,05 . 78 .. 

33 ,95 . 258. 
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Ano Co - produçâo Aditamento Distribu i çSa Aditamento . 

1973 . 

1974 . 18 19 

1975 . 10 3 12 

1976 . 31 33 ii 

1977 . 8 9 12 

1978 . 18 3 18 18 

1979 . 20 15 16 

TOTAL . 107 23 104 62 

Os dadas apresentados se referem a contratos efet ivamen-

te assinados durante o ano e comportam um n0mero mínimo de distra-

tos (cancelamento da operaçâ □ por parte dos contratantes), que nao 

foi aqui considerado. Foram utilizados apenas os dados referentes 

à operaç5a acoplada, assim chamada por estabelecer vínculo entre a 

co-produçâo e a distribuiçJo, diferenciando esta 0lt ima da opera-

çâo de avanço. Cada aditamento i considerado uma operaçJo em si, 

\ sinalizando para efetivos processos de reajustes orçamentários . 

Eles se referem apenas a gestâo Roberto Farias, embora 

esta prática tenha se estendido a outras gestJes . * (16) 

\ 
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3 - Programas especiais da gestio Roberto Farias 

3.1 - Programa Especial de Pesquisas de Temas para Fil­

mes Históricos 

Durante o ano de 1977, três programas de produçâo espe-

produçâo. O primeiro deles, promovido de acordo com 

de Educaçâo e Cultura, visava a seleçâo de roteiros para 

histdricos. Segundo Roberto Farias, a proposta era Pl''Oj C"" 

i n"" 

De qualquer moda, e, apds ampla convocaçao, 

projetos, dos quais foram selecionados 18 E a cada qual 

a importância de Cr$ 300.000,00 para 

histórica. O projeto, desenvolvido cm quatro meses, 

roteiro completo com diálogos, pesquisa his\Órica, fotos coloridas 

dos figurinos dos personagen s principais e figurantes, 

de pesquisa musical, orçamento detalhado, cronograma de desembol-

so, equipe t~cnica, diretor, elenco, documentaçâo contábil e pres-

taçâo de contas do investimento da EMBRAFILME. O programa foi cus-

teado com recursos cio Fundo Nac ional do Desenvolvimento da Educa-

Dos projetos aprovados, em ata de 04.11.77, e cuja rela-

çâo se encontra no Anexo 6, apenas dois tiveram 
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parcelas de Cr$ 2.500.000,00, sendo que, por conta de atraso de 32 

dias na l iberaçâo da 2ª parcela, a Cia. Mineradora desistiu de sua 

participa~io no ~ilme 22 dias apds a 1 iberaçâo da total idade cios 

... , 
n,:10 a EMBRAFILME. 0uando f,·,,.C: i 1 i .... 

tou □ acesso às contas do filme (que nâo tinha sido 

através de Auditoria se verificou que as despesas 

relacionavem a aluguéis, ordenados, luz, material cl (-:-:· 

despesas de viagens, honorários da diretoria, telefone e mais t in-

plantas artificiais, etc. De arreios e ferraduras , uniformes e ca-

valos, nem uma sombra. 

Apesar disto, e da longa tramitaçâo que o processo teve, 

estendendo-se até à gestâo seguinte, com notificaçJes Judiciais 

inclusive, os produtores voltaram à carga, pleiteando mais recur-

sos. Sob o nQ 00784, de 24 de junho de 1977, o processo se encerra 

em 18/08/87 com um lac6nico - "para infarmarll. *<18) 

O outro projeto aprovado, uCASTRO ALVESu produzido pela 

Nacional Artistas Unidas - NAU (produtor Guilherme Lisboa) , a ser 

dirigido por Nelson Pereira dos Santos, no valor proposto de Cr$ 

26.600.000 , 00 (13/07/78) teve outro tipa 

7,52% do orçamento foram ut il izad □ s para a real izaçâo de testes 

...., 



.... 1. :1. :'i. 

... ..-~ 
~:)<':'tD d e:, 

uknow-howll do sistema MATTE, pelo qual, com um processo de ut ili-

mera sol idamente imobilizada, se isola no enquadramento trechos da 

imagem que podem ser cenografados através de pintura. Para isto se 

adquiriu e adaptou uma c âmera Bell & Howell, se instal o u em estJ-

'1 
dio pede s tal c humbado, sistema mdv e l de pain(is e vidro s , etc . 

O filme nâo foi feito, o processo foi utilizado no longa 

nA ESTRADA DA VIDAll, de Nelson Pereira dos Santos e a EMBRAFILME, 

distrata em 1983 a operaçâo, depois de receber de volta o equipa -
1 

1 

O contrato~ o parecer técnico também se encontram no 

AI'' 9 I,!, i v o . * ( 1 9 ) 

1 

Curiosamente, o Lstado nunca log r ou grandes &xitos em 

filme·::; hii,;t:6r•i .... 

cos. Se "ANCHIETA JOS( DO BRASIL" se anunciava como um fortaleci-

menta do gênero, sua desastrada produçâo 

c~u tais expectativas mas nâo foi sufi c iente para aniquilá-las. 

perspectiva de se usar o cinema enquanto instrumento de enalteci-

menta de vultos e gestos histdricos, nunca chegou a ser plenamente 

realizada, pelo menos dentro desses programas especiais, 

feita, talvez, a uO CAÇADOR DE ESMERALDAS", produzido por 
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Massaini. da Cinedistri. filme anterior a esta carteira de produ-

~ çaa e possivelmente seu inspirador. 

Enquanto isto E a margem das pomposas programas afi-

c1a1s, o cinema do período refletiu com regularidade sobre os ho-

mens E a histdria do Brasil, através dos canais normais de incen-

t ivo à produçSo, como o provam os filmes HXICA DA SILVA'', llALELUIA 

3.2 - Proj eto Especial de Pilotos para Séries de Televi-

sao. 

Atenta, naquele momento, aos novos tempos. a EMBRAFILME 

se volta também para a televisâo. A nível de produçSo dom0st 1ca, 

com as suas facilidades de estrutura, apresenta com regularidade 

na TVE do Rio dois programas: a uCinematecall, falando sobre assun-

tos de cinema (entrevistas. lançamentos, variedades) e 

Nossasll, exibindo curtas metragens de seu acervo e do ex-INC agru-

pados por temas. A nível nacional é lançado em agosto de 1977 n 

programa de pilotos para s0ries de televisSo, conceb i da dentro de 

uma perspectiva de ident ificaçâo com temas brasileiros e de am-

pl iaçâo da mercado para o filme nacional. Dispondo inicialmente de 

uma verba de Cr$ 30.000.000,00, esses filmes, conforme explicou n 

1 
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Ministro Ney Braga, unâo conterâo cenas de violência, sado-maso-

quistas, pois a intençâo do governo é oferecer um tipo de espetá-

culo que conquiste o p0blic □ pela sua qualidade com temas e perso-

nagens genuinamente brasileirosu. Sob esse aspecto, a EM8RAFILME 

está consoante com a orientaçâo do prdprio Ministro, que vem exi--

gindo ua produçâo de filmes que digam ao povo aquilo de que ele 

gosta,sinta e que reflita a sua prdpria vida, sem sofist icaçJes 

in0teis ou apelos desnecessáriosu. * (20) Foram apresentados 97 

projetos e selecionados os 22 que se faziam mais representativos 

da abordagem pretendida. O programa se constituía da real izaçâo de 

um upilotou para uma série de televisâa a ser desenvolvida poste-

riormente. A negociaçâa para a futura exibiçâa das mesmas. c □ndi-

çâo necessária para sua cxcquibil idade na□ chegou a avançar. E no 

decorrer da real izaçâo das filmes alguns produtores, cientes dos 

riscos da projeto, resolveram abandonar o formato de televisâo e 

transformá-los em longas metragens, com possibilidade de exibiçâ□ 

no circuita tradicional de 35mm. Ouçamos Roberto Farias= 

llAÍ foi um pouco de ingenuidade nossa, uma 
certa inexperiência, ou uma certa onipotência. 
Nds, as produtores, os realizadores, Nelson 
Pereira sobretudo, que era um grande inspira­
dor também disto, e o Ministro, que queria que 
a EMBRAFILME fizesse alguma coisa para a tele­
visâo, na sua santa intuiçâo, porque e isto 
mesmo que tem que acontecer no futuro, a EM­
BRAFILME tem que produzir para a televisâo 
televisâo e vídeo sâo hoje os dois maiores 
mercados do mundo, muito maiores que o cinema, 
mas havia também um desejo dos realizadores de 
independentemente escolherem seus prdprios te­
mas e proporem as suas idéias com os pilotos 
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DP qualquer forma, alguns filmes foram produzidos segun -

1 

transformaram em longas mEtragens: Curumim, O Coronel E o Lobiso-

dos Indios(Brasil 480) , Xico RPi que também virou 

TV alemâ), O encalhe dos 300 o s melhores momentos 

eia: Caramuru, Nosso Mundo, Vida Vida, etc. O conjunto dos proje-

tos aprovados se encontra no anexo 7. 

1 
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Voltemos entâo a SUPROD, na tentativa de observar corno,. 

no zelo por mais eficazes procedimentos 

carteira, se esboçam as diretrizes da produçâo nacional na EM-

BRAFILME, naquele momento. 

Os documentos que vamos analisar compJem trabalho cxecu-

titulado Programa de Produçâo de Filmes de Longa Metragem para o 

de de subsidiar a Diretoria na aprovaçâo dos projetos em carteira. 

Neles encontramos a classificaçâo das categorias cm Di-

reter de Cinema. Empresa Produtora e Diretor Estreante . A primeira 

d <•:-:· 1 ,,\ <,; é- 1,; u b ···· d i v i d i d ,,1 Em D i ,,. <•:-:· t o ,,. l e I I • e: u .; <:\ d i -:;;. t I n ç: ,·,,. o i;;. e d ,-,:; p e l o 

volumE de filmes dirigidos (um num caso, mais de um e tempo de 

atividade no outro). Já que para o ano de 1978 estio registrados 

i:l.2 projetos, numa uabordagem tcdric:au scrao considerados para a 

co-produçâo c:cm avanço: o posicionamento do Produtor 

normas da Empresa (requisitos); o desempenho técnico, art íst ice e 

<-:: :-: r: e: u t i v o cl o p 1··· o p o n <•:-:· n t (-:: ,. a quantidade de trabalhos realizados 

(quali~ica~io), o argumento c:incmatográfic:o (roteiro) e a oportu­

nid,,\d(-:: dei p1"0Jeto, qu,,1ntid,·,1.clc-::· de opc-::·1",·,\,:;:·i}(-,:1,;,. <:"1 1-·cnov,,1<;:,,\o, \1,,,. 'J.01"i:-,~<:1.-- ·· 

çaa, ant iguidacic da projeto e outros (prioridade) . 
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Embora nâo possamos considerar todas estas indicaçJes 

coma absolutas novidades, porque algumas repetem as referfncias 

para aval iaçâo tradicional. usadas com maior ou menor propriedade 

desde o 1n1c1 □ das operaçJes de risco, 6 no crit(rio de prioridade 

qu e vamos encontrar {tens considerados de tal forma abstratos 

pressupJem a possibilidade de um Julgamento subJet ivo, como e o 

caso de OpoFtunidade do projeto (comercial ? cultural ? por força 

de escalonamento de produçâo? atendimento pessoal ?) ou a valori­

za~io, registro que carece de qualquer objetividade. 

No quadro de abordagem dos projetos. anexo a □ trabalho 

referido e que quantifica pelos critfrios Ja apontados o m?rito 

dos solicitantes, observamos os seguintes pesos atribuídos a cada 

uma das categorias de afcriçâo: requisitas (peso 3), capacidade de 

real izaçâ □ (peso 1), qual ificaçâo (peso 2), roteiro (pesa 3), 

prioridade (peso 1). 

Em que pese a ambiguidade da aval iaçâo apresentada, a 

quant ificaçâo proposta foi correspondentemente utilizada nas apro-

vaçoes de projetos que se seguiram, divulgadas em 12 e 20 de outu-

bro de 1978, conforme atas correspondentes. *(25} 
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cio trabalho da SLJPROD, no tocante a projetos, pretendendo-se rigo-

rasamente técnica. Para comprová-la, ouçamos Antonio Cesar :::;1.),p (?"" 

rintendente de Produçâo na época: 

tive inger&ncia sobre a aprovaçâo de projetos. 
t, e: o i i;;. ,:'t v i n h ,,i !::, e m p r· e-:-:· cl E•:· c i cl i cl ,·,i • P, 1 i 1;;. t ,·,,. é· e· !::• t ,·,,. , 
eu fazia apenas a viabilidade operacional, a 
d i 1::. e: u s s f( o cl o p , ... o j e t o e-:-:· m •==· i ,. o ,,. <;: i:\ m e n t o , e: o n t ,,. ,·,t .. .. 

to, forma ele c □ ntrataçâo operacional, mas nâo 
da clec:isâo de qual projeto. 

Quanta à SLJPROD, na prática havia 
uma organizaçâo burocrática razoável, os pro ­
jetas taclos eram muito bem clefinidas, nâa ana-
1 i ~=-,·,i cl o ~=· , ,,1. n ,,\ 1 i !::• ,·,t cl a !::- 0:· 1 (·:-:· i::. n u. n e ,·,t 0:· , ... ,,i In ,. e ,,. ,,\ m b (•:,· m 
compiladas, muito bem organizados, enquanto 
seu registro e estrutura, universa,situaçJes. 
Mas a decisâo dos projetos era sempre polít ic:a 
.... C: Í C: 1 i C: ,·,1 E· p O 1 Í t i C: ,:\ • * ( 26) 

res. Pelos documentas encontrados , (Atas 

veis), pudemos localizar as seguintes projetos aprovados, 

ríados aproximados de 3 meses, depois espaçamento de um ano e duas 

aprovaç3es sucessivas: 

19.08.75: 3 financiamentos, 6 co-produçJes com avanço 

(duas indicadas pela Camissâa de Seleçâ □ Prévia), 2 adiantamentos~ 

( :í. :l. f i 1 m1:.-:·<;;.) 

:l.7. :l. :l.. 7':5 :: :l.3 c:a-procluçies com avanço; 

7 c:o-produçHes com avanço (:l. indicada pela 

22 c:o-produçJes c:om avanço 
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18 pesquisas para filmes hist6ricos; 

:l.5 ca-praduç~es com avança e 2 f i n:,,,.nc i ,,\1nen···· 

5 ca-produç3es com avança .. 

enformam determinado programa de açao governamental e condicionam 

a sua execuçâo; c) pasiçao ideoldgica a respeito dos fins cio Esta-

tençâo dos resultados desejados .. * (27) 

nas palavras de Antonio Cesar: 

u( ..... )E a pressâo da classe era fundamental na 
t,.p,,·o\,',.,l(;:i\o di::-:··::;'.,;,:.:,·<=,. p,,·ojei::o<=;. (~té no bom <,;<-:-:·nt ida .. 
Gue era o fator de consenso da tendfncia cio 
cinema; uma nbuzinadau forte do Nelson (Perei­
ra dos Santos), uma ubuzinadau forte do Joa­
quim (Pedro de Andrade) por este ou por aquele 
projeto. ia dar realmente o tom do cinema na­
quele momento .. E foi acertado, nâo foi uma es­
colha errada .. Quer dizer, o Roberto (Farias) 
também tinha o seu ponto de vista. e ele exer­
cia uma influfncia muito grande sobre 0 pro ­
cesso .. A opiniâo dele pesava muito, e mu,ca~ 
vezes coincidia com a opiniâo do consenso. Mas 
de certa forma ele ouvia bem o colegiado in­
~ormal, que dava suas opiniJes e ele acatava. 
Só que o que ele pensava era sempre menor que 
o que o n0mero do consenso desejava em quant i-
dade. Ele pensava 18 (projetos aprovados) 
nha que sair 26. Sempre foi assim, nâo s6 
tes (da SUPROD), como depois .. ll *(28) 

t i .... 
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~ para relativizar o peso destas afirmaçJes, e □ n f·r· on te···· 

mo-las com as de Nelson Pereira cios Santos: 

ll A escolha sofria pressoes, é claro . Antonio 
Cesar tem razâo. Tinha que batalhar por certos 
projetos. Havia um conselho, havia uma patota 
q 1..1 e cl (-:-:· e i d i ,·:-.. ,. (-:-:· n t i{ o e,,. ,:\ ,·,\ 1,=. ·::=- i rn ,. Z e 1 i t o • -. ..1 o .;,_ q u i rn ,. 
eu. • C ,·,1 c ;:f.. ,. B :,:\ 1-· I'" e t o • • • (:1 g ,:-:-:· n t e o 1 ·=,; c u ·e 1 ,·:\ ,. t e m 

que dar prá fulano, é bom, aqueie nâo vaie, e 
t :::t 1 ,. <-:-:· r· ,·,1 n (-:-:· ~,; t e ,,; (":· n t i d o .. E 1.J. ,. p o 1-·· <-:-: ;-: e m p 1 o ,. 1..1.1n 

p 1--- o j <-:-:· t o q u e ~:-:-1..1 c o 1 o q u 1:.-:· i e b ,·:,_ t ,,,. 1 h <-:-:· i f o i o d o 
Waldir Onofre (AVENTURAS AMOROSAS DE UM PADEI·­
RO - 1975) ( ...... ) O que eu via era que o Waldir 
Onofre pertencia a outro mundo, outro universo 
que nâo tinha acesso à expressâo cinematográ­
fica e ele poderia contribuir com uma coisa 
nova, corno de fato aconteceull .. * (29) 

Perernptoriarnente, Roberto Farias nega a 

llDe forma nenhuma .. Eu tinha urna assessoria: o 
Gustavo, a Ruth, o próprio Antonio Cesar .. Mas 
jamais ...... Podia haver alguém dizendo assim: 
olha, fulano tem um pedida aí, é um profissi □-
n :,:-.. 1 cl <:-:· t ,,,. l <-:-:· n t o ,. n â o 1::- i::-:· i m ,·,1 i '"· o q u <-:-:· ,. i i,=. t o p o cl <-:,· •••• 
ria acontecer .. Mas ele só era financiado se 
ele estivesse enquadrado dentro daqueles cri ­
térios, estivesse na vez dele, nâo tivesse ou­
tro preenchendo melhores requisitos do que 
ele .. O prdprio Estatuto da EMBRAFILME, naquela 
época, dava ao Diretor Geral a responsabil ida ­
d e d i:-:-:· ;3_ p 1 i e ,:-.. ç: i·ií o d e q u. ,·,1 1 q 1..1 i:-::· 1-·· e <,-:· n t ,·,1 <..1 o ;i ,·:\ 1'· e: !,; p o n •••• 
sabil idade era do Diretor Geral ela EMBRAFILME .. 
E n t: z!i C) r t i n h <:1• q IJ. e h ,·:1 V e I'" r d e q IJ. ,·:1 1 q u i::.· 1--- m o d o ,. e o IH 

tudo que eu pudesse fazer para evitar c:rité-
1'" i o s d E-:· __j u 1 <,J ,·:\ m e n t o !::-1.J. b j e t i V o i,; r t: i n h "'· 1::- i:-::· ln p I'" (-,:· 

uma decisâo final que era minha, que eu nao 
1--· (": p '.::\ Ir t: i <:l e: D m n i n 9 u é m .. E u. p o d (•:-:· 1-·· i :,:\ o l..f. '·./ i 1-·· ,. "'- 1 i j_ \::­

EU ouvia, se por acaso tinha algucim que estava 
enquadrado lá na frente, estava há nao sei 
quanto tempo esperando a sua vez e cu nâo co­
nhecesse, eu podia usar as pessoas que eu co­
n h E e: i i\ ,. m i n h a i=,. ,:"1 m i 1.:.1 ,·,t !::- , D 1..1 e: o 1 (-:-:· 9 ,:\ !::- rn e u ·::=- d E t i--· ,:\ •••• 

b ,:, l h o ,. d .;-,:· p 1--· o d 1.1 <;: f{ e:, ,. d e e:< i b i .;_;: G o , <·,: d (-:-:· 1--- i:-,:· ,:,_ 1 i ::;~ ,:-.. •••• 
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çâo, para me informar, me aconselhar.( ... ) 
Apesar do projeto Já vir enquadrado pelo Anto­
nio Cesar, no final das contas a decisâo era 
exclusivamente minha.( ... ) Eu cheguei :,,\ e: on .... 
clusâo que voe:& nâo sabe exatamente qua, e o 
filme que vai ser melhor ou pior e tamb(m que 
uma comissâo de seleçâo vai me □ 1ocrizar a pro­
ciuçâo, nâo vai haver o grande filme, o filme 
completamente inesperado, nem para cima, nem 
p ,·,1 r· .;1 b ,,1 i :,-; o . C . . . ) P o ,,. e-:· :,.; e m p 1 o ,. o ú l t i m o ·F i l m e-:· 

que o Glauber Rocha produziu CA IDADE DA TER­
RA), dentro do critério de seleçâo de roteiros 
nâo teria sido escolhido,. nâo poderia, porque 
o roteiro era um calhamaço escrito ora a ma­
quina, ora à mao, incompreensível, difícil, 
que o Glauber, com o espírito da rebeldia que 
ele tinha, já achava demasiado cumprir a obri­
gaçâo de enviar o roteiro à EMBRAFILME, porque 
era para simples leitura, para simples exame 
técnico cie custos e nâo para aval iaçâo do con­
teúdo ( ... ) Eu costumava dizer que se o Glau­
ber Rocha, o Nelson, o Joaquim, o Cacá, o Le­
on, a Roberto Santos, enfim, estas pessoas to­
das mandassem uma folha de papel dizendo as­
sim: quero fazer um filme, meu filme vai cus­
t <:\ I" ,·,\ p ,,. o :,.; i m ,,1 cl ,·,1 me n t (-:-:- t ,·,1 n t o ,. o t í t 1..1 1 e:, { t ,,1 1 ,. ~;:. e .. .. 
ria financiado, porque eu tinha certeza de que 
eles iam fazer o filme, porque eles eram pro­
fissic:,nais competentes. Por esta razâ □ eu ti­
nha tanta convicçâo de que eu nâo tinha nada 
que me meter a Julgar pr □ Jetosu. *(30) 

Carlos Augusto Cal il faz por nós, os evidentes desdobra-

llNuma análise gcnfrica que cu faria daquela 
ge:,;tf:io, ::.:J(·:-:né,,. i c:::1 pot"que ni{o p,·,1r·t i c i pr:· i cli:-:-:1,·,\,. 
sd vivi depois os reflexos, ela era uma admi­
nistraçâo de esferas de influ&ncias - entâo o 
Nelson Pereira cios Santos nâo valia apenas pe­
lo valor de sua pessoa, de sua carreira, de 
sua biografia, de seu talento de cineasta. Ele 
valia o dele e mais o de seus cupinchas - ele 
era o cacique de uma tribo, pode ser boa ou 
ruim, nâo estou entrando no mérito nem fazendo 
um julgamento moral, estou apenas dizendo o 
que vi; assim como tinha o Zel ito Viana, outra 
área de influ&ncia com seus ac61 itos, eram vá­
rios. Haviam vários caciques, Joaquim Pedro, o 
Cacá .. Todo mundo tinha a seu peso mais o de 
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cos de qualquer esforço empresarial, é trazida para o interior da 

dos seus inter&sses. 

A relaçâo produçâo-distr ibuiçâo, gerida pela prcipria Em-

presa. vai ser a pedra de toque que deflagará a exposiçâo dessas 

contradiçJes do processo sucessor10, no ano de 1979. 

5 - O Contexto da Sucess~o 

Findo seu primeiro mandato em agosto de 

Farias é reconduzido ao cargo de Diretor Geral da EMBRAFILME por 

mais 4 anos. Neste momento, em que o setor cinematográf i co reivin-

cinema, a escassez de recursos, o afunilamento da produçâo, as in-

vestidas dos exibidores contra as fontes de receita da Empresa e 

contra a obrigatoriedade de exibiçâa do curta metragem, criam uma 

pulsâo nevrálgica que converge para o rompimento de um a certa uni ·-

dade entre as 1 ideranças dos grupos que mantinham apropriada pro -

ximidade com o aparelho de Estada. 

Os choques internos se darâo pela discussâo do papel 

Distribuidora, alçada a um degrau de invejável destaque tanto em 



\ 

\ cançada pela sua efetiva 
. _,._. 
1nserçao no mercado. 

Em seus prim6rdios. a Distribuidora visava reproduzir os 

mecanismos existentes no mercado, fornecendo credibilidade e ga-

rantia ao controle do retorno dos investimentos pela intermediaçâo 

raio de açSo se expande, basicamente a partir 

\ mercado efetuada pelos significativos sucessos de llDONA FLORN 

nXICA DA SILVAll e à custa de grande volume de recursos 

na comercial izaçâo, sua atuaçâo passa a inibir ou desestimular 

congêneres nacionais do setor privado. ~ exceçâo daqueles grupos 
\ 

localizados em Sâo Paulo, já com eficiente relacionamento estabe-

\ lecido com os exibidores, e responsáveis pelo desenvolvimento do 

\ 

\ 

1 istas a respeito da submissâo do mercado a dominaçâo estrangeira, 

no setor exibidor. 

\ 

Encarado como projeto governamental, agora i n t i·:-'.' ,,. m e d i ,·,\ d o 

\ pela classe cinematográfica , a atuaçâo daquele drgâo, 

à Superintend0ncia de Comercial izaçâo e sua mola mestra, vai Pl'· o···· 

vocar, entretanto, o aparecimento de várias áreas de atrito. 

\ 

pela paulatina busca de independ0ncia política, no mesmo movimento 
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... ) uDepois de quatro anos na EMBRAFILME e 
também por conhecer que distr i bui~~ª e uma 
coisa ágil. de vencia, eu cheg uei à conclusào 
cie que o Estado, alim de nâo dever ser Produ­
tor, nâo devia ser Di stribuidor . Ele poderia 
<:\ t é ~,:. e ,... d i i,; t ,,. i b I.J. i d o ,,. • o n d (•:·:· i":\ i n i C i ,":t. t i \,' ,·,\ p ,... i 'v' <:\ •••• 

cl i":1 n f{o t i n h <i1 c on cl i ç: f;{o ci E op (•:-:·1··· ,,\1'· ,. no i n t r:·, ... i 01'· 
de Botucatu, no Amazonas, etc. Mas concorrer 
com ,":1 in ic: i,·,1t iV,,\ p,,. iv,,\di",1 ... Eu,. inc1u'::-ivi-:-:-,.. vi 
que todas as Distribuidoras importantes tinham 
clesaparecicio, a Ipanema Filmes, Oswaldo Massa­
(ni ,. O He1,.b(":1rt l~ichEI,.!,;, (~:· f::U 1✓ i<:l. 9U(:·:· todo O 

controle que a máquina estatal arma para poder 
evitar corrupçâo, evitar gastos equivocados, 
todo esse sistema de-::- controle-::- burocrát ic:o que 
o Estado arma para se proteger acabava invia­
bilizando, cedo ou tarde, a Distribuidora. r 
eu percEbi isto no momento em que ela estava 
na auge, eu achava que ela devia ser privat i­
zada e fui acusado de querer privatizar os lu­
c ros e estatizar os preju(zos. A EMBRAFILME 
nâa ia poder contratar cie fora os melhores 
profissionais de venda, nJo podia dar comissào 
de venda, as pessoas t e ndiam a trabalhar como 
funcionários pJbl icos, sair às 5 da tarde e 
chegar às 10 horas. A distribuiçâo ( uma coisa 
que demanda uma rapidez enorme, precisa que os 
displays e as fotografias estejam a tempo e a 
hora nos cinemas. as cdpias, o sujeito precisa 
trabalhar no domingo, no feriado, e EU comecei 
a perceber que o Estado nâo tinha mobilidade 
p ;:,,r· ,,1 i '.::-to. ( ... ) 1:i: como i,;E· eu. (•,:,,;ti 'v'P!':-!::-E i m,·,\1.:.1 i •••• 
nando que, dali para frente, a controle da so­
ciedade com o serviço pJblico ia ser tâo gran-
el ~,: q u e i ,,\ ,·,1 m ,,\ ,,. 1'· ,,\ ,... o , ,,. E· v· v i (;: o p 1.1 b l i e: o . ( .. .. . ) () 

[ M B F! t1 F I 1... M E p D d e::· ,,. i ,,\ e o n t i n u a ,,. , n D ,·,\ u. ::.:J (·:-:· c D rn o (•:•: i,,. •• •• 

tava. a ajudar a financiar distribuidoras pri­
vadas,porque antes, na época do financiamento, 
a EMBRAFILME financiava e era preciso que n 
produtor apresentasse uma distribuidora como 
fiel depositária. Se a [MBRAFILME voltasse a 
fazer isto, mesmo como produtora, ela abriria 
mâo ela distribuiçâo, perderia 20%, mas dimi­
nuiria também urna parte de seu cont inqente e 
apoiaria n0c:leos de distribuiçâo. Uma distri­
buidora, por exemplo, no Rio Grande do Sul, 
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.... :í.3:i. 

i n i e: i :,,1 t i v ,·,1 p 1,. i v ,·,\ d ,,\ p o d (•:-:· 1'· i ,·,,. p ,,.,_ 1,. t i c i p ,·:1 1··· 

sociedade com a EMBRAFILME era mais 
do que uma EMBRAFILME gigante, desde o 

Ria de Janeiro controlando todas essas filiais 
( .. . ) O distribuidor privado , aquele que tem 
3, 4 ou 5 filmes po r ano para tra balhar, ele 
luta por c ada centavo que ess e filme pode dar , 
e a EMBRAFILME se desincumbia dos filmes, fa­
:.:-:'. i ,,1 o 1 i:\ n ç: ,·,1 me n t o ,. q u (•:-:· E· 1--· ,·,\ ;,·,. e o i •:::. ,·:,_ m ::,-,_ i -::; <.:J o '.::. t o '.::. ,·:,_ 
de fazer, gastava uma enormidade de rubl icida ­
d (•:-:· (":· n frí o i ,·,,. b u. ,,,_ e: ,:1 1··· , d (::· c ;:,1. d ;"-,_ f i 1 m r,: ,.. ,·,,. t é 0 l t i m o 

centavo dele, programado até a 01t ima praça do 
país( ... ) Porque os lançamentos pagam o custo 
da c:dpia, cartaz, fotografia, etc, dâo algum 
dinheiro, mas lucro, quando o filme dá, ele ia 
dando dali prá frente, no pinga - pinga. Entâo, 
havia uma predisposic:âo dos f uncionários d a 
EMBRAFILME, mesmo durante a sua fase áurea, de 
p e1.:J ,,\1,. o f i 1 m<-:-:· novo (-0:· l i":\n e;: ;;1.1···. E1,. a um t i 1-· e:, no 
m E· 1,. c ,·,\ cl o ,. p ;::=;_ 9 i n ,:,. •::,. d (•:-:· .j o 1-- n ,,.,_ l , 9 1--· ,·,\ n d <•:-:· ,,; p u b 1 i e: i d ,·:,. ···· 

eles, etc:, depois esses filmes caíam na prate­
·.t e i ,,.,.,.,_ cl,·,, EMBF/t1FILME ~:-:· ni•:•ío 1::-,·,1 Í,,\m m,·,-,_ i i::. cl,,\1 i. ~ .. 
. ) Nds começamos a ver que a Empresa tinha uma 
capacidade muito grande de lançar sucesso e 
uma dificuldade muito grande de lançar os fil­
mes que nâo tinham grande potencial de merca­
do. Um filme que nâo f6sse um tremendo estou­
ro, nâo era rentável, porque nâo havia ninguém 
trabalhando por ele. As pessoas que traba l ha­
vam eram funcionários e como tal na □ tinham 
qualquer interesse a mais. *(32) 

Nelson Pereira dos Santos relata procedimentos internos: 

MA Distribuidora entrou em plena area ela l ibe­
r· :,,\ l i d ,·,1. d e c o m o cl i n h e i 1,. o .. (:, q u e 1 <:\ o b 1-· i 9 ".._ t o 1-· i ,:-,:· d ,·:\ ···· 
de de dar a todo e qualquer filme nâo sei 
quantas cdpias, mídia na TV Globo, mesmo sem 
o filme ter cinemas capazes de responder a es­
ta mídia, ela era obri9ada a dar, porque virou 
o INPS da distribuiçâa. Ao mesma tempo o Gus­
tavo e sua assessoria tentav a m privilegiar os 
filmes que eles consideravam de mercado, entâo 
foram dois ou três que deram dinhei r o, outras 
também nâa, e 9astaram fortunas e aí ficou 
aquela compet içâo, porque a área da Distribui­
dora começou a querer interferir na dec:isâo de 
financiamento. no se9uinte sentido: sd faz 
filme ele mercado. E o projeto cultural foi es-
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do para referir determinado tipo de esclarecemos estar 

usando uma acepçâo bastante genérica, vaga porque 

(•:-:· i >: o d (•:•:· <°:'\ v :,,l 1 i ,,\ i:,;: â o .. E m 1 i n h ,·,\ ·'::• g E· , ... :,,,. i ·,::. t i:-:-:· m o !::- c o n '.::- i d e ,,. ,·,\ d o p ,·,t , ... ;:,t •,;:. u ,·,,. e :,,, ..... 

racterizaçâo basicamente os princípios propostos pe1a própria EM-

BRAFILM E nas normas para Financiamento, ainda em 1970, e referidas 

no C:,,-.,p{tu'J.o II .... (tr:·m 3 .. 1, onclc-:-:· fic,,t estabe'J.ecido como Produtor 

Independente a pessoa ou empresa que opere na produçâo 

gráfica atrav0s de associaçâo a outras empresas, nâo dispondo de 

instalaçâo e equipamentos técnicos propr1os .. 

( esta mesma acepçâo que permite vislumbrar no momc-:-:·nt o 

da sucessâo na Direçâo Gera'J. da EMBRAFILME, a contradiçâo surgida 

no interior da Empresa, ao se confrontar com o fato de que o aten­

dimento a variada gama de gêneros e estilos cinematográficos ten­

dia a se subordinar às regras ditadas pela comercial izaçâo de pro-

dutos destinados a responder às presumíveis expectativas do merca-

zando suas bases de apoio .. 

O final ela gestâo Roberto Farias E sintomático: cl i Vi d i .. .. 

das suas 1 ideranças, que antagonizam em torno ele quest~es incompa-

i nter·fc-:-:·,,· i/nc i ,':'I. 

no setor cinematográfico, abre-se o espaço para indicaçâo de Celso 

Amorim que, estranho ao quotidiano do setor, caracterizou uma in-

tervençâo que delimitava novo processo de afastamento entre o Es -



\ 

\ 

1 

6 - Os programas da gestio Celso Amorim 

força da intervençâo governa -

mental no aparato institucional que opera com o cinema. Numa bar-

administrativo da EMBRAFILME corno um agenciamento indireto do Go­

verno. pela indicaçâo de seu Diretor Geral fora do âmbito da elas-

se cinematográfica. O outro, de maneira mais incisiva, 

dernissâo deste mesmo Diretor. por conta do escândalo político nos 

meios militares representado pela exibiçâo do filme uPRA FRENTE 

BRASILu. de Roberto Farias. Neste intervalo verificaremos algumas 

mudanças substanciais na sociedade brasileira, que vâo da llabertu-

ra pol ítican promovida pelo Governo até a constataçâo do fim do 

nmilagre brasileirou, com a falência do modelo econom1co implanta -

do desde 1964 . Neste intervalo, outrossim, nos manteremos apenas 

voltados para a Superintendência de Produçâo, até sua ext inçâo em 

j 1.J. n h o d e i 9 8 :1. .. 

A gestâo se instala num período de grave crise financei -

ra, com 38 produçJes de longas metragens contratualmente comprome-

sos .. Celso Amorim, o novo Diretor Geral 



ap sagj!PLI □~ wa1 oyu 3Wl I JVcl8W3 e anb e~,a~ueu1J orjen1!s ewn ~aci 

o p 11.1.1a.,1d " l 1,.: d ! ::l u ! .,1 d ,.,.! ::., .,,l d ,.,.! o ... 1 1 .:•,l : ❖ e) ... 1 o u y .,1 :::i :~ o )? :~ n p o .,1 d .:•:•l p 1.?. q u I r. l l'.! d 

-1~u1~d e ns a1uawa1uapuaa~d~ns (~E)* , ... " r. l.'!.1.1.1 .,10 J no a :J ! :i. y.,1.u.:•:·l 1 D pi:-1a :i. 

-uo~ nas o a~qcis as-~e1saJ1uew JWllJVcl8W3 e aAap wnsr.e □ p □ w ap sew 

" o ,'\ ! :1. u .,:•) ::) u 1 o anb!JI 1snr anb •01aro~d assau ope1s3 op oyjed!~! 1~ed 

·,.=.=: 1.1.1 r1 .::.:, n b I J 1 :i. ·,,; r1 r .:•:•:i r-1 b i.:.: :::, ! w !! u o ::> a n o 11,.\ . .-1 r1 :~ r. n ::i • \=.: ::> 1 :i. <=,. } :i . . ,1 1,:. a p ·,.=.\ p ! 11.=.i ! ::i u a :i. 

.... od 1.1.1.:·:·) :j. ar.a as ~aA e ~oplA[ □Auasap waq a1uawe~,u~a1 y.,1sa □ 1ara~d 

D as ~e~!J!~aA e •as-~E1!W! r. aAap a •as-e1!W!l JWlIJVcl8W3 e •s □ p! 1 

..... :·:·i1.1.1qn1,; oys e1a e anb sawt!J ap so1aro~d soe a1ue~a1 □ Nu :011adsa~ 

~•:'. ! p ·;;,. a u anb □ 1unsse ou wejueAe a •uapep~aq! [ ap oy1sanb ewn ~ºdH 

O .,I.'\ ! I. ou sessa~dxa □s1sa sa2je~ap,sua~ se1s3 "lle1e~1 as □ 1ara~d 

:•:·lrtb ap .,1aq1=.ii,; w.,:•)·;;; •~□ 1np □ ~d op or.n~J~~n~ ou seuade aseq w □~ s □ w 

-11sJ~dwa e,~apa~uo~ ape1s3" o anb ~odns as oso!~! 1ew no 0101 e~ap 

-1suo~ a1uawBA! 1~adso~1acl "ue~11qpdacl ep sag1e~sa s □ 11e wa sope~!J 

-1~adsa e~unu s □ 1e1ua~ e seje~s s □ p! 1q □ we!~as s □s~n~a~ so anb ap 

e~aw,nb e w□~ opuesor •sowsaw s □ p E!~r1uarnej~o apep! [ ! CjBIA no so1 

-sn~ e~ed □ pe1ua1e ~º!~a1ue oy1sas e □ pua1 □ yu ' □ !~9ssa~ns a1eqwa 

op a1~edll 1 □ J eso~awnu oyjeAo~de 1e1 anb WJqwe1 a~ayuo~acl "nasse1~ 

e oyjer_a~ wa e1s1 [nd □ d e~11} 10d ewn ap a1~ed owa~ a ~ □ 1 ew oyje~1d 

.... ,,;u 1 no □ Sj!qwe ~anb1enb ap sa1ua~e~ •so~1no w □~ a1uawe1unr"•c311 

-~JV78 WVSíl OYN S373) sapesno a1uawe~! 1ewa1 s □ ~1a1 □~ e~eAo~de anb 

·' . .-1 0·;;;·=,=.a::in •;;; na'.,; ::::, p a p 1,:: p ! l ·,.,.'. ... 1 a q I l 1.=.i • .:·:·l ::i u .:·:·l u1 '-'·' 1 ... 1 o :i. ! u o 1.1.1 a .,1 d a<=,. 1.=.i n b ·' 1=:: ::i 1 :i. 1 ... 1 :::, 

ªlª anb e~! 1P e1sa ~ □ d} 3 "3NIJNOJ ou □ !~}1S!U!W a1anbep a1ue1uas 

•••.• :~-j . ..1 d .:-:-) . ..t C) 1.1.1 C) ::) nci •R1e~ewe11 op r.e~n11n1 oys1A1Q ep aJa4J owo~ eras 

·' 11.=.\ . ..tn :1. r.n :::, oyje~1s1u1wpe ap ea~y., ~ a1uawe1a~!P □ pes 1 [ □ pe1sa equ 

-a1 e~oqwa •e~!Jf~B □ 1ewau,~ □rjnpa~d ap a pep1A11e e wo~ s □ 1!aJa~B~ 

•:_;.:•cl .. .. 

'--

1.__ 

\.. 

'-

'­

'­

\. 

\. 

'-

\. 

\. 

\. 

\. 

1.. 

1.. 

\. 

' 
' 
\. 

' 
\. 

\. 

\ 

1.. 

1.. 

\ 

\ 

\ 

\. 

'-

\. 

\. 

\. 

\. 

\. 

\. 

\. 



\ 

\ 

\ 

\ 

\ 

\ 

cie Desenvolvimento de Projetos CPDP) em agosto de 1979 que, ,junto 

duçâo dos anos 79/80. No primeiro deles, o PDP, as categorias a 

,., 
S<':"tD seguintes: Diretor 

paçao p r ofissional comprovada), Diretor de Cinema (com direçâo de 

um longa-metragem) e Empresa Produtora (com escritdrio e equipa-

menta) e a part icipaçâo no Programa compreende o envio de curricu-

lum vitae atualizado, contendo todas as atividades 1 igadas a cine-

ma e outras Julgadas oportunas, e argumento com diálogos, contendo 

entre 30 e 50 páginas. Logo em seguida a norma é alterada, exigin-

do-se da Empresa Produtora apenas o registro atualizado no CONCI-

A divulgaçâo do programa é ampla, criando enorme expec-

tat iva nos meios cinematográficos. E constituído um corpo de 28 

profissionais de reconhecida atuaçâo na ind~stria cinematográfica 

para analisar e classificar as propostas. Cada uma delas é lida e 

recomendável, menos recomendável) e um parecer contendo, n □ mínimo 

Devem ser considerados: a original idade do tema, 

volvimento da açâo e dos personagens, capacidade profissional d C) 
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gar, miraculosamente passaram, poucos, alguns 
h ou v <-:-:· ., T o d o c 1-·· i t é ,,. i o t i n h ,·:t q u. e d ,·:t ,... e m <-:-:· 1-· ,,. o ;: 1..1. m 
projeto que t ivcsse dois bons e um ritimo, um 
projeto que t ivcssc um regular e dois 6t imos 
iam resultar num conceito X e se tinha um con­
ceito final de classificaçâo. Se formou o gru­
po de 11, 15 ou 20, nâo me lembro: os projetos 
de primeira prioridade, esses entram de qual ­
quer maneira. Aí um segundo lote de interme­
ei i c°ll" i oi;;.,. no 1 i mbo,. ::;,. quE·m pocl!-:-:·1--· i ::,-,_ :,,-..contcc:<-:-:·1··· 
:,). 1 :c.:J u. m :::t e o i ·;;,. ,·,-,. <-:-:· 1.1.1n t e 1-·· c <':: i r· o l o t e ,. q u ,:-:-:· j ::\ e, ... ::,-., d e, 
t i p o u n fí o i n t e, ... e-:-:·!::- i= ,. ,,\ ,., • D,:-:-:· i--· ,:-:-:· p i:-::· n t ,:-:-:· u. m p , ... o ...i e· t o 1 ,-,=; 
d o ,.,. n i-ií o i n t e·,,. ,:-:-:· ·,;;. ·;;,. :::t ,._.. i ,·:,. ,·,\ p :,,.,_ , ... e c <•:-:· 1" em e i m ,'t • ( • • • .l 

Eu li muitos roteiros e muitos pareceres .. NO 
fundo,. essa apar&ncia, muita gente aplaudiu na 
época, alguns cineastas mais bobos disseram: o 
q u ,::~ 'v' o C f· 1,; f i ;,:'. e , ... ,·,t m f C) i 1 E ::.:J ::,,_ 1 ,. I.!. m "'· '" :;,,, ·:::- ;;;. i m d e 
,.,. n f:{ C) h OU V e mi\ n i p 1..\ 'J. ,:\ ç: f-í O,.,. " NO 1;; O, ... t C i O n i{ O h OU 'v' (•:-:· 

manipu}açJo, tudo funcionou. Se transferiu pra 
~rente, a manipulaçâo esteve cm outro '.lugar. 
H ('j I.J. 'v' E' C \':'t 1::- () 1;; • i n e: 1 I.J. i:i i V (•:-:· ,. d (·:-:· e ,0,. ,,. ,·:t <,; q 1..1. ((·:· d i:-::· ,,. :,,,. m p :::t •••• 

rec:er, reclamando ele prcssJes: - quem e que 
deu meu nome, quem é que contou que estou len­
da tais e tais projetos, porque vieram me en­
cher o saco ! Esses foram as cxc:eçJcs, os ou­
tros que entraram cm acordo nfo disseram nada .. 
,..,. *(37) 

O Programa de Desenvolvimento de Projetos, ele-:-: 

traçâo burocrát ic:a rigorosa, provoca da SUPROD uma série ele cstu·-

dos baseados nas medidas preconizadas no I Simpósio Nacional do 

Cinema Brasi1eiro, real izad □ cm set/out 78, que considerava □ fo-

menta ao filme de custa média fator importante para a dcmocrat iza-

çao das operaç8Es. Como parte das ResoluçBes da Comissâo dE Produ-

çâo (formada entre outros por Luiz Severiana Ribeiro. dE 

descentral izaçâo da praduçâo. manifestada a prEocupaçâo com a cli-

minuiçâo de operaç8es da EMBRAFILME e o prejuízo das pequenas e 
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Também se propusera a racional izaçâo das operaçJes da 

de forma a estabelecer um numero ideal 

e crises de desemprego em outros, bem como a criaçâo de um Fundo 

de Fomento à produçâo, exibiçâo e infra estrutura 

com recursos captados através de incentivos fiscais 

prdpria economia cinematográfica. A t6nica da produçio 

pela condenaçâo a concentraçâo de recursos financeiros em poucos 

p I" o . .i e·t O!,; .. 

A Diretoria da EMBRAFILME, entretanto. 

programa de produçâo, com respeito às diretrizes operacionais ~va-

moci,·,\ l i d,·,\dE!::- ele-:· 

etc). Antonio Cesar Explica o novo mitodo adotado, 

llQuanclo Celso Amorim entrou, colocou o Samuel 
(Pinheiro Guimarâes, Diretor Administrativo) .. 
E } ('!.' , q l..l E 'v' i n h <:\ p ,':'t 1'' ,':\ ,:\ ci m i n i !::- t I" ,:\ t i V "'· m E n t (•:-:· cl i 1'' i .... 
gira Empresa, SE deslocou rapidamente para a 
operaçâo E ElE imprimiu mais fortEmEnte ainda 
a noçâo de que cada caso é um caso, tanto e 
quE ele discutia diretamente com o Produtor a 
operaçâo e o contrata .. 
va aniquilada, ou foi 
1··· (":'i. :.:-~: O (~-:- ~:~ u .•" / ·)(· ( ;,:.~ (_r' ) 

l'Í<:'t ép oc: ,':'t :,:,, 

,,tn i q ui l ,·,\d ,:'t 

A prociuçâo horizontal izada da EMBRAFILME nâo chega a 

c:anst ituir em prerrogativa concreta e se transforma em instrumento 

cl (-:-:· 

12 filmes, era de CR$108 .. 000 .. 000,00 .. Paralelo a ele, e sem divul-
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gaçSo externa, a EM8RAFILME acionava o Programa de Projetos Espe-

res de comprovada experiência profissional, que Já dispusessem de 

um projeto de real izaçâo cinematográfica e de recursos para cobrir 

parte cio investimento necessário ao filme. 

Uma olhada de relance na 1 ista dos contratos assinados 

( 1·1 e··, 1~ , .. <::• ·,., e·· ti) , · ... , ·, , ... e::•, • 1::• ·1 ",' ,,. \ .. I' i i ... \ .) lJ ,t <.. .. V ., , (,\ 

BEIJO NO ASFALTO -- L. C. Barreto ProduçJes Cinematográ-

CABRA MARCADO PARA MORRER -- Prod. Cinemat. Mapa Ltda 

ESTRADA DA VIDA -- Vila Filmes Prod. Cinemat. 

EU TE AMO -- Flavia Filmes Ltda 

O HOMEM DO PAU BRASIL -- Filmes do Serro Ltda 

PRA' FRENTE BRASIL -- Prod. Cinemat. R. F. Farias 

TENS~O NO RIO -- Sombra Cinema e ComunicaçSo Ltda. 

Lmbora nâo possamos afirmar com segurança que tenha ha-

vicio recursos especiais para todos eles. a simples exclusâo de 

tegorias nos leva a acreditar na sua persistência enquanto força 

de assidio e pressâo. 

A nova gestâo enfrenta o problema, nas palavras de Ca-

l i 1 :: 
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C: Ol'i'!C) d o 
seu trabalho o livro de Robert □ Schwarz Ao 
vencedor, as batatas - em que ele fa2 uma aná-
'J. i !::- (·:-:· b ,,. i l h ,·,1 n t e d o !::- i i:;. t <:-:· m ,·,,. e! E· f ,,1 v o , .•• i•:-:· 1;;. n ,·,\ '.::- o e i e ···· 
cl ,·,1 cl e b ,,. ,·,\. ·;;; i 1 i·:: i ,,. ,,\ , ,":l p :,,i. ,,. t i ,,. d (•:-:· i"i ,·,1 e h ,·,,. d o d (":· (1 i:; ·;;,. i -,:,. ,.. 
p o r t ;:,\ n t o , n i\ o é ,·,\ p ,,,. ,,. t i 1--· cl e q u ;:,1. I q 1..1 e 1,· '.:'• 1..1 b ···· 1 i t (•:-:· ···· 
rato. Essa questâo dos favores no Brasil é uma 
questâo muito complicada, 
vár ios tipos de assédio - um assédi o direto, 
no sentido sedutor, o assédio da c □ rrupçâo, do 
nível mais primário ao mais sofisticado e voe& 
sofre um assédio danado que é de cima. ( ... ) 
Evidentemente que Celso Amorim nâo deixaria de 
reconhecer que o Leon Hirszman tem um peso, 
que o Roberto Farias e Nelson Pereira dos San­
tos têm um peso, mas acho que ele nâo dava a 
essas pessoas um peso extra e isto provocou 
um ;:,,. e n o, ... m e m o cl i f i e: ,·,1 ç: â o n ,·,1 e: o n d u t ,,\ p o l ( t i c :::\ ,. 
com grandes movimentos de re-ac □modaçâo de 
terra e muita reaçâo. Porque tira o poder dos . 
coronéis. E isto aconteceu com o Celso, entâo 
eu suponho que isto acontecia antes . Se eu via 
desmontar este processo, é porque ele havia 
antes. Eu sei que há c:enas caricatas que se 
descrevem e fazem tanto sentido que nsi non e 
vero é bene trovatov, de certos an0ncios do 
Farias que se botava lá, dizendo que tais pro­
jetos ganharam, de repente nâo se i quem ligava 
dizendo: mas como voe& nâo botou fulaninho de 
tal e aí, de repente,.. aparecia uma segunda 
".li !:;t ,,1, do i i,; d i ,·,;_i;;. cli::-:·po i '::• ( vi::-:r· i\lot ,,1 ;_:_!':5) co m n 
fulaninho dentro e isto acontecia porque havia 
um telefonema, nâo do fulaninho ex c lu(clo, mas 
do seu padrinho, um cineasta. Tirando outras= 
o Golbery pedindo pelo Glauber, pedindo pela 
No,,. me\ El e n /J e l l ( q u e e ,,. <:\ u. m e 1J. ,,. t ,·,i. m 1.J. i t o ,,. u i in ,. 

nâo passava em nenhuma Comissâo Técni ca e ti­
nha que fazer e por um preço absurdo), o Gol ­
bery mandou e pronto. nâo tinha o que discu ­
t i ,,. . M (-:;· 1 E· m b r· o d o m <it l E· 1,; t ;:,\ ,,. q 1.1 e e: ,·,\ u. i,; "'· ,,. ,":\. m e i,; t ú s 
coisas. Entâo, tem gente que Joga neste n(vel 
d ,,1. i n f 1 u. é n e: i <=t p n l í t i e: ,·,1. p o ,,. e: i m ,,1 ,. o 1.J. (-:;· n t ~;{ o d o <;; 

caciques. O que o Celso fez foi depurar o pro­
cesso, o Celso professor e entendido em teoria 

p o 1 í t i e: i:·1 ,. p ,,. o e 1J r· e:, u cl ,,\ r· u m p i !::- o , p ,,. o e u 1,· o u. \,' <-:-:· r· i ···· 
ficar a peso rea1 de cada um; deve ter se en­
ganado algumas vezes, e eu acho que se enganou 
no caso mais grave da gestâo dele, no caso Fa ­
rias/Gustavo Dahl. ( ... ) O Celso Amorim, quan­
do ass umiu, foi violentamente pressionado pe-
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los dois, e o Celso estava dando peso excessi­
vo aos dois, quase se penalizando pelo fato de 
ter ocupado o lugar que os dois desejavam e 
eles devem ter percebido psicologicamente a 
situaçâo de fragilidade do Celso e se aprovei­
taram. Isto foi uma situaçâo muito desagradá­
vel, porque foi um jogo de cartas marcadas 
mesmo e ele se sentindo prisioneiro deste jo­
go. Samuel e eu dizíamos - calma. vamos tentar 
negociar, ver como? que sâo os projetos, 
mos separar os dois, negociar separadamente. 
Eu acho que ele pagou um preço muito alto: 
uTENSXO NO RIO,.,. foi o maior escândalo da EM­
BRAFILME dos 01t imos tempos e o outro uPRA 
F F< ENTE: B F< (i, :::i I 1...,.,. 1 i t ,:-:-:· r· :,,\ 1 me n t ,::,: ,:::, d,::,:-, ... r· u b ou... ...... * ( 39) 

das a Diretoria. Se até entâo a Superintendência de Produçâo era o 

anteparo ao acesse:, de diretures e produtures, aos p,:::,ucos 

perdendo sua funcional idade, graças à indefiniçâo de uma 

visível de produçâo e a partir do momento em que a Diretoria passa 

a negociar diretamente os contratos e as operaç3es, 

cada vez mais especiais. Criam-se novas exigências (conta-corrente 

conjunta E:MBRAFILME X Produtor, onde se depositarâo os aportes 

complementares, 1 iberaçâo de parcelas condicionadas a determinadas 

aquisiç3es e serviços, alteraçJo nas part icipaç~es percentuais cio 

Diretor, etc.) e abolem-se as regras para habil itaçâo. *(40) 

negociaçâo (PDP, PPE e contratos da gestâo anterior) e a i nclet e,, ..... 

minaçâo ele sua operacional idade, a SUPROD vê seu isolamento dentro 

da estrutura aclministrat iva da EMBRAFII...ME como sinal 

missâo do Superintendente. 
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econ6mica acena com a melhoria do c:ompE·t i ti vo 

produzidos. pela concentraç:âo financeira em um n~mero 

projetos , é p □ r½UE dois fatores contribuem para isto: 

de r ec urso s e a pe rspectiva de captaç:âo d e reserva s no exterior. O 

49 (tem no Relat6rio de Atividades da Diretoria de 1980 dá 

1 
... D i n ,·,1 m i ;:•:'. ,,1 t" o c i n [·~ m <:\ c o mo v e ( c u l o d e· v ,·,,. l o,,. e·!::• 

b ,,. ,:l s i J. f:,: i ,,. D !,; t ,·,i. m h é rn n o e::-: t e r· i o ,,. , e: o n t 1··· i b 1..1. i n cl o ,. 
assim, para a exec:uçâo ela política exterior e 
p;:,\1" ;;i. o b ,:'!. l ;"\n ç: o e: orne,,. e: i ,·,,. 1 e· d ,~:· \,;e·,,. vi ç: oi,; . ...... * ( 41) 

Brasileiro (I CINEX), com vencias no valor dei milhâo 200 mil d 6 ·• ·· 

lares segundo o jornal Folha de Sâo Paulo , .. , 
D novembr·o 

Enquanto a política governamental de cinema se direciona 

para urna invest icla mais sistemática junto ao mercado externo, na 

busca de outros canais ele escoamento ela produçâo 

questJes mais prementes cio mercado brasileiro sâo relegadas a um 

segundo plano, desacelerando-se o processo de sua consol idaç:âo en -

quanto força em expansâo. No decorrer da década ele 80 serâo 

pressivas as medidas protecionistas de impacto, diferente 

foram nos anos anteriores as leis de cornpulsoriedade 
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do longa e do curta, entre outras .. 

tiva da EMBRAFILME também sofre transformaçJes .. A ausência de uma 

sinal izaç5o precisa quanto aos programas de produçâo se reflete na 

vacância do cargo de Superintendente de Produçâo. que embora e Drn 

preenchimentos temporários, no final das contas se 

para a estrutura montada .. 

01/06/81, pela Resoluçâo de Diretoria 010/81, sâo extintas 

PROD e seus órgâos e o Departamento de Filme Cultural, CCim sua Di -

v1saa de Apoio Tecnológica (DATEC) e Divis5o de Produç5o (DIPROJ) .. 

Fica criado o Departamento de Produ~io (DEPR0) 7 subordinado à DO-

NAC7 que engloba o curta e o longa-metragem. E ( Cal il quem fina-

1 i :.:•:'. :::\ :: 

vA SUPROD era para a Diretoria Geral uma espé ­
cie de escritdrio t/cnico, eminentemente, para 
dar subsídios, nJo para dar opiniâo sobre pro­
...i (•:•'. t C) n (·:·'. n h I.J. m " ( " " " ) [ I.J. f I.J. i ,·,,. t.Í. 1 t i m ;:,t <,; o 1 1..\ (;: r; D , e I.J. 

era a 0nica alternativa para que aquela Dire­
toria resolvesse tecnicamente D problema da 
produçâo, e que entâo, na medida eu que eu as­
,,; 1.J. m i •:ê; i::. e , (:·'. 1.J. 1,. e (•:,· q 1.1 i 1 i b I'" <ét 1,. i ;:,t ,:,. D i 1··· e· t oi--· i ,·,\ .. ( .. " .. ) 
ti b U P n O D f o i e:,-: t i n t ;:,1. p o 1··· m i m .. E:: u t i n h ,·:,. ,:,. m ,,.,_ n i ,,,. 
meio udenista, de reduzir estruturas e achei 
que aquilo era meio absurdo, uma estrutura in­
chada, uma equivalfncia especular, um departa­
mento e duas divis3es, outro departamento e 
duas divis3es, iguais .. Onde a complementarida-
cl <,:-: ? ( .. .. .. ) r::-1 ( (-:-:· u j 1..1 n t e:-:· i o e u 1'º t ,·,\ ,. p o 1--· p u I'" o I'" ,:t •••• 
cion,·,tli!::-mo <étdmini'.,;t1---,,\ti\,o,. ( ...... ) Do pontc:i d(-:-:· 
vista cia aciministraçâo ficou muito enxuto .. u 

*(42) 
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A exc inçJo da SUPROD realiza simbolicamente 

de produçJo dos anos 80, reduzido a uma nova dimensâo definida pe-

la crise que se esboça desde o início da década. Enquanto estrutu·-

ra formal, no universo organizacional da EMBRAFILME, a SLJPROD re-

desde o INC, dentro da perspectiva de atuaçJo possibil itacia pelo 

evidenciou também a consol idaçâo de uma determinada rol (t ica de 

mente a seus setores produtivos. 

A SLJPROD representou neste contexto dois 

papéis: o primeiro deles formal, visível. de C: □ ln 

funçâo de assessoria imediata a direçJo da EMBRAFILME em todos os 

assuntos referentes à atividade de produçâo. Por ele se analisavam 

\ orçamentos, se discutiam modal idades operacionais com os produto-

1 
res. se acompanhavam as praciuçJes e se conferiam as pres t açJes de 

,, 

conta, no exercício do zelo pela melhor ut il izaçJo dos recursos 

1 

ta de questJes que diziam respeito à divisâa interna de areas de 

poder e no qual ela significava o braço mais generoso da 

geral quando em negociaçâo com a classe cinematográfica. E 

teceram conveniências, se mascararam impropriedades, o zelo t?cni-
", 
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~ mudança de direcionamento aciministrat ivo da EMBRAFILME 

corresponde também a d e scoberta do assentamento de algumas PI'' J.t i .... 

cas Ja consagradas anteriorment e quanto à produçâo e suas final i-

dades, estabelecidas suas principais 

atendimento a suas demandas. 0uando a funçâo intermediadora e ne-

gociadora entre a Empresa e a classe é assumida diretamente pela 

Direçâo da EMBRAFILME. se coloca claro o esvaziamento da 

Espelho da produçâo estatal em 

quantitativamente mais fértil, a SUPROD refletiu suas contradiçJes 

e registrou suas marcas no volume de filmes com os quais 1 idou. 

inventário, constante dos anexos, 

expressiva de sua importância. 

7 - A Política de clientelas 

Ao atentarmos para o posicionamento aut6nomo da gestâo 

Celso Amorim frente à classe cinematográfica podemos avaliar d 1 .... 

guns mecanismos que foram desfeitos, ou cuja eficácia foi diminuí-

da a partir de entâo. Referimo-nos especialmente à relaçâo estabe-
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com a gerência administrativa da EMBRAFILME, pela 

sua autoridade atravJs de cineastas em postas de comanda, foi can-

çâo de remuneraçâo especial à categoria das realizadores; b) a in·-

tenso relacionamento mantido com as associaçJes profissionais de 

O primeiro deles representa de ~ato e de direito uma 

atitude inovadora com vistas ao reconhecimento da papel pol (ti co 

dos setores profissionais ligados à área de real izaçâo e se funda ­

menta numa operaçâo econ6mico-financeira adotada pela EMBRAFILME a 

A ABRACI (Associaçâo Brasileira de Cineastas) foi criada 

em 1975 mot ivacia pelas questJes específicas cios realizadores ( em .... 

bera englobasse outras categorias), especialmente pela questâo da 

* (43) é p (·:-:· l ,,1• i n .... 

termediaçâo e anuência da EMBRAFILME que 0 assinado em 30 de abril 

de 1976 um acordo entre aquela entidade e a ABPC (Assaciaçâa Bra­

sileira de Produtores Cinematográficos), visando regular as rela­

ç~es entre as duas categorias. Dele consta, entre outras coisas, 

que: a) compete exclusivamente ao Diretor a real izaçâa artística 

de um filme, segundo seus critérios pessoais, assegurando-se sua 
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b)aa diretor, ao lado de sua remuneraçSa 
, 

m 1 .... 

·:::-Ob!'º(·:-:· 

renda bruta do Produtor, con~orme reconhecido e consagrado inter-

nacionalmente. Esta renda ( entendida como o resultado 

rá computada no o r çamento. Sobre e ste assunto fal a remos 

c) sao possíveis adiantamentos sobre esta renda, c ,,. i t ,:-:'.:- r· i o d o 

Produtor; d) a ABPC e a ABRACI se comprometem a fazer c umprir seus 

termos, mes mo nos ~ilmes em que nio participe a EMBRAFILME. 

A pretensâo de fazer val e r este acordo por todo o espec -

tro da produçâo brasileira, entretanto, revela-se frágil, a ponto 

de em março de 1977, o acordo ser reformulado, com a 

a) a acordo passa a ser válido exclusivamente nos ~ilmes co- produ-

zidos pela EMBRAFILME; b) compete agora, ao Diretor, sem 

vidade, a real izaçâo artística da filme, res peitada sua proprieda­

de patrimonial como sendo exclusiva do Produtor; c) 

facilidade dos 5% ao Produtor Delegado, q ue será sempre o Produtor 

majoritário, salvo exceçJes previstas; d) a EMBRAFILME dá 

anuência, e os outros (tens continuam basi c amente os me smas. •<44) 

Para explicar melhor o significado dessas medidas, vamos 

expor o processo de divisâo das re c eitas, confor·me 

4% Ingresso Padron i zado 
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A renda bruta real dei Produtor passa a ser cntâo de 43% 

Deste montante. a primeira partilha7 no valor de 5% vai 

para as mios do Diretor7 depois se recolhe o percentual c:orrespon-

dente aos serviços de distribuiçâo (20% nas cidades com mais de •'º) 
,: .. 

milhJes de habitantes e 25% nas cidades com menos de 2 milhJes de 

habitantes). O restante é dividido entre o Produtor e os c □ - pr □ du-

nâo houver adiantamento (ou avanço sobre distribuiçSo). 

Imaginando-se um real izad □r/produtor que entre como ~s-

saciado em seu prciprio filme junto a um co-produtor 

ele terá duas possibilidades de ganho: pelo Acordo ABRACI 

das as outras despesas. Nâo ( difícil conceber, assim, quâo fácil 

ficou receber com prioridade, con~orme reconhecido internacional-

mente 7 aqueles recursos, receber de novo enquanto c:o-produtar mi···· 

noritário eventual, depois de Já ter recebida a justa remuneraçâo 

pendente da per~ormance comercial do ~ilme7 seu pagamento imediato 
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será sempre assegurado. 

De fato, nJo temos conhecimento de ser esta uma prática 

internacional, acatada nas cinematografias menos desenvolvidas in-

dustrialmente. Sabemos de esporádicas concessJes similares 

a atores de grande prest Ígio ou de diretores de fama mundial - nos 

rigorosos cinemas americano e europeu. 

Na gestSo Celso Amorim o critirio de retençSo dos ;::· li/ 
• .. . !, . .-., 

renda para os associados da !:'-Dfl'·,:-:-:·t .. l 

concedida em Índices menores, enquanto se abatiam 

do entSo o percentual era concedido integralmente. 

O segundo aspecto - a relaçâo EMBRAFILME X associaç5es 

dos realizadores - pressupBe uma expl icitaçâo que nâo 

cies de classe e favorecimento estatal, propusemo-nos a comparar n 

n~mero de operaçJes aprovadas pela EMBRAFILME para 

das principais associaç:5es durante o período 75/81, no intuito de 

verificar o grau de entrosamento entre cineastas e 

p 1--· oj et o foi t ei;;. t ,·,1cl o n e:, J'" ,:-:-:· 1 ,,1 t 6 ,,. i o cl i-:-:· q 1..1.;;·1 l i fie: ,,1ç: ;-;{o E-:· 

para as direç:Jes das entidades em funçâo elas aperaç:Jes realizadas 
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a partir do ano de assinatura dos contratos, que nâo correspondem, 

mos com um sJrio problema, relacionado à rulverizaçâo 

cios arquivos existentes, tanto na EMBRAFILME quanto 

çoes de classe. Dispersos, ambos, por várias dependências, 

veis uns, fragmentados ou definit ivamentc perdidos outros, 

foi possível ter o acesso nccessar10 para cxccuçâo de tal 

Embora sugerida a anál 1se por aproximaçâo ou amostragem, o quE· po···· 

deria fornecer alguns indicadores para nossas formulaçSes, 

por nâo proceder a qualquer especulaçâo que nâo contivesse 

guintes dados: a) data de aprova~~º dos projetos; 

pleta de todas as diretorias da ABRACI e APACI (no mínimo) durante 

d □ ldgica quanto politicamente uma aferiçâo 
..... 

Cj U (·:-:· n ,:"1 D 

dados, primeiro pela possibilidade de omissâo de nomes de realiza-

dores influentes e segundo pela nâo ut il izaçâo das 

pondentes ao exercício legal do mandato como dado determinante pa-

ra tal abordagem. 

taçâo deste trabalho e reforça em nds 0 sentimento de lástima pc-

lo descaso flagrante com a nossa memdria mais recente. 
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Enquanto hipdtese permanece, de todo modo, ..,,. 

...:... 

dores na gestâa Roberto Farias, demonstrada durante este trabalho, 

Uma análise aprofundada da praduçâa daquele per,odo, se 

orientada às configuraçJes estit icas de alguns dos filmes produzi-

cios com recursos estatais poderia ainda reforçar 

pela observância de princípios consagrados pelas teorias do llcine·-

preensâa da importância dos real izadares na produçâo cinematográ-

fica dos anos 70. 
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V - Créditos Finais - Considerações 

Foi a partir do surgimento da EMBRAFILME no ano de :l.969 

que a atividade cinematográfica teve assegurada sua mais eficiente 

expressio dentro do aparato do Estado. Ati entâo as medidas legis­

lativas implantadas e a criação do INC, indefinido enquanto 

voltado à ampla atuaçio na economia do cinema, foram a preparaçâo 

do terreno onde, na década de 70, se deu a definitiva aproximação 

entre cineastas e agências estatais. Fruto de uma política oficial 

de convivência com as oposiç~es e integrada numa forma de capita-

l ismo de Estado que nâo excluía os setores da indJstria cultural, 

a EMBRAFILME consolidou aí o seu processo de modernizaçâo, 

ainda sob a cigide do regime militar e da censura F abrigou, como 

afirmaçio ideoldgica, a necessidade de conquista do mercado inter-

no. O ato revelador deste programa foi a indicaçâo de cineastas 

para o encaminhamento da política cinematogrifica, dentro da mais 

abrangente autonomia admini st rativa. Esta aceitaçâo, 

pendeu à pressão dos setores organizados, delegando-lhes a compe-

tência para gerir seu prdprio destino com relaçâo à 

no me1··cado. 

A gestâo Roberto Farias (1974-1979) caracterizou o pe-

ríodo de experimentaçâo onde foram desenvolvidas duas das mais im­

portantes ramificaçJes da atividade cinematográfica~ a produçâo P 

a distribuição. b medida em que se acelerou o desenvolvimento de s -

sas duas forças dinimicas vieram à tona as contradiçJes fomentadas 
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por elas no interior do prdprio mercado, expondo a fragilidade da 

política oficial para o cinema. 

No estabelecimento de interesses específicos dos dife-

rentes grupos na área de produçâo ficou configurada, por parte do 

Estado, uma opçâo que se revelou basicamente em duas atitudes: 

a diversificaçio da produçio, numa abrangência profissional e te-

mática de absoluta 1 iber al idade; b) o fortalecimento da figura do 

realizador/produtor, facilitando seu acesso aos recursos governa-

A expansio do setor de produçio nio se deu deste modo, 

por uma capital izaçio de suas categorias empresariais, ou pela sL-

dimentaçâo de seu parque industrial, mas pela opçâo definitiva pe-

lo produto fílmico, principalmente apds a adoçio da operaçâo de 

co-produçâo. Se o financiamento pressupunha uma relaçâo de compro-

misso financeiro individual, ou privado, compatível com as possi-

bilidades de empresas produtoras estabelecidas. a nava modalidade 

operacional levou à responsabilidade do Estado todo o risco do em­

preendimento fíl mico. Pelo descomprometimento com as leis do mer-

cada de exibiçâo, esta ciistorçâo, em que o Estado subsidia F pro-

move diretamente ·o processo produtivo, caracterizou também o apa-

recimento de um cinema híbrido, que embora sem chancelas dirigis-

tas se localizou entre as perspectivas do mais arrojado cinema au-

toral e do mais inconsistente cinema comercial. c\mb i gu i d,,1dE·, 

que por outro lado nio pode deixar de ser considerada benéfica, 
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dimensionada em funçâo dos recursos disponíveis fez o 

sistema de produçâo de filmes, por desconsiderar para o jogo de 

mercado as expectativas e viabilidades concretas de sua comercia-

No conjunto de fragilidades do projeto de Estado para a 

atividade cinematográfica, o papel da produçâo e da distribuiçâo 

foram os elementos que propiciaram o surgimento das principais 

fraturas da unidade estabelecida em torno da gestâo Roberto Fa-

rias, no fim da qual se cancelou a relaçâo direta mantida com os 

setores da classe cinematográfica, substituindo-a por 

de intermediaçâo. 

A original idade e a abrang&ncia das quest8es colocadas 

no período, determinadas por uma consistente 

ocupaçâo do mercado pelo filme estrangeiro nâo foi retomada na dé-

A Superintend&ncia de Produçâo foi o espaço administra-

t ivo da área de investimentos para a realizaçâo de filmes, 

atuou num grau de correspondência ~s demandas do setor pr·odut i vo, 

operacional izanda as mudanças P correç5es de rumo no at.~-nd imc-:-:nt.o 

às suas reivindicaçSes. 

Reafirmada sua fisionomia técnica no bojo da estrutura 

da EMBRAFILME, lá se espelharam as diretrizes políticas que no 
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decorrer de duas gest6es apresentaram caminhos diversos a serem 

percorridos, determinando posturas visíveis e mecanismos informais 

,., 
d<-~ ,,d: uaç:ao .. 

Depositiria da memdria factual da concessâo de recursos 

estatais para a produçâo cinematográfica, a Superintendfncia de 

Produ~âo se constituiu em espaço privilegiado para contempla~âo 

dos movimentos que regeram a expansâo cinematográfica da década de 

70. Restam como visíveis alguns indícios de sua atuaçâo, 

período. Mais que isto, restam os filmes produzidos que, 

talvez a esta questâo, dialogaram a seu modo com a sociedade bra-

......._ 

~ 
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ANEXO 1 

FILMES CO-PRODUZIDOS COM RECURSOS ORIUNDOS DA llLEI DE REMESSA DE LUCRos= 

- GEICINE 

F i 1me Procl1..1t or,,i ( i;;.) 

1965 

O bf:-:· i jo Col1..1mbia/Cia. Serrador Flavio Tambell ini 

Cr6nica da cidade amada Art Filmes Carlos H. Christensen 

, 1966 

O corpo ardente Columbia/Kamera Filmes Walter Hugo Khouri 

Tres histdrias de amor Alberto D'Aversa 

E::1 just icf:-~iJ''C) Nelson P. dos Santos 

O mundo alegre de He16 Fo>:/At 1 ânt i dei Carlos Alberto Barros 

Foi iniciada também a série uALJDAXu de filmes para cinema e televisâo 

Fontes: Filme Cultura nQ 4 - Mar/Abr/67 - pag. 50 

Filme Cultura nQ 6 - Set/67 .... pag. 3ó 
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FILMES REALIZADOS ATRAVÉS DO INSTITUTO 
NACIONAL DE CINEMA - INC 

FILME 

1968 

;,:,)" o ql..l,:\J''t o 

::i. O homE·m n1 .. 1 

:=.=_;. O hom0:m quE· 
c clmp r ou o mun d CJ 

6. Attl que o casamento 
n o !,; s <~· p a,,. <~: 

7. Os marginais 

8. A doce mulher 
amacia 

9. Adorável trapalhio 

10. Como matar um 
p l <'.-\!:JbO!:J 

11. Madona de cedro 

12. Guelé cio Paje~ 

13. Relato da histdria 
de um mundo novo 

14. Trilogia do terror 

PRODUTOR 
CO-PRODUTOR 

l(cililE:l''c\ F i 1 me!,; 
Columbia Pictures 

[).,\t ci F i 1 m0:·s; 

Columbia Pictures 

Wa 11 f i l mf:~i,; 
P E.' l m0:·:-: 

D,:\t a F i 1 mes; 
A 1 1 i <~: d A 1r t i !=- t i;;. 

Procl. Cinemat. Mapa 
Columbia Pictures 

D.,·, t ci F i 1 m<':.·s; 

lhrnk F i l nH::i;; 

Ma,,· i c\ne\ F i l mE~s; 

Columbia Pictures 

Euro F i 1 m0:·s 
I< o y a 1 F i 1 m <:::· !::• 

..J. B. P1rDduç:'<.i'€·:f:; 
Con d o,,. F i l mei,; 

At 1ânt: i c:ci e i n<::-:n1<.ü. 
F <Ji•: F i 1 m<-:-:i,; 

e i n0:·d i s;t ,,. i 
Metr<J Goldwyn Mayer 

Proc:ine/Arro Filme 
C<Jlumbia Pict:ures 

Bol ivar Madruga Duarte 
Se: 1r <·::<'::n G<•::mi,; 

Prod. Nac. de Filmes 
Cia Cinematográfica 
Franco/Brasileira 

VALOR 
(CR$) 

~.'i7. :l./7, :l.6 

14~'i.f:l04,4B 
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15. Os herdeiros 

:í. 6. Mc\C: 1.1n a í ma 

(*) Nâo c:cnclu{do 

C.J.Diegues/J.Barbosa 
Mapa/Condor Filmes 

Grupo/Filmes do Serro 
Condo1'· F i l m<,-:·!:; 

T<;:k 1 a F i 1 m<~:i;; 

Cia Cinematográfica 
Franco/Brasileira 

47.?1((),.97 

(**> Concluído com outro título 

1969 

i. Palácios dos anjos 

2. Verâo de fogo 

3. Anjos e dem6nios 

4. O romance de Santa 
Julian,,\ 

5. A arte de amar ... bem 

6. As noites de Iemanjá 

7. Viver de morrer 

B. Um ,,1njo mal 

? . Um c <:-:·r· to e: c\P i t ~,o 
l~od1,· i go 

11. Um uísque antes ... 
e um cigarro depois 

12. Como era gostoso 
C) meu f1r an C {:}:i,; 

Cia Cinem. Vera Cruz 
Metro Goldwyn Mayer 

Cia Cinem. Vera Cruz 341.910,00 
MGM/Les Fi1ms Number One 

C.H.Christensen Prod. 170.630,00 
Pa1,·amount F i lmi;;. 

En t r· €-:f i 1 mEi,; 

1:J1,·,:11;:,c<:;nt i n<:;.-ntc1l 

Wal lfi 1mes 
P a Ir ,:\mo 1.1 n t F i 1 mi;; 

D;;,t a F i 1 m€-:s 
P :.-:, 1'· ,,, mo u n t F i 1 mi;; 

[nt 1,.€-:f i 1 lllES 

MGM 

Cia Cinem. Vera Cruz 
F<:;:-: F i 1 mei;;. 

Cia Cinem. Vera Cruz 
l.Jn i teci A1,.t i sts 

I< c\mE:'1'· "' F i 1 m€·:· i;., 

Columbia Pictures 

Flavio Tambell ini Prod 
ix a n I< F i l m <;;; !,; 

L.C.l:larreto Prod. 
C<:;n cl 01,. F i 1 mE· i,; 

143.3B7,60 

?-44. 9B4 ,. B7 

?7 :l.. B94 ,. 77 
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13. O homem das estrelas 

14. C6micos e mais 
e: Hm i coi::-

L.C.Barreto Prod. 
Ccmcl cw F i 1 m<-:-:·s 

C i n ~,:i,;u l 
P<-:-: 1 mE-:·:,-: 

Servicine/Fama Filmes 
Zonari/Gál ia Filmes 

16. Dentro e fora de casa Data Filmes 
tt11iecl tnrti!:;t!:; 

17. Memdrias de um gigo16 Magnus Filmes/Paramount 
Cia Franco/Brasileira 

18. Uma mulher para 
i;;.,,,bi:\do 

21. Assalto~ brasileira 

Kinetos/Assessoria Cine- 89.220,94 
matográfica/Columbia/ 
Telesistema Filmes 

l..i:\I..\Pf:-:·lr F i 1 nl€•;S 

Fund P. Anchieta/ CBS 

Rodo1 fo Ncurn i 
13 e: ,,. <·:-:· <-:·: n G <-~ m ·;;; 

Aclo1pho Chc\cll0:1r 
Euro Filmes/Royal Filmes 
,~wt F i 1 nH,:·s 

Fonte: Filme Cultura nQ 14 (abril/maio 70) 
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• Data __ ~-

G4.03 . 8 0 ) 

Número ____ _ e . 011/80 ) 

C
Or1 gem Folha de 

_____ __;D:...:I::-::R..:.=E::..::T:_::O=R:..::I:.:.:A:.__::G-=E..::.::R=A=L--L--=-D A::;;._.=..e -:D=-O::..:N:.;.:1 A:.::..C:.._ ________ ) e 1 7 1-=:) 
Referência--------~--------------------- '-------

A diretoria da EMBRAFILME, n o us o de suas 
atribuições; 

RESOLVE: 

1 - Apr ovar os resultados obtidos na primeira 
etapa do Pr ograma de Desenvolvimento de Projetos PDP, 
estabel~cendo que estio aptos a desenvolverem roteiro, or 
çamento e análise técnica sumária, os s eguintes projetos: 

I 

?1 A DIFÍCIL VIAGEM DE EVANDRO SOUZA 
A VIDA DE TOM JOBI M 
BAR DOS INOCENT ES 
BEROHO KAN (ÁGUA GRANDE) 
COMES E BEBES 

.t CORPO EM DELITO 
DESORDEM NO PROGRESSO 
DOR DE AMOR 
EPITÁCIO LINO ALOAR 
ESSA TERRA 
EX~RCITO ENCANTADO 
FUNDO DO POÇO 
GALVEZ, O IMPERADOR DO ACRE 
GARGANTA DO ESQUELETO 
HERÕI NACIONAL . 
HOMEM, LOBO DO HOMEM 
HOSPITAL BRASIL 
JANETE 

. JONAS 
1. LUZ DEL FUEGO 

MI ST~RJO DO ROBO DE LATA 
MOÇO EM ESTADO DE SÍTIO 
MURILO E BEL 

' NASCE UMA MULHtR 
NENHUM PÁSSARO ABRASASAS 
NO REINO DA BICHARADA 
O BANDIDO E A REVOLUÇÃO 
O BOI ARUÁ 
O CAIS DA SAGRAÇÃO 
OKINAWA, OKINAWA 

• O MÁGICO -E O DELEGADO 
O MILAGRE BRASILEIRO 

'-

Distribuicão-·--r-/ ______________ ______ ___ _ _ _______ __ 

·o iretorias O D~partamentos O Assessorias D FiliaisD 

Superintendências O Divisões O Representacões D 
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PROGRA MA DE APLICAÇAO DOS RECURSOS DO BNDE 

/ 

C as o o v a l o r d o em p r e s t°i mo c o n c e d i d o p e 1 o B N D E s e 1 i 111 ·j te 

a cr$75.000.000,00 (ieten ta e cinco milhõ ~s de cruzeirbs) 1 

este montante dever~ ser aplicado integr a lmente no 

Programa de Desenvolvimento de Projetos, que jâ se encontra 

em fase adian ta da de realização e oferece, pelo sistema de 

seleção adotado , boas garantias quanto ao potencial de 

.renda dos filrn es a serem produziqos. 

O Programa original deverã sofrer cortes, reduzindo-s e de 

12 (doze), para 8 (oito) o numero de film e s que terão a sua 

produção iniciada em 1980. Destes , supomos que haver5 

5 (cinco) Projetos X e 3 (tr~s) Projetos Y, conforme 

definidos no Programã original. 

Os recursos do BNDE serão apl i cactos para custear a totalidade 

deste Programa reduz-ido , conforme o cronograma alternat-ivo 

apresentado em anexo. 
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de ~l 

: - DIRE TORIA GE RAL, DA e DONAC _ _ - ~~ ~ 

Referência ----:--------------------------:--------____;_ ____ _ 

O OUTRO OLHO DE LAMPIÃO 
O REI DA BOCA DO LIXO 
OS DEUSES ESCRAVOS 
OS RATOS . 
PAPA HI GHIRTE 
POR TUDO QUANTO~ MAIS SAGRADO 
QUE REI SOU EU 
QUE VIVA O BRASIL 
RAIZ DO GRITO 
SIMOA 

.,. SQ S - _ 1 O 9 
• -OLTIMA MENTIRA 

2 - E~tab e lecer que os selec1o~ados desta pr i­
meira etapa receberão a quantia de Cr$ 300.000,00 
-(trezentos mil cruzeiros) a ser paga em três parcel as 
de Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros) respectivamente,sendo 

·a primeira na assinatura do contrato, a segunda 30 (trinta) 
dias depois e a terceira na entrega dos serviços acima des­
critos. A p~rtir da data dó recebimento di pri~eira parce­
la o proponente terão prazo de ate 90 (noventa) dias para 
a entrega dos serviços , sendo que os inadimplentes estarão 

automaticamente excl~~d_a s)eleçJ.ão. final. 

//. v ~ • --~---
(CELSO NtNES O~IM 

UIMARÃES NETO 

~ C~~~~ ~~~ C -~ -
CARLOS AUGUSTO MACHADO CALIL 

Diretor de Operações Não-Comerciais 

Distribuição-------------------------------------

Diretorias D Departamentos D Assessorias D Filiais□ 

S~perintendências □· Divisões O Representacões O 



. A'N&XO Í e, 
PRO GRA MA DE PRODU ÇÃ O DE FI LMES DE LO NGA METRA GEM 

1 - o·EFINIÇOES 

O Programa de Produção de Filmes de Longa Metragem da 

EMBRAFIL ME, em 19 80, comp 6e -se de dois sub-programas: 

1.1 . . Programa. de Desenvolvi me nto de Projetos, destina do 

l. 2. 

a r e a l i z a d o r e s o u r o t e , r i .s t a s • q u e t ê m a ·j d ê i a 

bãsica para um filme (argumento cinem a togrãfico) , 

seja ela original ou adaptada de obra literâria, mas 

necessitam de recursos para desenvolvê-la, 

transform ando-a nu m Projeto de Realização 

Cinematogr~fica (.roteiro cine ma togr~fico e or çame nt o 

de produção ) . 

Program ~ de Proje tos Especiais, destinado a 

réalizadores de co mp rovada experiência profissi6nal 

que jã disp6em de um Projeto de Realização 

Cinematogrâfica (roteiro e orça~ento) e de recurso s 

para cobrir parte do investimento necess~rio, mas 

dependem de uma complementação financeira para iniciar 

a produção. 

2 - PROGRAMA DE DESENVOLVI MEN TO DE PROJETOS (PDP ) 

Programa criado pela EMBRAFILME com vistas a possibilitar 

a renovação temãtica e o su.rgimento de novos roteiristas e 

realizadores~ O PDP foi aberto a qualquer roteirista/ 

realizador cQm alguma experiência cinematogrâfica anterior. 

Foram apresentadas 332 (tre~entas e trinta e duas) proposta~ 
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provenientes de todô o país, cada proposta tonstando de 

um argumento cinem at ogrãfico com um mfnimo de 30 (tr~nta) 

e um mãximo de 50 (cinquent a ) pãginas e um currículo 

profissional do realizador (Vid~ Anexo I). 

2. l. Classificação das Propostas 

2.2. 

A EMBRAFILME contratou 28 (vinte e oito) profissionais 

de reconhecida atuaçãd na industria cinematogr~fica 

para analisar e classificar as propostas, cuja 

relação se encontra no Anexo II, na qualidade de 

Consultores. Cada proposta serã lida e analisada por 

3 (três) Consultores, determinados por sorteio. Os 

Consultores emitirão um conceito classificatõrio e 

um par~cer sobre cada proposta analisada. De posse . 

dessas anãlises, a EMBRAFILME farã então a seleção 

definitiva de, no mãximo, 40 (quarenta) propost~s, 

que receberão cerca de cr$ 200.000,00 (duzentos mil 

~ruzeiros) cadi uma para o seu desenvolvimerito. 

Desenvolvimento dos Projetos 

O desenvolvimento consiste na preparaçao de um roteiro 

cinematogrãfico - a histõria a ser filmada dividida 

em sequências e planos numerados, cóm descrição de 

diãlogos e imagens, alem de indicações técnicas 

diversas (posição de câmera, ruído de fundo, musica, 

etc.) - e um orçamento detalhado de produção, segundo 

o modelo fornecido pela EMBRAFILME. 

2.3. SeJeção dos Projetos a Serem Produzidos 

A EMBRAFILME selecionarã, inicialmente, cerca de 12 

(doze) projetos que receberão financiamento sob a 
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forma de co-produção· e adi. antamento sobre distribuição. 

2.4. Custo do PDP 

O custo total estimado do PDP ~ de cerca de 

cr$108.000.000,00 (ce~to e oito ·milhões de cruzeiros), 

apl{cados em 3 (três) fases: 

2.4.1. PRIMEIRA FASE: Classificação das Propostas 

Quatro cõpias xerox de cada argumento e 

material para sorteio; ..... cr$ 100.000,00 

An51ise dos 332 (trezentos e trinta e dois) 

argumentos, que são lidos 3 (três) vezes 

cada, ao preço de cr$2.0O0,00 por leitura: 

332 X 3 X cr$2.000,00 ...... crS l .992.000,00 

Total da .la. Fase .......... cr$ 2.092~000,00 

2.4.2. SEGUNDA FASE: De s envolvimento dos Projetos 

Cerca de 40 (quaren.ta) Projetos ao custo 

unitãrio aproximado de cf$200.000,00 ...... . 

.. . . . . · ..................... cr$ 8.000.000,00 

2.4 •. 3. TERCEIRA FASE: Produção dos Projetos Selecionados 

Do·s 40 (quarenta) Projetos desenvolvidos, 

estimamos que serão selecionados cerca de 

12 (doze) para terem iniciada sua realização 

ainda em 1980. Desses; supomos que 7 (sete) 

terão um orçamento de aproximadamente 

cr$10.000.000,00 (dez milhões de cruzeiros), 

nos quais a EMBRAFILME participarã com 80% 

(oitenta por cento) (Projetos X). 

: cr$10.000.000,00 X 7 X 80%.cr$56.000.000,00 

Estimamos também que os 5 (cinco) roteiros 
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~)<.V ~ f 
re stante s te r ão um orçamento de aproximadamente 

crS14 .0 00.0 00 , O0 (quatorze milh3es de 

cru ze i r os ) , nos qu a is a ÉMB RAFILME participarâ 

com 60 % (se~senta por cento) (Projetos .Y) . 

cr$14 .000 . 000,00 X 5 X 60 %.cr $42.000.000 . 00 

Total da 3a . Fase ........ ~.cr$98.000.000 , 00 

Pra zos 

Entreg a dos pare ce res dos Consultores: ate 20 de janeiro 

Assinat ura dos Contratos de 

Des e nvolvimento de Projetos 

Entrega dos Projetos de Rea lização 

Cinem ato grã fic a 

As s inatura dos _primeiro s contratos 

de fin anci ame nto 

ate 15 de fevereiro 

ate 15 de abril 

decorrer dom~~ de 

abril 

2 .. 6. Cr onogr ama de Des em bolso s 

O Crono gr ama do PDP foi elaborado com base no seguinte 

ritmo de produ çã o : 

a) . No mês · de ab ril , s e rã ini. ciada a produção de 3 

(três) fil~ es , sendo ~ (dois) Projetos X e l (um) 

Projeto Y. O mesmo ocorrerâ em maio. 

b). Os 6 (seis) fil mes restantes serão iniciados a 

ra zão de 2 (dois) por mês (um Projeto X e um 

Projeto Y), nos meses de junho, julho e agosto. 

A liberação dos recursos para cada filme obedecer~ 

ao -parcelamento indicado no Anexo III. 
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3 - PROGRAMA DE PROJETOS ESPECIAIS (PPE) 

Es te programa visa ate nder aos produtores/di ret ores co m 

experi~ncia com provada, qu e solicitam ã EMBRAFIL ME 

participação -compl eme ntar em projetos que j ã se enc o1i tra1n 

em fase de realizaç ão e dis p6em de parte dos r ecursos 

necessãrio s. 

Estimamo s que a EMBRAFI LME part icip arã do financiamento de 

6 (s eis ) proj etos. sob a forma de co -produçâ o e 

adiantamento sob re a distribuiç ão, n0 m total de cerca de 

cr $52 .6OO .OOQ 9 QQ (cinquenta e doi ~ milh6es e se i scento s 

mil cru ze iro s ) , a serem apl -j cu dos de aco rdo com 

c ronograma ane xo . 

o 



' • DATA: 23.01.90 FILMES FINANCIADOS PELA • EMBRAFILME ANEXO 3 PAGINA: 1 

• FILME ANO PRODUTORA GESTAO DIRETOR VALOR ADITAMENTO • Fabio Sabag • Agente positivo (0) 70 11agnus Fi l ■es Ltda 2eeeee.ee •••• Aventuras co■ Ti o 11aneco 70 Prod. Cine■at. R. F. Farias Ltda Flavio 11igl iaccio meee.ee e.ee • Barao Otelo no barato dos b i lhoes (0) 78 Prod. Cine■at. L. C. Barreto Ltda Miguel Borges 2eeeee.ee e.ee • Capitao Bandeira contra o Dr. Houra Brasil 79 Trop i co Cine■at. Ltda Antonio Cal ■on 1eeeee.ee .... 
• Confissoes de Frei Abobora <As) 70 Prod. Cine■at. Herbert Richers Braz Chediak 1eeeee.ee e.ee 

Culpa (Al 70 B.J.D. Prod. Cine■at. Ltda Domingos de 01 iveira 2eeeeue e.ee • Doce esporte do sexo ( O l 70 Prod. Cine■at. Kapa Ltda Zel ito Viana 2eeeee.ee e.ee 

• Faustao 70 Saga Filies Eduardo Cout i nho meee.ee .... 
Independenc ia ou ■ort e 78 Cinedistr i Cia. Prod. Dist. Carlos Coimbra 2eeeee.ee •••• • Isabel e a ■orte 79 Prod. Cine1at, L. C, Barreto Ltda 1eem.ee e.te 

• Kaos vazias 78 Kagnus Filies Ltda Luiz Carlos Lacerda de Freitas 2eeeee.ee e.ee 
K i nha na■orada 70 Prod. Cine■at. Kapa Ltda Zel ito Viana / Ar■ando Costa meee.ee ue • Pra' que■ fica tchau 79 Prod. Cine1at. R. F. Farias Ltda Reginaldo Faria meee.ee .... • Procura-se u■a vi rge1 70 J, B. Prod, Cine■at. Paulo Gi 1 Soares meee.ee e.e• 

• Rua desca lca 70 Prod. Cine■at. Herbert Richers J. B. Tanko meee.ee e.ee 
Sao Bernardo 70 Saga Filies Leon Hirsz■an 281809.00 e.ee • Son i nha toda pura 70 J, B. Prod. Cine■at. Aurl:'I io Tl:'iXl:'ira 1eeeee.ee e.ee 

• Casa assassinada (A) 71 Planiscope - Planf. Ltda Paulo C!:'sar Saraceni 1eeeee.e0 e.e0 
Cassy Jones, o 1agnifico Sl:'dutor 71 Laupl:'r F il I1:'S Lu is S!:'rg io Person 2eme.ee e.ee • Construcao da Jl!!r te (A) 71 Iglu Filies do Brasil sem.ee e.te 

• Dia ■arcado (Ol 71 Ser/Cine Serv. Cine1at. Ibere Cavalcant i 1seeee.ee e.ee 

• E■ fa■ ilia 71 Vl:'ntan ia Producoes C i ne■at, Lt da Paulo Porto meee.ee e.ee 
Gaudl:'nc i o, o centauro dos pampas 71 Gl:'■ ini Prod, Cine■at. Fernando Amaral meee.ee .... • Viuva (Al 71 C ia C i ne■at ograf i ca Vera Cruz 2eeeee.ee e.ee 

• Quando as ■ulheres paquera■ 71 Bennio Prod, Cine■at. Victor di Kello 2eeeee.ee .... 
Pindora1a 71 Cia Cine■atografica Vera Cruz Arnaldo Jabor 1mee.ee ue • Pantera e1 ■ inha ca■a <U1al 71 Carlos Hugo Chr i stensen Prod. Cine■at. Carlos Hugo Chr istensen 2eeeee.ee e.ee 

• Harido se■ e' coI0 u■ jardia se■ flores <U1) 71 Alberto Pieralisi Filmes Ltda Alberto Pieralisi 2mee.ee e.11 
Lua de ■e 1 e a1endo i n 71 Cinedistri Cia. Prod. Dist. Fernando de Barros/Pedro Carlos Rovai 1eeeee.ee e.00 • Ainda agarro essa vizinha 72 Sincroc ine Prod. Cine■at. Ltda Pedro Carlos Rovai 250899.18 e.ee • Aladi1 e a la■pada 1aravilhosa 72 J, 8. Tanko Filies Ltda J. B. Tanko 2seeeue e.ee 

• Ult i 10 Extase ( O l 72 Servicine - Servicos Gerais de Cine1a Walter Hugo Khouri 2SHH,tt e.ee 
Tat i, a garota 72 Prod. Cine■at. L. C. Barreto Ltda Bruno Barreto 25HH.tt • ••• • Supercareta ( O l 72 Prod. Lupofi l1es Ltda Ronaldo Lupo 2seeee.ee ue 

• Eu transo, ela transa 72 Prod, Cine■at. R. F, Farias Ltda Pedro Ca1argo 2seeee.ee .... 
Toda nudez sera castigada 72 Ventania Producoes Cine■at. Ltda Arnaldo Jabor 2seeee.ee . ... • Sois da Ilha de Pascoa (Os) 72 Prod, Cine1at. L. C. Barreto Ltda Pi l:'rre Kast 2seeee.ee • ••• • Relatorio de u1 ho1e1 casado (0) 72 Flavio Ta■bell ini Prod . Flavio Ta1bell ini 2seeee.ee e.te 
Rallye da juventude (O) 72 J. B. Tanko Filies Ltda 2eeeeue e.ee • J. B. Tanko 
Pri1eiros 101entos (Os) 72 C i ne■at i ca Prod. C i ne1at. Pedro Ca1argo 2s0eee.ee . ... 

• Pica.pau a■arelo (Ol 72 Sarue Filies Ltda Geraldo Sarno 2seeee.ee .... 
Hissao: ■atar! 72 Taurus F i 1 ■es Alberto Pieralisi 174818,H ue • Har ido virge1 (O) 72 Bel lfi l1es Prod. Cine■at. Ltda Sau l Lachtenacher iSHH,H . ... 

• Kansos (Osl 72 Sincroc ine Prod. Cine1at. Ltda Pedro C. Rovai/Braz Chediak/A. Teixeira 2sette.ee .... 
• llachoes <Os) 72 Prod. Cine1at. R. F. Farias Ltda Reginaldo Faria 2seeee.ee •••• 

Judoka (0) 72 llarcelo Ra■os Kotta / lpane1a Filies seeee.ee .... 
• • Karce lo Ra■os Hota 

Intruso no paraiso <U■l 72 I■age1 C i ne■at. Lt da/Si nero F i 11es Lt da Heron D 'Avi la 1seeee.e• . ... 
• Infidelidade ao alcance de todos (Al 72 Cinedistri Cia. Prod. Dist. Anibal Kassaini Neto/Olivier Perroy 2seeee.ee .... 

Guru das sete e idades 72 Guru Prod. C i ne■at. steee.ee •••• • Forte (Ol 72 Julio Ro■ iti Prod. Cine■at. 
Carlos Bini 

179188,tt e.ee 
Olney Sao Paulo • Enig■a para de1onios 72 Carlos Hugo Chr istensen Prod. Cine■at, Carlos Hugo Chr istensen 2seee1.ee .... 

2Stt1e.ee .... • Condenados (Os) 72 Prod. Cine■at. Hapa Ltda Zelito Viana 
Casa das tentacoes (A) 2seeee.ee . ... 72 Data Cine1at. Ltda Rube■ Biafora • Cafe na ca■a 72 Alberto Pieralisi Filies Ltda 25HtUI •••• Alberto P ieralisi • Azarento, u1 ho1e■ de sorte 72 Bennio Prod. Cine1at • 2seeee.ee e.ee 

Joao Bennio 
A■ante 1uito louca 72 Lestepe Prod. Cine1at. 2mee.ee .... 

• Denoy de 01 iveira 
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• Transa do turf (A) 73 Heldy Prod. Cine■at. F. H, L. Hel l inger meee.ee . ... 

• Signo de escorpiao (0) 73 C.S,C. Producoes Cine■at. Ltda Carlos Coi ■bra 250808.08 e.ee Segundo e I i che 73 Cesar Ladeira Prod. meee.ee e.ee • Sagarana, o duelo 73 Paulo Thiago Prod. Cine■at. Paulo Thiago 250880.88 e.ee 

• So resta■ as estrelas 73 Ili lson Silva Prod. Cine■at. Ltda Wilson Silva 22me.ee e.ee 
Pontal da sol i dao 73 Cinegrafica Sul Fi l ■es Alberto Ruschel B898e.ee •••• • E as pilulas falhara■ 73 Carlos A. Al ■eida Prod. Carlos Alberto Almeida 138988.88 e.ee • Obsessao 73 Hagnus F i l ■es Ltda Jece Valadao 25eeeu0 8.18 
Noite do espantalho (A) 73 Ze■ Prod. Cine■at. Serg i o Ri cardo 25me.0e e.ee • Hulheres que faze■ de tudo (As) 73 Di Hello Prod. Cine1at. Ltda Adnor P i tanga 299eee.ee e.ee • Hocas daquela· hora <As> 73 Ventania Producoes Cine1at. Ltda Paulo Porto 25999&.ee e.0e 

• Hora e a vez do sa■ba (Al 73 Futura■a Cine■at. Ltda Geraldo Hiranda 46898.88 0.08 
Essa gostosa brincadeira a dois 73 Vydia Prod. Cine■at, Victor di Hello 98899.98 e.ee • Esquadrao da ■orte 73 CIPA - Carlos I■perial Prod. Art. Carl os I111per i ai 258988.88. 0.ee 

• Edifício cha■ado 2ee <U■ > 73 L. H. Prod. Cine■at. Ltda Carlos I ■per ia! 25eeee.ee 9.88 
Eu dou o que ela gosta 73 Plano Cine■at. Ltda Braz Ched i ak 158888.88 0.88 • Descarte (0) 73 H. H. E■preend i ■entos Anselmo Duarte mee0.ee 9.99 

• Dei icias desta vida (As> 73 Kinetos Prod. Cine■at. Kauricio Rittner 258989.99 e.00 
Co■o nos l i vrar do saco 73 Guru Prod. Cine■at. Cesar Ladeira meee.ee 0.88 • Caleidoscopio 73 St ud i o K Co■un i cacao 29909e,ee 8.18 

• Brutos inocentes 73 Libero Luxardo Prod Libero Luxardo 2ee8ee.ee e.ee 
Aventuras de u■ detetive portugues <As) 73 A!legro Filies Ltda Stepan Wohl 25eeee.ee e.ee • Anjo da noite (0) 73 L. H. Prod, Cine■at. Ltda Walter Hugo Khour i 25eee8.ee e.ee • Varao entre as ■ulheres <U■ > 74 Di Hello Prod. Cine■at. Ltda Victor di Hello 3e09ee,ee .... 

• Trapa!hao na ilha do tesouro (O) 74 J. 8. Tanko Fil ■es Ltda J. 8. Tanko 389099.00 e.ee 
Quando as ■ulheres querei provas 74 Vydia Prod. Cine■at . CI aud i o HcDoNe 11 399888.08 e.ee • Que■ te■ ■edo de lobiso1e1 ? 74 Ipane■a Fil ■es Ltda Reg inaldo Faria 258900.88 e.ee 

• Pureza proibida 74 Rossana Guessa Prod . Alfredo Sternhei ■ 180899.98 0.00 
Pistoleiro (0) 74 Sani Filies Ltda Oscar Santana 30HH.90 e.ee • Padre que queria pecar < O l 74 Benn i o Prod. C i ne■at . Lenine Otoni 25eeee.ee 8.H 

• Ovelha negra <A> 74 Nove Prod. C i ne■at • Haroldo Kar inho Barbosa 1se0ee.ee 9.98 
Harginal (0) 74 Carlos Hanga Prod. Cine■at. Car I os Hanga 3eeeee.ee e.08 • Lenda de Ubirajara <A) 74 Andn Luiz O. Prod. Cine11at. Andre Luiz de OI iveira 20m8.ee . ... 

• Leao do norte (0) 74 Boavista Cine■at. Ltda Carlos Dei Pino 15eeee.ee 8.08 
Robin Hood., o trapa!hao da floresta 74 J. B. Tanko Filies Ltda J. B. Tanko 3eee99,e9 0.89 • lpane■a adeus 74 Tote■ F i l ■es Ltda Paulo Roberto Hart ins mee9.e0 e.ee • Guerra conjugal 74 Filies do Serro Ltda Joaqu i II Pedro de Andrade 308889.88 9.ee 

• Gargalhada final 74 Lestepe Prod. Cine■at . Xavier de Oliveira 390008.H e.ee 
Forca de Xango (A) 74 Cine TV Audiovisual Ltda Ibere Cavalcant i meee.e9 e.ee • 380808.H e.ee Extorsao <A> 74 Flavio Taabellini Prod. Flavio Ta■be!lini 

25em.ee .... • Estrela sobe <A> 74 Prod. Cine■at. L. C. Barreto Ltda Bruno Barreto 
3&ee&9.ee .... • Efigenia da' tudo o que te■ 74 Olho Fotog. Cine1atografica OI ivier Perroy 
45eeee.ee .... 52 Fil ■etes coloridos 74 Ciencine Didat. Bras. S/C •••• • Cada u■ da' o que tea 74 Cinedistri Cia. Prod. Dist. Adriano Stuart/S. de Abreu/John Herbert 3eeeeue 
3eeeee.ee . ... • Cacador de f'antas■as (0) 74 Circus Prod. Cine■at • Flavio Kigl iacc io 
399888.89 ue Pr i ■a vera dos enforcados 75 Prod. C i neaat. Herbert Ri chers 
3e9eee.ee •••• • Haril ia e Narina 75 Alter Fi !1es Ltda Luiz Fernando Goulart 
398998.18 .... • Kung Fu contra as bonecas 75 Servicine - Servicos Gerais de Cine■a Adr i ano Stuart 
319889.89 . ... 

• Esse Rio 1uito louco 75 L. H. Prod. Cine1at. Ltda G. Brocchi/D. de Oliveira/Luiz Hiranda 
3eeeee.ee .... 

Essa ■ulher e' ■ inha 75 Alberto Pieralisi Filies Ltda Alberto P ieral isi 
3eem.ee e.ee • Si1bad, o ■arujo trapa!hao 76 J. B. Tanko Filies Ltda J. B. Tanko 

42eeeee.ee e.ee • Gente fina e' outra coisa 76 Sincrocine Prod. Cine■at. Ltda Antonio Cal ■on 
5eeeee.ee .... 

Co■o ■atar u1a sogra 76 L. H. Prod. Cine1at. Ltda Luiz de Hiranda Correa 
meee.ee .... • Cr i ■e do Ze' 8 igorna (0) 76 Fidel issi ■a Prod. Ansel10 Duarte 
42eeee.ee . ... • Be1 dotado (0) O ho1e1 de Itu 77 Cinedistri Cia. Prod. Dist. Jose Hiziara 
428999.98 ue 

Essa f're ira e' u■a parada 77 Robert o Hachado Prod. C i nent • Roberto Hachado • 
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DATA: 23.01.90 

FILME 

Filhas do fogo (As> 
Pantera nua (A) 

E■ba I os de lpane■a ( Os) 
Anjo so no ceu 
Pequeno polegar (0) 
52 filies coloridos 
Bye, bye, Brasi 1 
So■bras de u■ verao 
Gostosa da gafieira (A) 
Equipa■ento 

ANO 

77 
78 
78 
78 
79 
79 
79 
81 
81 
81 

FILMES FINANCIADOS PELA 

PRODUTORA 

Lynxf i 11 S. A. 
Rossana Guessa Prod. 
Sincrocine Prod. Cine■at. Ltda 
J. e. Tanko Filies Ltda 
IJe-Victor Ebol i Prod. Cine1at. 
Ciencine Didat. Bras. S/C 
Prod. Cine■at. L. C. Barreto Ltda 
Afko Prod. Cine■at. Ltda 
Robert o Hachado Prod. C i ne■at. 
Cineclube Bixiga 

EMBRAF'ILME ANEXO 3 PAGINA: 3 

GESTAO DIRETOR VALOR ADITAMENTO 

Walter Hugo Khour i 68Sttt.ee .... 
Luiz de H i randa Correa 685989.H .... 
Antonio Cal ■on 68SHU8 e.ee 

685909.98 e.ee 
411585.39 .... 

ue e.ee 
Carlos Diegues 685811.tt .... 

35HH.H .... 
Robert o Hachado 3384431.96 .... 

seeeee.ee ue 



• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

1 
Departamento 

Financeiro 

HDivisllo de 
Controle 

Financeiro 

Oivisllo 

Contdbil 

· :;• 

. 
Técnica 

Assessorias 1 1 1 

Diretoria 

Administrativa 

1 Assessoria 
1 ____ 1 . 
l l secretaria 1 

Departamento 
de Recursos 
Humanos 

H Divis_lfo de 
Registra e 

Manutenção 

YDivisllo 

de 
pagomento 

1 
Departamento de 

Suprimento e 
Manutenção 

H Divistia de 

Material 

Divisllo de 

- Serviço, 
Gerais 

1 
Departamento 
do Ingresso 
Padronizado 

Superinten ciência 
de Controle da 

Indústria 

Departamento 
de 

Controle 

lll A ser implantada futuramente 

- ---- - - ------ - . 

t o r 1 a 

r a 1 

L-------il Assessoria Dir. Geral 1 

1 

Jurídica 
1 

- _I ___ J 

~

portalllf!nto de 
Processar-,ento 1 

e Dad•IS "1 ---~ 

1 

1 Auditoria 

1 
Departamento 

do Mercado 
E>tterno 

~ 

1 1 mp/Rd.Pub. 1 

Superintendência 
de 

Comercialização 

Departamento 
de 

Distribuiç!o 

HDivi~ao de 
Serw;os de 
Distribuic;õo 

oivisilo de 
,._ D~tribuic;llo 

Especio 1 

Y Divisao de 

Promoc;ão e 
Propaganda 

Direto ri a de 
Operações 

não Comerciais 

Sec. Executivo d~ Festivais Nacionais lt----+---------i 
1 

Assessoria 1 

1 
Departamento 
de Análise 
e Projetos 

Departamento 
de Expansão 
cinematoQrófica 

----- -------

Departamento 
da Filme 

Educativo 

HDivisao de 
Planejamento 
~ Difusa0 

YDivisaa 
de 

Produça0 

1 
Departamento de 

Documentaçêlo 
e Divulgaç&, 



• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

: A1H11or10 7 

~dei 01'. ·•· • ..J 

DIRETORIA 

G E R A L 

... .... '°,. • 
lmprento • 
Rei P\,llblca, 

,~-...... .. ,_ ... 
••terAe 

~ 
,i:o:;.~ 

1979 

Diretoria 
de opera,:li•• 

1 
não comerciai• 



J 

~ -,,.,__. -f . ..... .. 

~ .......................................... . 
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ncsoluç5o de_ Olretorla-RD (
Data cN•ino\_c,

2
·_"/--:--l· _

7
_ _ __ ), 

. 211. 08 . 77 • ) _ 

DIRETOijlA ADMl~ISTRATIVA 
. • 1 

R,~têréncia ~(2 f ~ 1/' ...,._ __ ---··· · 
----------~o-:~-.Q-P" __ ~ .... ;-___ ~~,.· .. :.?..Y:. ~-' ... t+{-.~=i~,.._, -...~ ..... ~-(JoJr/ • • ·, 

. . , _________ _;, ___ _.~ 

· A Diretoria . da EMBRAFILMt, .co~siderando a necessidade de re~s 

truturar os Seto~es ligados~ ·produçio, 

RESOLVE: 

1) Criar a Superintendintia ·de ·Produçio (SUPROD), com as seguintes attibui­

çõés: 

1. L . . e·laborar. e sug·eri r normas e proce•dimentos para p recebimento de pro-
. , 

j~tos dé, produç·ão de .filmes; 

1.2. orientar o autor do projeto quanto ao seu enquadra~ento dentro 

normas operacionais·; 

elas 

1.3; 

1. 4. 

definir os ~adds complementares (d·~ mercado, antecedentes do produ-

tor e c!iretor, etc) que permitir~o a análise do projeto; 

fazer a an~I ise dó projeto, com vistas -a sua aprova_ç é:lo pela Dir(!lo-

• f l n , rnc ~ 1 ro~ da produç.iú (or~:,1111e11 t.o, p 1 .i11eJ .i111l! 11lo d.i prod11 c._ .iu) ,. 1, :, 

=dados complementar~s c~ligidos (desem~enho anterior, qualificaçõc~ da 

.empresa, produto'ra , etc); 

1.5. preparar üm relat6rio sucinto co~ as principais •'orniações sobre e,; 

·da p~ojeto e encé'.lminhá-lo ã Diretoria para aprov 

1.6. atuali~é'.lr o ~rçamento dos projetos aprovados e . 

·quemé'.l operac_iona,l _com a EMBRAF.ILME (valores ·a S(.;, . 

I ' • 
.e I ecer o seu 

1 i beÍ-ados, 
centuais de participação, fases de p,rodução, parcelas, etc.); 

pe r-

1.7. en·caminhar o ·esquema operacional para a Assessori'a Jlfrídi~a, co111 vis 

tas ã elaboração do contrato; 

1 

. 1 

\ 
1 

i 1 

\ 1 
1 • i J.8. efetuar o acompanhamento físico das produções, verificando os s, 

estjgios · reais de desenvolvimento, segundo os cronogramas aprova~ 1 1 \ 

J \i 1.9. promover auditoria das produções em curso, quando conveniente; 

,· \?< 
--. -r. ---~---,---'-------------------- i O 

0isrril>uic,io-----------~---------------------------

\ \ ~ DiicroriasO Ocpa,raménios O Assessorias O • Fil1 :,,~□ 

_____ s_1~,p~e,_in_,e_n_d_a_~_ia_s_D_· ____ _, __ º_.iv-is-·õesO _____ R_e_r_,e_s_cn_1_a_co_e_s_D _______ G_~_'il_l_~~ 

.. . 
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EMBRAFILME ______________ "'---------.---------

Res~lução de Diretoria- RD 
Data--• ---. Núm<:ro_--'---

( 24.08.77° ) ( oÚ/77 ) 

e.Origem (Folha~du==' 
...;. ____ D_I_R_E_TO_R_I_A_A_D_M_I_N_I S_T_R_A_T_I V_A __________ ---" _ _,.....) ~. 2 _J_ •• ?:__J 

Referência----------------------------------,----. 

1 .-10. encaminhar· ao Departamento ·F.inan·cejro. ós pareceres. relativos ã .1 i­

• beração das parc"elas, de acordo com ·o contrat9 .e com o estágio da 

•.• produção; 

1.11. recomendar a Diretoria · alterações no orçamento, . cronograma, etc, 

• das produções em curso, quando necessário; 

1.12; manier a SUCOM infórmada .a res~elt6 do andamentp das produções; 
-

1,13. as·segurar a conclusão dos projetos,. bem como o respectivo fecha .. 

menta de contas; 

1.14. elaborar relatório final sobre a produção de cada filme, contendo 

um histórico completo dos custos e prazos reais .de produção, alte­

rações .efet.uadas, problemas o~orrido·s, etc; 

1.15, re~eber. o produto pronto (la.cópia) e encaminhá-lo a SUCOM, 

.2) No~ear, para o cargo de Superintendente de Produção, o .Sr.ANTONIO CESAR 

PEREIRA COSTA. 

3) ·Transferir para o imblt6 .da SUPROD as atividades at~alme~te assegura­

. das pelo Departamento de Anâl ise e .Projetos (DAP_RO) e Auditoria, 

AF/mcmbb . 

·Q-t--,· 
ROBERTO. FARIAS 

.. , h . . 
(t;:,..,;{/u;~ ' ~f 

nTONIO StROIO • OUREIRO 

Diretor Geral . Diretor Administrativo 

, ......:. ... . . 
• lt~".lt.i..C)!l.UÜt./ lPL:.u..LLLt..:..1 

LEANDRO GOES ,:oCANT I NS / 

Diretor de Operações 

• Não Comerciais 

Ois1,ibuiçllo-------------------------------------~ 

Diret~rias O FiliaisO 

Supe,i~tendl!ncias O Divisões D Representações C} 

., 
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• ' DE .' ... &( 1 06 ... 1. .. é.L_...1 

ção (SUPROD), a Diretoria reiolve: 

1--: Aprovar a cr.iação dos se.guintes· ÕrgaÕs : . 

1.1 Depa_rt?.mento de Projetos (DEPHO)., antigo DAPRO, ao qual esta 

rã·o subordinados: 

1.1.1 Divisão de Projetos (DIPROJ) 

·1 .1,2 - Divisão de Acompanhamento (DACOM) 

1.2 - Departamento Tecni~o (DETEC), ao qual estarao subordinados: 

i : i.l Divisão d~ Çontr;ie (DIVICON) 

- -1.2 .. 2:... Divisão de Orçamento de Produção (DlORP) 

2 ~ As príncip~is atribuições dos . novcq ~r gaÕs, asiira como o novo 

organograma da' SUPRO~ estão descritos no Manual de . Procedimen-

to, 

.; 

em· anexo, que i~tegra ess)a ~esol.ução. 

• i ' ff ~ • . , , - , 1 . 

. ~ i/ .::t,Nvv-- 'f' J.f -.y ./ ✓ 
ANTONJO SE.RGIO<i:°ouRElRO 

Diret6r Geral Substituto 

'-

. 1 

O,srriburc,o, ___________ ~ ___ .:.._ _____________ . --------------... 
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DATA: 23.01.90 

FILME 

Agonia ro■ant ica 
3t anos de A1azon ia 
Assalto (0) 
Castro AI ves 
General Osor io 
Incrivel Karia Quiteria 
Jose do Patroc in io 
I-Juca Pi ra■a 
Juventude 
Os11aldo Cruz ~ 
Plac ido de Castro 
Pedro AI vares Cabral 
Ret irda da Laguna 
Santos Du1ont 
Rio dos sinos 
Rita Lobato 
Tronco (0) 
IJital Brasil 
Casa grande e senzala 
Profissao culpado 

PROGRAMA ESPECIAL DE PESQUISAS DE TEMAS PARA FILMES HISTORICOS ANEXO 6 PAGINA: 1 

ANO PRODUTORA GESTAO DIRETOR VALOR ADITAMENTO 

77 Kelopeia Cine1at. 
77 Beca Prod. de Filies Ltda 

3eeeee.ee e.te 
Jeeeee.ee e.ee 

77 Lynxfi 11 S.A. 
77 NAU - Nac. Artistas Unidos 

259589.98 .... 
Jeeeee.ee e.ee 

77 IJyd ia Prod. Cine1at S. A. Jeeeee.ee e.ee 
77 Jose Pinto Prod. Ltda 293B3Ue e.te 
77 Kisfil ■es Prod. Cineaat. S.A • 297888.88 .... 
77 Cine1at ica Prod. Cine1at. Ltda 38Hte.ee e.te 
77 CASB - Prod. Cine1at. Ltda Jeteee.te e.ee 
77 Oca Cine■at. Ltda 211129.20 e.te 
77 L. H. Prod. Cine1at. Ltda 38Het.H e.et 
77 Kiguel Borges Prod. Cinemat. 3HH8.9t 9.H 
77 Regina Filies Ltda Jeeeee.ee e.ee 
77 Argos F i l1es Ltda 3eeeee.ee e.ee 
77 Walter Hugo Khour i Cinema Jeeeee.ee e.ee 
77 Kinoart Filies Ltda Jeeeee.ee e.e• 
77 Raiz Prod. Cineaat. Ltda Jeeeee.ee e.ee 
77 Procitel Prod. Cine Te! Jeeeee.ee e.ee 
78 Nadia Filies Ltda Jeeeee.ee •·•• 
78 Geraldo IJeloso Prod. Cine■at. amee.ee e.ee 



• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

DATA: 23.01.90 PROGRAMA ESPECIAL DE PILOTOS PARA SERIES DE TELEVISAO 

FILME ANO PRODUTORA GESTAO 

AI ice 77 Raiz Prod, Cine■at, Ltda 

Playti ■e- o ■ isterio das origens 77 Playti■e Prod. Cine■at. Ltda 

Cara■uru 77 Oca Cine■at. Ltda 

Coronel e o lobiso1e1 (Ol 77 Alcino Diniz Filies Ltda, 

Curu1i1 77 NAU - Nac. Art. Unidos 

Historia dos povos de I ingua portuguesa 77 Jaragua Filies Ltda 

Joao Juca Jr, - Detetive carioca 77 Tele■ i I Fi l ■es Ltda 

Kaneco o super t i o 77 Kigl iaccio Prod, Art ist 

Os ■elhores 101entos da I iteratura brasileira 77 81 i ■P Filies Ltda 
O ■undo 77 Lynxfi 11 S.A 
Nosso ■undo 77 Regina Filies Ltda 
O ho■e■ de a I ugue 1 77 Kagnus Fi l ■es Ltda 
Da terra dos indios aos indios se■ terra 77 Prod, Cine■at, Kapa Ltda 
Tio Benicio 77 Lente Fi l ■es Ltda 
Vida vida 77 Prod. E■preend. Ass. Jr. Ltda 
Vigilante rodoviario 77 Procitel Prod. Cine Te! 
Xico Rei 77 Stopfil ■ Ltda 
Gesto historico 78 Walter Lima Junior Prod. 
I■ igracao italiana (Os i ■ igrantesl 78 Tho■az Farkas Cine e Tv 
Os ■elhores 101entos da 1 iteratura brasileira 78 B1 i ■P Filies Ltda 
Kaneco o super t i o 79 Kigliaccio Prod. Art 
Os ■elhores 101entos da 1 iteratura brasileira 79 B1 i ■p Fi l ■es Ltda 
Da terra dos indios aos indios se■ terra 79 Prod. Cine■at. Hapa Ltda 
Kaneco o super t i o 80 Kigl iaccio Prod. Artist 
Melhores 101entos da 1 iteratura brasileira se B1 i IP F i l ■es Ltda 
Da terra dos indios aos indios se■ terra 81 Prod. Cine■at. Kapa Ltda 

ANEXO 7 

DIRETOR 

PAGINA: 

VALOR 

1153857,52 
1555458,55 
1353156.55 
1886911.98 
1471958.tl 
1489839.49 
1451732.75 
23315t7.29 
22Steee.ee 
143653U8 
1939632,66 
1tt864Ut 
1B76923.31 
633B55,19 

1489768.H 
1761756.78 
1814831.41 
1517622.26 

e.88 
••• 8 .... 
e.ee 
e.ee 

•••• e.ee 
e.ee 

1 

ADITAMENTO 

•••• 8.19 .... 
• ••• 8.H .... .... 
8.H .... .... .... .... .... .... 
'·" .... 
•••• .... 
•••• 225Hte.tt 

7546tt.3t 
1598HUt 
1seeeee.ee 
25tm.•• 
668tl8.H 
688798.18 



• • • DATA: 23.01.90 RELATOR I O DAS CO ··P R ODUCOES AN EXO 9 PAGINA: • j_ 

• FILME ANO PRODUTORA GESTAO DIRETOR • VALOR ADITAMENTO 

• Ratos da flor 73 !talo Jacques Ltda WG1273 Italo Jacques 259009.00 0.00 

• Amuleto de Ogu1 (0) 73 Regina Fil mes Ltda WG1273 Nel son Pereira dos Santos 250080.00 0.00 
Xica da Silva 74 J. 8. Prod. Cinemat. RF1274 Carlos Diegues 273300.00 0.00 • Sout i en para o papai <U1) 74 CASO Producoes C inematograf i cas RF1274 Car los Alberto de Souza Barros 254295.00 0.00 • Sosia da morte (0) 74 L. K. Prod. Cinemat. Ltda RF1274 Joao Ramiro Mello 233441.70 0.00 
Soledade 74 Paulo Thiago Prod. Cinemat RF1174 Paul o Th i ago 248688.00 • 0.00 
Perdida 74 Prod. C i neaat. Kapa Ltda RF1274 Carlos Alberto Prates Correa 178432.20 0.00 • Noiva da cidade <A> 74 Catavento Prod Cine11at Ltda RF1274 Ale>: Viany 227476.50 0.00 

• Nos, os canalhas 74 Kagnus Fi l ■es Ltda RF1174 Jece Va 1 adao 249051.60 0.00 
ltulher do desejo (A} 74 Carlos Hugo Chr istensen Prod. Cinemat. RF1274 Car 1 os Hugo Chr i st ensen 225960.00 0.00 • Marciano na ■ inha ca■a <Um) 74 CIPA - Carlos !11per ia! Prod. Art. RF1274 Har i o Jorge 248688.ee 0.00 

• Luciola 74 Servicine - Services Gera is de Cinema WG0874 Alfredo Sternhein 30eeee.ee 0.00 
Li cao de a■or 74 Prod. Cineaat. L. C. Barreto Ltda RF1174 Eduardo Escore 1 248688.00 0.00 

•• Ladrao de Bagda ( O l 74 Ve-Victor Ebol i Prod. Cinemat. RF1274 Victor Li01a 203850.00 0.00 • Ho1e11 celebre <U11 l 74 Zoom Cinemat. Ltda WG0174 Mi guel Faria Junior 250000.00 0.00 
Gordos e magros 74 Filmes do Serro Ltda RF1274 Mar io Carneiro 247613.40 0.00 • Fi lho do chefao (0) 74 Distr ifil 11es Ltda RF1274 Victor Lima 240000.00 0.00 • Desejo (0) 74 Walter Hugo Khour i Cinema Ltda UG0574 Walter Hugo Khour i 300000.00 0.00 

• Confissoes de uma viuva ■oca (As) 74 Di Hello Prod. Cine■at. Ltda RF1274 Acinor Pi tanga 218700.00 0.90 
Co1prador de fazendas (0 l 74 Alberto Pieral isi Filmes Ltda IJG0874 Alberto Pieralis i 300000.00 0.00 • Xica da Si lva 75 J. 8. Prod. Cinemat. Carlos Diegues 0.00 513939.10 

• Se1inar ista (0) 75 Vil a Rica Producoes C i ne11at RF1275 Geraldo Santos Pereira 318087 .30 0.00 
Revolver de brinquedo 75 Battagl in Prod. Cinemat. Ltda RF0975 Anton io Cal 11on 247613.40 0.ee • Ne1 os bruxos escapam 75 Filmes Tres Ltda RF0175 Valdi Ercolani 64390.00 0.00 

• Norte e vida Severina 75 Pr od . Cinemat. Hapa Ltda RF1275 Zelito Viana 386483.90 0.00 

• ltonstro de Santa Teresa (O) 75 IJ i ll iam Cobbet t Producoes C i nemat. RF0775 Wi li i am Cobbett 8295b.00 0.00 
Nisterios do sexo (Os) 75 Palmares Prod. Cinemat. Ltda RF1175 Denoy de OI ive ira 248679.90 0.ee • ltar de rosas 75 Area Producoes Cinemat Lt da RF1275 Ana Carol ina 332948.10 0.00 

• Licao de amor 75 Prod. Cinemat. L. C. Barreto Ltda Eduardo Escore 1 0.00 67024.48 
Gordos e 1agros 75 Filmes do Serro Ltda Mar i o Carneiro 0.00 62799.12 • Fogo morto 75 H i gue l Borges Prod. C i nemat RF0475 Marcos Fari as 229230.00 0.00 

• Aventuras amorosas de u1 pade iro (As) 75 Regina Fi l mes Ltda RF0175 Wald ir Onofre 214709.10 0.00 
Aleluia Gretchen 75 Silvio Back Producoes Cinemat. Ltda RF0375 Si lv io Back 247630.50 0.00 • Anchieta Jose do Oras i l 76 Sant 'ana Prod. Oras. de Fi l mes RF0176 Paulo Cesar Saracen i 2669157.97 0.00 

• Noiva da ci dade (A) 76 Catavento Prod Cine11at Ltda Ale>: Viany 0.00 465762.00 

• Xica da Silva 76 J. 8. Prod. Cine11at. Carlos Diegues 0.00 200000.ee 
Volta do f i lho predigo (A) 76 Roland Henze Prod. Cinemat. RF1076 Ipojuca Pontes 490841.07 0.00 

• Tudo bea 76 Sagitario Prod. Cine11at. Ltda RF!276 Arnaldo Jabor 717582.96 0.90 

• Teu, tua 76 Prod. E11preend e Ass. Jr. Ltda RF0176 D011ingos de OI iveira 710000.00 0.90 
Se1inar ista (O) 76 Vila Rica Producoes Cinemat Geraldo Santos Pereira 0.ee 109119 .60 • Se segura malandro 76 Zoom Cinemat. Ltda RF1276 Hugo Carvana 908978.25 0.00 

• Revolver de brinquedo 76 Battagl in Prod. Cine1at. Ltda Anton io Calmon e.e0 173612.70 

Que■ matou Pacifico? 76 Vila Ri ca Producoes Cinemat RF1276 Jose Renato Santos Pen: ira 505827.77 0.00 • Para i so no inferno 76 Rasar io Producoes Cine■at. Ltda RF0276 Joel Barcelos 379800.00 0.00 

• Parada 88 76 Nab - Servicos Publicitarios Ltda RF1176 Jose de Anchieta Costa 568454.01 0.00 

Pai xao e so■bras 76 Walter Hugo Khour i Cine1a Ltda RF0276 Walter Hugo Khour i 358366.00 e.e0 • Odio 76 Vyd ia Prod. C i ne■at. RF0576 Carlo Kossy 424833.H 0.00 

• Noite dos assassinos (A) 76 ltagnus F i l11es Ltda RF0376 Jece Valadao 131204e.ee e.00 

Namorador (O) 76 Di Kello Prod. Cine■at. Ltda RF1276 Len ine Ot on i / Adnor Pi tanga 488628.54 0.00 • /forte transparente <A> 76 Carlos Hugo Christensen Prod. Cinemat. RF0676 Carl os Hugo Chr i st ensen 371994.00 0.00 

• Karido contagiante <U1l 76 CASB Producoes Cinematograficas RF1276 Carlos Alberto de Souza Barros 596197.56 0.00 

• Lira do dei ir io (A) 76 Walter Li lla Junior Prod. Cine11at Ltda RF0476 Walter Lima Junior 418200.09 e.e0 

Ladroes de c i ne■a 76 Lente Filmes Ltda RF0676 Fernando Con i Campos 709147 .90 0.00 

• Jogo da vida (0) 76 Documenta Prod. Art isticas RF!076 432140.34 0.00 

.Irace■a, a virgera dos labios de 1el 76 C.S.C. Producoes Cinemat. Ltda RF0576 
llaur ice Capovi lia 

472045,00 0.00 • Carlos Coi mbra 
Ibrai ■ ou :•!burbio (0) 76 Sincroc ine Prod. Cinemat. Ltda RF!276 Cec i I Th ire / Astolfo Araujo 444000.00 0.00 • 



• • • DATA: 23.01.90 RELATOIUO DAS CO--P RODUCOES ANEXO 9 PAGINA: 2 • • FILME ANO PRODUTORA GE:srAO DIRETOR VALOR • ADITAMENTO 

• Gordos e ■agros 76 Filmes do Serro Ltda fiar ia Carneiro 6.00 179182.85 • Fruto proibido 76 Di Hello Prod. Cine:nat. Ltda RF0276 Egydio Eccio 200eee.00 0.00 Ele? Ela? Quem? 76 A. F. Sampaio Prod. Art ist icas RF1176 Luiz de Barros 400151.36 u0 • Dora■undo 76 Raiz Prod. Cine11at. Ltda RF0177 Joao Batista de Andrade 531387.63 0.00 • Desconhec ido (O) 76 Scorp ius Producoes Cinnat Ltda RF1276 Ruy Santos 579511.59 0.00 Del11iro Gouveia 76 Sarue Filmes Ltda RF0376 Geraldo Sarno 819578.6,4 6.00 • Daaa do lotacao (Al 76 Regina Filmes Ltda RF1276 Nevi lle Duarte de Almeida 615277 .83 0.10 • Crueldade: mortal 76 Sincroc ine: Prod. Cinemat. Ltda RF0276 Luiz Paulino dos Santos 287058.00 0.00 • Cordao de ouro 76 Lanterna Nagica Producoes Cinemat Ltda RF0276 Anton ia Carlos Fontoura 592296.20 0.00 Chuvas de verao 76 Alter Filmes ltda RF1276 Carlos Diegues 858970.65 0.00 • Brasileiro chamado Rosaflor <U11) 76 O.P.F. Cinemas e Diversoes Ltda RF067ó Geraldo Hiranda 362710.80 6.80 • Na boca do mundo 76 Lente F i lnes Ltda RF1276 Antonio Pitanga 546413.20 0.00 Aleluia Gretchen 76 Sílvio Back Producoes Cinemat. Ltda Si lv i o Back 0.00 89196.48 • Ajur icaba 76 Oswaldo Caldeira Producoes Cinematograficas RF1274 Oswaldo Caldeira 575400.80 0.00 • Teu, tua 77 Prod. E111preend e Ass. Jr. Ltda Do@ingos de Oliveira 0.00 491858.88 Sinfonia brasileira 77 Prod. C i ne■at Jaime Prades Lt da WG0974 Jayme Prades 480000.00 0.ee • Pai xao e sombras 77 Walter Hugo Khour i Cinema Ltda Walter Hugo Khour i 0.00 179183.10 • Odio 77 Vydia Prod. Cine11at. Cario Hossy 0.00 132497 .11 • Noite dos assass inos (A) 77 tlagnus Fi lme:s Ltda Je:ce: Valadao 0.00 191691.27 
Morte e vida Sever ina 77 Prod. Cine11at. Mapa Ltda Zel ito Viana 0.00 42778.95 • Iracema, a virgem dos Jabios de 11el 77 C.S.C. Producoes Cine:mat. Ltda Carlos Coimbra 0.00 321755.00 • Inquietacoes de u■a mulher casada 77 Thor Filmes Ltda RF0177 Alberto Salva 433600.14 0.00 
Idade da terra (Al 77 Glauber Rocha Comunic. Art. Ltda RF0977 Gl aube:r Rocha 1767123.91 0.80 • Guarani (0) 77 Fauz i A. 11ansur Producoes RF0477 Fauz i 11ansur 762593.18 0.00 • Fim de festa 77 Ventania Producoes Cinemat. Ltda RF1077 Paulo Porto 874677.81 0.00 

• Diamante bruto 77 Pilar Filmes Ltda RF0177 Or I ando Senna 600599.28 0.00 
Delmiro Gouveia 77 Sarue: Fi !@es Lida Geraldo Sarno 0.00 546385.76 • Crueldade mortal 77 Sincrocine Prod. Cine:mat. Lida Luiz Paulino dos Santos 0.00 210646.34 • Coronel e: o lobisomem (0) 77 Alei no D i n i z Producoes RF1277 Alcino Diniz 1448447 .18 0.00 
Aleluia Gre:tchen 77 Sílvio Back Producoe:s Cine:mat. Lida Sílvio Back 0.00 19932.64 • Ajur icaba 77 Oswaldo Caldeira Producoes Cinematograficas Oswaldo Caldeira 0.00 403092.41 • Feliz ano novo 78 Di str i fi lme:s Lida RF1278 Jarbas Barbosa (produtor) 2381167 .12 e.00 
Tudo be11 78 Sagitario Prod. Cinemat. Lida Ama Ido Jabor &.00 225000.80 • Sol dos amantes (0) 78 Lynxfi lm S. A. RF1278 Geraldo Santos Pereira 1879779.00 e.00 • liu i to prazer 78 Morena Prod. de Arte Lida RF1278 David Neves 1372067.07 0.00 

• Sete gatinhos (Os) 78 Cineville: Prod. Cinemat. RF1278 Ne:vi I le Duarte de: Al ■e:ida 1977872.04 e.e0 
Se segura malandro 78 Zoom C i nemat. LI da Hugo Carvana 0.00 55179.50 • So restam as estrelas 78 Wilson Silva Prod. Cinema!. Lida RF0378 Wilson Silva 0.00 0.00 • P ixole - A lei do mais fraco 78 H. B. Filmes Ltda RF1278 Hecl ar Babenco 2725263.19 0.80 
Amor e traicao ( A pele do bicho) 78 Cine TV Audiovisual Lida Rf1278 Pedro Camargo 18B9850.85 0.00 • Parceiros da aventura (Os) 78 A. F. Sampaio Prod. Arl ist icas RF1278 Jose: Medeiros 1392225.76 0.00 • Idade da terra (A) 78 Glauber Rocha Comunic. Art. Ltda Glaube:r Rocha 0.00 4143000.00 
Gigante da A■er ica (0) 78 Julie Bre:ssane Prod. Cinemat. RF1278 Jul ia 8re:ssane 1738925.00 0.ee • Gaij in 78 C.P .e. Centro de Prod. e Com. Lida RF1278 Ti zuk a Yamazak i 2000009.00 0.00 • Forca de Xango (A) 78 Cine TV Audiovisual Ltda WG0274 Ibe:re Cavalcant i 500000.00 0.00 

• Dora Dora! ina 78 Labirinto Prod. Arlislicas Ltda RF0278 Pe:rry Sa·l les 1397440.26 0.00 
Desenhos ao i 1ados 78 Briquet / Clovis Vieira / Starl Desenhos Animados RF Walbeci/Luiz Eduardo/Clovis Vieira 0.00 0.10 • Heu boi de prata 78 Cine: TV Audiovisual Ltda RF0778 Carlos A. Ribeiro Junior 749986.27 0.00 

• Antonio Do 78 Filmes do Vale Ltda RF0878 Paulo Leite Soares 749991.05 0.00 
Amante: de minha mulher (0) 78 Alberto Pie:ral is i Filmes Lida RF0278 Alberto Pie:ral isi 1000000.00 0.00 • Amantes da chuva (Os) 78 Oca Cinematografica Ltda RF0178 Roberto Santos 925185.69 0.00 • Abrigo nuclear 78 Bahia Filmes RF0378 Roberto Pires 1465404.42 0.00 
Rei da vela (0) 79 5* Tempo Prod. Art. e Culturais CA0679 Jose Celso Nart inez Correa u0 0.00 • Rainha do radio (A) 79 L. F. Goulart Producoes Cine:1al RF0179 Luiz Fernando Goulart 2198007.28 0.00 • Prova de fogo 79 Prod. Cinema!. L. C. Barreto Ltda CA1079 Marcos Altberg 7000000.00 0.00 

RF0378 902148.00 0.00 • Pequenas taras <As> 79 Rasar io Producoes Cine11at. Lida Har ia do Rosar io 
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• Paula 79 Oca Cineaatografica Ltda Francisco Ramalho Junior 2366986.94 0.00 • Opcao IA) 79 Prodsul ~ Pro~utora e ~istribuidora de Cinema Ltda cAeb79 Ozualdo Candeias m00u0 0.00 Naldita coincidencia 79 Sergio 81anchI Prod. C1nemat. Ltda CA0379 Sergio Bianchi 600090.00 0.90 • Jan io a 24 Quadros 79 Thollaz Farkas Doe. Cine e Tv cAe679 Luiz Alberto Mendes Pereira 600009.00 8.00 • Irace1a, a virge1 dos labios de 11el 79 c.s.c. Producoes Cinemat. Ltda Car 1 os Coimbra 0.00 371542.80 
Ho1e11 que virou suco (0) 79 Raiz Prod. Cinellat. Ltda CA0679 Joao Bat i sta de Andrade 1765544.55 0.ee • General Osor io 79 Vydia Prod. Cinemat. RF0179 Car lo liossy (produtor) 5300090.00 0.80 • Eles nao usa11 black-t ie 79 Leon Hirszman Producoes RF0179 Leon H i rszman 7720387.00 0.00 • Egungun 79 Soei edade de Est. da Cultura Negra do Bras i J RF0179 Carlos Brajsblat 1749080.00 0.10 Doutor Judeu (0) 79 Geraldo Veloso Prod. Cinemat. Ltda RF0379 Geraldo Veloso 3150090.00 0.08 • Diacui 79 Auto Filmes Prod. Cinemat. Ltda CA0480 Ivan Kudrna 680008.00 0.00 • Castro Alves 79 Nau - Nacional Artistas Unidos RF0378 Nelson Pereira dos Santos 2000008.00 e.08 
Hanelao, o cacador de orelhas 79 Cande ias Prod. Cinemat. Ltda . Ozua 1 do Candeias 2006945.28 9.80 • Baiano fantasma (0) 79 Palmares Prod. Cinemat. Ltda Denoy de OI iveira 1502471.24 0.00 • Ato de violenc ia 79 Lynxfi lm S. A. RF0179 Eduardo Escore 1 2757296.66 0.00 

• Asa Branca, Ulll sonho brasileiro 79 Cinema do Seculo XXI Prod. Art isticas S/C Dja!ma Limongi Batista 2212802.41 0.00 
Arraial ou A caminho das Indias 79 Gira Fi Jaes Ltda CA0679 Augusto Seva 600000.00 0.e0 • Antonio Do 79 Fi l11es do Vale Ltda Paulo Leite Soares 0.00 750088.95 • Das tripas coracao 80 Crystal Cinemat. Ltda CA0480 Ana Carolina Teixeira Soares 4548695.80 0.00 
Tensao no Rio 80 Sombra Cinema e Com. Ltda CA1280 Gustavo Dahl 10000000.00 0.00 • Pra frente Brasi 1 80 Prod. Cinemat. R. F. Farias Ltda CA1180 Roberto Farias 0.00 0.00 • Pixote - a lei do mais fraco 80 H. 8. Filmes Lt<ia Hector Babenco 0.00 2725263.19 

• Noites Paraguaias 80 Atalante Prod. Cineo1at. Ltda CA1280 Aloysio Raul ino de OI iveira 4721548.42 0.00 
Manelao, o cacador de orelhas 80 Candeias Prod. Cinemat. Ltda CA0780 Ozualdo Caldei-as 2006945.28 0.00 • Inson ia 80 Coop. Mista Bras. de Art. e Tec. Ltda CA0180 Luiz P. Santos/E. Cavalcanti/N,P.Santos 1730000.00 0.00 

• Homem do pau bras i 1 (O) 80 Filmes do Serro Ltda CA0280 Joaquim Pedro de Andrade 7100000.00 0.ee 
Gaij in 80 . C.P .C. Centro de Prod. e Com. Ltda Tizuka Yamazak i 0.00 1400000.00 • Eu te amo 80 Flavia Filmes Ltda Ama 1 do Jabor 3000000.00 0.00 • Estrada da vi da 80 Vi!lafilmes Prod. Cinemat. Ltda CA1080 Nelson Pereira dos Santos 2000000.00 0.00 
Engracad i nha 80 Encontro Prod. Cinemat. Ltda CA0880 Paulo Thiago 2620207.15 0.00 • Eles nao usam black-t ie 80 Leon H i rszman Producoes Leon H ir sz111an 0.00 8918742.54 • Eles nao usam black-t ie 80 Leon H i rszman Producoes Leon Hirszman 0.00 5571147 .60 

• Cabra marcado para morrer 80 Prod. Cinemat. liapa Ltda CA1280 Eduardo Coutinho 1683839.20 0.90 
Bom burgues (0) 80 Encontro Prod. Cinemat. Ltda CA0781 Ostialdo Caldeira 300000.00 0.00 • Heu boi de prata 80 Cine TV Audiovisual Ltda Carlos A. Ribeiro Junior 749986.27 0.ee 

• Ileu boi de prata 80 Cine TV Audiovisual Ltda Carlos A. Ribeiro Junior 0.00 0m00.00 
Beijo no asfalto 80 Prod. Cinemat. L. C. Barreto Ltda CA0480 Bruno Barreto 11675153.56 0.00 • Baiano fantasma (0) 80 Palmares Prod. Cinea1at. Ltda CA0679 Denoy de 01 iveira 974337.00 0.00 • Ato de violencia 80 Lynxfi lm S. A . Eduardo Escore 1 0.00 470826.25 
Asa Branca, um sonho brasileiro 80 Cinema do Seculo XXI Prod. Art ist icas S/C CA0679 Dja!ma Lillong i Batista 2212802.41 0.00 • Abrigo Nuc 1 ear 80 Bahia Filmes Roberto Pires 0.00 2191235.80 • Vivos ou mortos 81 Filmes do Vale Ltda CA1281 Paulo Leite Soares 6456607.00 0.00 

• Tensao no Rio 81 Sombra Cinema e Com. Ltda Gustavo Dahl 0.00 22794576.52 
Ao sul de meu corpo 81 Sant'ana Prod. Oras. de Filn1es Paulo Cesar Saraceni 0.00 4950589.00 • Ao sul do meu corpo 81 Sant 'ana Prod. Bras. de Filmes CA0281 Paulo Cesar Saraceni 3899411.00 0.00 

• Saltimbancos trapalhoes (Os) 81 Renato Aragao Prod. Art ist icas CA0281 J. 8. Tanko 30000000. 00 0.00 
Sonho nao acabou (O) 81 liorena Filmes Ltda CA068i Serg i o Rezende 6901000.00 0.00 • Rota de sangue 81 Petrus Filmes Ltda CA0679 E11il io Fontana 5365249.26 0.00 

• Rio Babilonia 81 Cineville Prod. Cinemat. CA098i Neville Duarte de Almeida 18192000.00 0.80 
Nasce Ulla •ulher 81 Roberto Santos Prod. Cinemat. Ltda CA1281 Roberto Santos 15104815.00 0.00 • lienino do Rio 81 Prod. Cine111at. L. C. Barreto Ltda CA038i Anton io Calmon 14595005.81 ue 

• Hag ico e o delegado (0) 81 Prod. Cine■at. Mapa Ltda CA1181 Fernando Con i Campos 15251701.20 0.00 
Luz De 1 Fuego 81 Horena Prod. de Arte Ltda David Neves 2250000.00 0.ee • Luz De 1 Fuego 81 liorena Prod. de Arte Ltda CA0481 David Neves 9450000.00 0.00 • Lucio Flavio - o passageiro da agonia 81 H. B. Filmes Ltda Hector Babenco 3008090.00 0.00 
Joao e Mar ia 81 Prod. Cinemat. R. F. Farias Ltda CAii81 Roberto Farias (produtor) 17433480.00 0.00 
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• Trinta e seis filies diversos 74 Distar Distrib. r Prod • 300090.00 
Quando o carnaval chrgar 74 Prod. Cinemat. Hapa Ltda Car 1 os D i rgues 

0.00 

• 0.00 0.00 
Noite do espantalho (Al 74 Zem Prod. Cinemat. Serg i o Ri cardo 0.00 0.00 • H i nha naaorada 74 Prod. Cinrmat. Hapa Ltda Zel ito Viana/Armando Costa 0.00 0.00 

• Inconfidentes (Osl 74 Prod. Cine11at. Hapa Ltda Joaquim Prdro de Andradr 0.ee 0.00 

• Ho11e1 de couro (Ol 74 Thomaz Farkas Doe. Cine e Tv 0.00 0.00 
Doce esporte do sexo (0) 74 Prod. Cinemat. Mapa Ltda Zel ito Viana 0.00 0.00 

• Desejo proibido (0) 74 Brasecran Ltda Tony Vieira 0.00 0.00 

• Condenados (Osl 74 Prod. C i ne11at. tlapa Lt da Zel ito Viana 0.00 0.00 

Cartomante (A) 74 Septembrus Filmes líarcos Farias e.e0 0.00 

• Ovelha negra (A) 75 Nove Prod. Cinemat. Haroldo tlar inho Barbosa 0.00 0.00 

• Trapalhao na Ilha do Tesouro (O) 75 J. 8. Tanko Filmes Ltda J. 8. Tanko 108000.00 0.00 

• Ritmo alucinante 75 Alpha Prod. Art ist icas Ltda Marcelo Franca m00.00 0.00 

Rri da noite (Ol 75 H. 8. Filmes Ltda Hect or Babenco 600000.00 0.90 

• Pontal da sol idao 75 Cinegrafica Sul Filmes Alberto Ruschel 47859.77 0.00 

• Pistoleiro (0) 75 Sani Filmes Ltda Oscar Santana 550000.00 0.00 

Pedro Bo, o cacador de cangaceiro 75 Brasecran Ltda Mozael Silveira 300000.00 0.00 

• Nordeste, cor de 1, repente, cancao 75 Tan ia Luiza N. Quaresma Moura Tan ia Quaresma 100000.00 0.ee 

• Leao do Nortr (0) 75 Boavista Cinemat. Ltda Carlos Dei Pino 0.00 0.00 

Lenda de Ubirajara <A> 75 Andre Luiz Oliveira Prod. Cinemat. Andre Luiz de OI iveira 51538.99 0.00 

• Gargalhada final 75 Lestepe Prod. Cinemat. Xavier de OI iveria 150000.00 e.e0 

• Forte (0) 75 Jul io Romit i Prod. Cinemat. Olney Sao Paulo 4477B.48 0.00 

• Encarnacao 75 Rose Lacreta Prod. Ltda Rose Lancreta 97616.60 0.00 

Dois Fil11es 75 ICB - Industria C i nemat. Brasileira 700000.00 0.00 

• Dois Filmes 75 Ipanema F i lnies Lt da 500000.00 0.00 

• Compasso de espera 75 Antunes Filho Prod. Arti st i cas Antunes Filho 0.00 0.00 

Casamento (O) 75 Ipane11a Filmes Ltda Arnaldo Jabor 300000.00 0.00 

• Casa das tentacoes (Al 75 Data Cinemat. Ltda Rubem Biafora 100000.00 0.00 

• Cacador de fantasma (0) 75 Ipanema Filmes Ltda Flavio tligl iacc io 290000.00 e.e0 

Assunt i na das Amer i cas 75 Luiz Rosemberg Filho Luiz Rosemberg Filho 100000.00 0.00 

• Ana, a I ibert ina 75 Prod, Cinemat. Herbert Richers Alberto Salva e.ee 0.00 

• Vida de artista 76 H. M. Barbosa Filmes Haroldo Nar inho Barbosa 0.00 0.00 

Tenda dos mi lagres 76 Regina Filmes Ltda Ne I soo Pereira dos Santos 900000.00 0.00 

• Si1bad, o marujo trapalhao 76 J. 8. Tanko Filmes Ltda J. 8. Tanko 500000.00 0.00 

• Ritmo aluc inante 76 Alpha Prod. Art ist icas Ltda Marcelo Franca 70000.00 0.00 

Queda (Al 76 Zoom Cinemat. Ltda Ruy Guerra / Nelson Xavier 250000.00 0.00 

• Na ponta da faca 76 Seta Filmes Ltda Miguel Faria Jr. 480000.00 0.00 

• Pequeno polegar (0) 76 "VE" - Victor Ebol i Prod. Victor Lima 390000,00 0.00 

• Pecado na sacristia 76 Higuel Borges Prod. Cineaiat. Miguel Borges 500000.00 0.00 

Oito filmes diversos 76 Nelson Pereira dos Santos 
240080,00 0.00 

• Nordeste, cordel, repente, cancao 76 Tania Luiza N. Quaresma Tao ia Quaresma 110000.00 0.00 

• Noite do espantalho (Al 76 Zem Prod. C i nemat . Serg i o Ri cardo 
20000.00 0.00 

600000.00 0.00 

• Noite da femeas (Al 76 Brasecran Ltda Fauz i Hansur 0.00 
Marcados para vi ver 76 Rosario Producoes Cinemat. Ltda Mar ia do Rosar io 200000.00 

• Lenda de Ubirajara (A) 76 Andre luiz Oliveira Prod. Andre Luiz de Oliveira 
50000.00 0.ee 

Kung-Fu contra as bonecas 76 Servicine - Servicos Gerais de Cinema Adriano Stuart 
25000.00 0.00 

• mm.00 0.00 
Jorge Amado, u■ revolucionario 76 Lynxfilm S. A. Jorge Honclar 18000.00 0.00 • HoI e11 do corpo fechado (0) 76 Filmes D 'El Rey Ltda Schubert Hagalhaes u0 0.00 

• Grito da terra (0) 76 Pilar Filmes Ltda Olney Sao Paulo 500000.00 0.00 
Granfinas e o camelo (As) 76 Vi dya Prod. C i nemat. Ismar Porto • 150000.00 0.00 
Gargalhada final 76 Lestepe Prod. Cine■at. Xavier de OI iveira 1585750.00 e.e0 

• Dona FI or e seus dois mar idos 76 Prod. Cineaat. L. e. Barreto Ltda Bruno Barreto u0 8.00 

• Dois Filies 76 Si lvio Back Producoes Cinellat. Ltda 250000.00 0.ee 

Desquitadas em lua de mel (As) 76 Lanca Filmes do Brasil Ltda Victor d i Hello 100000.00 0.ee 

• Cristais de sangue 76 Atalante Prod. Cine■at. Luna Alkalay 0.00 0.00 

Crioulo doido 76 Carlos Alberto P. Correa Carlos A. Prates Correa 
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FILME r~NO PRODUTORA GESTA◊ DIRETOR • VALOR ADITAMENTO • Barra pesada 76 Ipanema F il ■es Ltda Reginaldo Faria 550000.00 • Aventura na floresta encantada CU■al 76 Latini Studio Ltda Har i o Lat i n i 
0.00 

Aventuras de u■ detetive portugues 76 Allegro F i l1es Ltda Stepan Wohl 
258000.00 0.00 • Tenda dos I ilagres 77 Regina Filies Ltda Nelson Pereira dos Santos 
100000.00 0,00 

Uira, u1 índio em busca de Deus 77 Sombra Cinema e Com Ltda Gustavo Dah J 
200000.00 0.00 • 

Tres filies diversos 77 Carlos Diegues 
50000.00 0.00 • 

Triste tropico 77 Helopeia Cine11at. Ltda Arthur O1ar 
60000.00 0,00 • Trapalhao no planalto dos macacos (Ol 77 J. B. Tanko Filmes Ltda J. 8. Tanko 

0.00 0.00 

Tres filies diversos 77 ICB - Industria Cinmt, BrasilE'ira 
0.00 0.00 • 

Trinta e sete fi l1es 77 Companhia Cinemat. Vera Cruz 
0.00 0.00 

• • 555000.00 0.ee 
Tres fi l1es 77 Vidya Prod. Cinemat. 200000.00 0,00 • Rio ■uito louco (Esse) 77 L. li. Prod. Cinemat. Ltda G. Brocchi/0, de 01 iveira/Luiz Miranda 700000.00 0,00 
Rei da noite (0) 77 H. 8. Fil111es Ltda Hector Babenco 400000.00 0.00 • 
Quatro filies diversos 77 Domingos Jose Soares de Oliveira 60000.00 e.e0 • Quatro filies diversos 77 Jul io Bressane Prod. Cinemat. 60000,00 0.00 • Pecado 1ortal 77 Miguel Faria Jr, Ltda Higuel Faria Jr. 20000.00 0,00 

Padre Cícero 77 Ipanema Filmes Ltda He l der Hart i ns de Horaes 100000.00 0.00 • 
Nas ondas do surf 77 Surf Promocoes Ltda Livio Bruni Jr, 500000.00 0.00 • Oito filies diversos 77 BPC - Benn i o Prod. Ci nemat. 120000.00 0.00 • Huckers (Os) 77 Stopfilm Ltda Jorge Bodansk i 800000.00 0.00 

Loucuras cariocas 77 CIPA - Carlos Imperial Prod. Art. 220000.00 0.00 • 
Jard i ■ de guerra 77 Neville Duarte de Alooeida Nevi lle de AlIeida. 20000.00 0.00 • Gargalhada final 77 Lestepe Prod. Cinemat. Xavier de 01 iver ia 123000.00 0.00 

Dois filies 77 Glauber Andrade Rocha GI auber Rocha 200000.00 0.00 • 
Dois fi l ■es 77 Pol i gono F i htes S,A. 50000.00 0.00 • Deusa negra (A) 77 lfagnus Fi lr1es Ltda Ola Balogun 1500000.00 0.00 • Danca das bruxas (Al 77 Francisco Eduardo D, Dreaux / Verona Filmes Francisco Dreux 20000.00 u0 

Dama de branco (Al 77 Latini Stud ios Ltda Hario Latini 250000.00 0.00 • 
Cr i11e do Ze Bigorna (0) 77 ICB - Industria Cinemat. Brasileira Anselmo Duarte 1000000.00 8.00 • Cortico (0) 77 Argos Filmes Francisco Ramalho Junior 1800000.00 0.00 

Cinco filmes diversos 77 Humbf:rto Mauro/Jose Almeida 25000.00 0.00 • 
Condenados (Os) 77 Prod. Cinemat. Mapa Ltda Zel ito Viana 0,00 0.00 • Co110 matar una sogra 77 L. M. Prod, Cinemat, Ltda Luiz de Miranda Corn·a 300He.00 0.00 • Cacador de es■era l das ( O l 77 Cinedistri Cia. Prod. Dist. Oswaldo de OI iveira 3000000.00 0.00 

Bravo guerreiro 77 Sombra Cinema e Com. Ltda Gustavo Dahl 15000.00 0.00 • 
Barra pesada 77 Ipanema Filmes Ltda Reginaldo Faria 450000.00 0.00 • Barravento 77 Gl auber Rocha Glauber Rocha 100000.00 e.e0 

Amores da pantera 77 Hagnus Filmes Ltda Jece Valadao 600000.00 0.00 • 
Agonia 77 Jul io Bressane Prod, Cinemat. Jul io Bressane 200000.00 0.00 • Ab i sao <O> 77 Roger i o Sganzer la Prod. Rogerio Sganzerla 200000.00 0,00 • Cortico (O) 78 Argos Filmes Francisco Ramalho Jr. 250000.00 0.00 

Vozes do grande r i o 78 Lente Filmes Ltda Leon Cass i dy 373472,80 0.00 • 
Virgem pro11et ida (A) 78 Cine TV Audivisual Ltda 

15000.00 0,00 • Vinganca dos 12 (Al 7B Ipanema Filmes Ltda Harcos Farias 105000.00 0.00 

Vida de Cristo (Al 78 Desenfi li1es Ltda / William Cobbett Prod. Cinemat. Jose Regatt i er i 40000.00 0.00 • 
Viagem aos seios de Dui lia 7B Serrano Prod. C i nemat, Carlos Hugo Christensen 25000.00 0.00 • Varao entre as mulheres <Um} 78 Oi Mello Dist. e Prod. de Filmes Victor di Hello 20000.00 0.00 • Uira, u11 índio e1 busca de Deus Sombra Fi Jmes e CoN, Ltda Gustavo Dahl 220000.00 0,03 

78 200000.00 0.00 • Trindade curto caminho longo 78 Trindade Prod. Art ist icas Ltda Tania Quaresma/ Luiz Keller 
260000.00 0.00 

Treze filies diversos 7B Nagnus Fi Jmes Ltda • Tre1 fantasia Acaua Prod, Art ist icas Ltda Alain Fresnot 20000.00 0.00 
78 0.00 0,00 • Trapalhao nas minas do Rei Salolllao (Ol 78 J. B. Tanko Filmes Ltda J, B. Tanko 

3650775.32 0.00 
Trama do ■edo 78 20011 Cinemat. Ltda Alberto Graca 

4565060.70 0,00 • 
Tinha bububu no bobobo 78 Marcos Farias Producoes Marcos Farias 

15000.00 0.00 • Sonho de va1p iros <Um) 78 Cine TV Audivisual Ltda Ibere Cavalcant i 
40000.00 0.00 • Setenta anos de Brasil 78 Cinesul Ltda Jurandyr Passos Noronha 
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FILME ANO PRODUTORA GESTAO DIRETOR • VALOR ADITAMENTO • 78 Difilm - Distrib, de Filmes Bras Sete filies diversos 180000,00 0,00 • Senhores da terra 78 Paulo Thiago Prod, Cinemat. 
Salt i1bancos (Os) 78 Thor Filies Ltda 

Paulo Thiago 30000.80 0.00 • Teresa Trauhan 2400000.00 0.00 
Queda (AI 78 Zoom Cineaat. Ltda 

78 
Ruy Guerra / Nelson Xavier 204775.00 0.00 • Pureza proibida 

78 
Rossana Guessa Prod. Alfredo Sternhein 200000.00 0.00 • Profeta da fo■e (0) Hauri ce Capov i JI a Hauri ce Capov ilia 25000.00 e.80 

Pr inc ip io do prazer (0) 78 Filmes de ParatY Prod. Cimiat. Luiz Carlos L. de Freitas • 1000000.00 0.00 
Plantar nas estrelas 78 Fidel is Geraldo Sarno Geraldo Sarno 80000.00 • 0.00 
Perdidos e aalditos 78 Geraldo Veloso Prod, Geraldo Veloso 25000.00 0.00 
Tro■badinhas (Osl 78 Newton Ri que Empreend. Part icip. Anselmo Duarte 3000000.00 0.00 • Pedro Bo, o cacador de cangace iro 78 Brasecran Ltda lfozael Silveira 7000U0 0,00 • Passe livre 78 Oswaldo Calde ira da Silva Os~aldo Caldeira 20000.00 0.00 
Padre que queria pecar (OI 78 Di lfello Prod. Cinemat. Ltda Lenine Otoni 20000.00 0.00 

, • . 
Padre e a ■oca (0) 78 Filmes do Serro Ltda Joaqu i • Pedro de Andrade 40000.00 0.00 ,. 
Opiniao publica 78 Sagitario Prod. Cinemat. Ltda Arnaldo Jabor 25000.00 0,00 • Noite das fe■eas (A) 78 Brasecran Ltda Fauzi lfansur 50000.00 0,00 
Hira do assassino (Na) 78 Latini Studios Ltda 20000.00 0.00 • Hen ino do engenho 78 Walter Lima Junior Walter Li ma Junior 20000.00 0.00 -• Harcelo zona sul 78 Lestepe Proô. Cinemat. Xavier de 01 iveira 40000.00 0.00 
Loucuras cariocas 78 CIPA - Carlos Iruper i ai Prod. Art. 500000.00 0.00 , • . 
Joana francesa 78 Zooni Cinemat. Ltda Car I os D i egues 20000.00 0.00 \. 

Jesuino brilhante. o cangaceiro 78 Desenfilm Ltda / William Cobbett Prod. Cinemat. W i 11 iam Cobbett 40000.00 0.i0 .__. 
Intrusa (AI 78 Carlos Hugo Christensen Prod. Cinemat. Carlos Hugo Chr istensen 3545190.78 e.e0 
Grito da terra (0) 78 Pilar Filmes Ltda Olney Sao Paulo 30000,00 0.00 (. 

Grande palhaco (0) 78 W i 11 i ani Cobbet t Producoes C i ne11at. William Cobbett 3719529.48 0.00 ,,. 
Getul io Vargas 78 Zoom Cinernat. Ltda 20000.00 e.80 

•• 
Essa freira e' uma parada 78 Roberto Machado Prod, Ci nemat. Roberto lfachado 1000000.00 0.00 
Filmes diversos 78 Sincrocine Prod. Cinemat. Ltda 400000.00 0.00 • Escolhido de Ie■anja (0) 78 Magnus Fihies Ltda Jorge Duran 1000000.00 0,00 • Diversos filmes 78 Sarue Filmes 90000.00 0.00 
Diversos filmes 78 Saga Fi !mes 815000.00 0.00 • Diversos filmes 78 Prod. Cinemat. Mapa Ltda 297972.45 0.00 • Dia marcado (OI 78 Cine TV Audi visual Ltda Ibere Cavalcant i 10000,00 0.00 • Desquitadas em lua de mel (Asl 78 Oi Mello Prod. Cinemat. Ltda Victor Di Hello 20000.00 0,00 
Dama de branco (A) 78 Latini Studios Ltda lfario Latini 370000.00 0.00 ··• Curu1in na terra do sol 78 NAU - Nacional Ar.tistas Uni dos Placido de Campos Jr. 700000.00 0.00 

-. Cronica de u11 industrial 78 Luiz Rose~berg Filho Luiz Rosemberg Filho 300000.00 0.00 
Copacabana me engana 78 Antonio Carlos Fontoura Antonio Carlos Fontoura 20000.00 0.00 • Co10 matar uaa sogra 78 L. M. Prod. Cinemat. Ltda Luiz de 11 i randa Correa 150000,00 0.00 • Co■ icos + co11i cos 78 e i nesul Ltda Jurandyr Passos Noronha 40000.00 0,00 ~-Circo (Ol 78 Sag itar io Prod. Cinemat. Ltda Arnaldo Jabor 15000.00 0.00 

Cine1a brasileiro eu e ele 78 Gustavo Dahl Gustavo Dah 1 100000.00 0.00 • Canudos 78 Ipojuca Pontes Prod. Cinemat. Ipojuca Pontes 150000.00 0.00 • Cacador de esmeraldas (O) 78 Cinedistri Cia. Prod. Dist. Oswaldo de 01 iveira 3000000.00 0.00 

Brasi 1, trabalho e festa 78 Plantel S.A. 700000.00 0.00 ,. 
Brasi I ano 2,000 78 Walter Lima Junior Walter Lima Junior 20000,00 0.00 • Boca da noite <Nal Walter Lima Junior Walter Li ■a Junior 20000.00 0.00 

78 • Barra pesada 78 Ipanema Filmes Ltda Reg inaldo Far ia 1500000.00 0.00 

Cabaret 11 ineiro 78 Cinemat. · Hontesclarrnse Ltda Carlos Alberto Prates Correa 4349266.20 0.00 • Anunciador, o homem das tormentas 78 Agedor Prod, de Filmes Ltda Paulo Bastos Hartins 20000.00 e.80 • Anjo nasceu (0) 78 Jul io Bressane Prod. Cinemat. Ju 1 i o Bressane 50000.00 0.00 

Andre, a cara e a coragem Lestepe Prod, Cinemat. Xavier de 01 iveira 40000.00 0.00 • 78 
Amor bandido Prod. Cine~at. L. C. Barreto Ltda Bruno Barreto 4500000.00 0.00 • 78 
Abismo (0) Roger io Sga~zer)a Prod. Roger i o Sganzer la 300000.00 0,00 

Traficantes do cr i ■e 
78 

Lat ini stud10 Ltda 20000.00 0.00 • 
Vinicius de Koraes, um rapaz de familia 

79 
Vina Filmes Ltda Susana de Horaes 542230.00 0.00 • 79 
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FILME 1'.\NO PlrnDUTORA GESTAO DIRETOR • VALOR ADITAMENTO • Va1os cantar disco baby 79 J. 8. Tanko Filies ltda J. 8. Tanko • Vai trabalhar vagabundo 79 Terra Fi laes Ltda 0.ee 0.00 

Hugo Carvana 3eeee.e0 0.e0 Trapalhoes na guerra dos planetas (Os) 79 Art. 4 Prod. Ltda • Adriano Stuart 0.ee e.00 Tinha bububu no bobobo' 79 11arcos Farias Producoes Karcos Farias m0000.00 0.ee • Supercareta (0) 79 Prod. Lupofil ■es ltda Rona Ido Lupo 
79 101044.39 e.e0 • Robin Hood, o trapalhao na floresta J. B. Tanko Filmes Ltda J. B. Tanko 0.00 0.e0 Rei da vela (0) 79 5* Tempo Prod, Art. e Culturais Jose Celso Kart inez Correa 110ee00.00 • 0.ee 

Raoni 79 Pi erre Louis Saguez Prod. C i nernat. luiz Saldanha/Jean P. Dutilleux 0.ee • e.ee Quatro chaves ■ag icas (As) 79 Grupo Produtora Cinematografica Alberto Salva 30008.09 e.0e • Porto das Caixas 79 Prod. Cinemat. Imago Ltda Paulo Cesar Saraceni 400ee.ee e.ee 
Pantera e1 1inha caia IU1a) 79 Carlos Hugo Christensen Prod. Cinemat. Carlos Hugo Christensen e.00 e.00 • Pais de Sao Sarue 79 Pilar Filmes Ltda Wladi1ir Carvalho m00e.ee 0.00 
Keus a■ores no Ri o 79 Car I os Hugo Chr i stensen Prod. C i nemat. Carlos Hugo Christensen 0.00 e.ee • Ken ino e o vento 79 Carlos Hugo Christensen Prod. Cinemat. Car I os Hugo Chr i st ensen 0.00 0.88 • Katemat ica zero, a11or dez 79 Car I os Hugo Chr i stensen Prod. C i nellat. Carlos Hugo Christensen 0.00 0.80 • Segredo da mumia (0) 79 Super 8 Prod. Cinemat. Ivan Cardoso 500000.00 0.00 
Kadreperola 79 Opera Filmes ltda Serg i o Bernardes 793710.00 0.00 • Nacunaima 79 G. Filmes Ltda/Filraes do Serro/Condor Filmes Joaqu i • Pedro de Andrade 206000.00 0.00 • J. S. Brown - o ult i10 heroi 79 CPC - Centro de Prod. e Com. Jose Frazao 221842.00 0.00 • Intrusa (A) 79 Carlos Hugo Christensen Prod. Cinemat. Car I os Hugo Chr i st ensen 1394805.00 0.00 
Convite ao prazer 79 Prod. Cinemat. Galante S/C Ltda Walter Hugo Khour i 5590000.00 9.00 • Ho■ea sem i ■portancia 79 Grupo Camara Prod. Cinemat. Alberto Salva 30000.00 e.e0 • Guerra conjugal 79 ICB - Industria CineMat. Brasileira Joaquim Pedro de Andrade 0.00 0.00 
Grande palhaco (0) 79 William Cobbett Producoes Cinemat. Will ia■ Cobbett 1600000,00 0.ee • Gargalhada final 79 Lestepe Prod. Cinemat. Xavier de OI iveira 50000.00 0.00 • Flagrante (0) 79 ICB - Industria Cinemat. Brasileira Reg inaldo Faria 0.00 0.00 • Filhas do fogo (As) 79 Lynxfi lm s. A. Walter Hugo Khour i 2500000.00 0.00 
Estrela sobe IA) 79 ICB - Industria Cinemat. Brasileira Bruno Barreto 0.00 0.00 • En i g1a para demon i os 79 Carlos Hugo Christensen Prod . Cinemat. Carlos Hugo Christensen 0.00 0.00 • Donzela (0) 79 Allegro Filmes Ltda Stepan llohl 25000.00 0.00 
Doces barbaras 79 Polygram Discos Ltda Jo■ Tob Azu lay 0.00 0.00 • Doce mulher amada (A) 79 Rosana Guessa Cinemat. Ltda Ruy Santos 30000.00 0.00 • Diar io da provinc ia 79 Roberto Palmari Prod. Artist icas Robert o Pa 111ar i 500000.00 0.00 • Desesperato 79 Opera Filmes Ltda Serg i o Bernardes 0.00 0.00 
Desafio 79 Prod. Cinemat. Imago ltda Paulo Cesar Saracen i 40000.00 0.00 • Crioulo doido 79 Carlos Alberto P. Correa Carlos A. Prates Correa 25000.00 0.00 • Crime do Ze' Bigorna (0) 79 ICB - Industria Cinrmat. Brasileira Ansel10 Duarte 0.00 0.00 
Co■o vai, vai be1 ? 79 Grupo Camara Prod. Cinemat. Alberto Salva e outros 30000.00 0.00 • Casal (0) 79 ICB - Industria Cinrmat. Brasileira Daniel Filho 0.00 0.00 • Casa assassinada (A) 79 Planiscope - Planif. Ltda Pau I o Cesar Saracen i 40000.00 0.60 • Capitu 79 Prod. C i nemat. Imago ltda Paulo Cesar Saracen i 40000.00 0.00 
Cabecas cortadas 79 Glauber Rocha Comunic. Art. Glauber Rocha 500000,00 0.60 • Bye, bye Brasi 1 79 Prod. Cinen1at. L. C. Barreto Ltda Carlos Diegues 4000000.00 0.00 • Borboletas ta■bem amam (As) 79 J. B. Tanko Fi Jmes Ltda J, 8. Tanko 0.00 0.00 
Bachianas brasileiras 79 Fundacao Padre Anchieta 0.00 0.00 • Aventuras de Robinson Cru soe (As) 79 J. B. Tanko Filmes Ltda Nozael Silveira 0.00 0.00 • Amor para t r es 79 Carlos Hugo Chr istensen Prod, Cinemat. 0.00 0.00 
Amante ■uito louc;i 79 Lestepe Prod. Cinemat. Denoy de Oliveria 40000.00 0.00 • Amante latino 79 Sincroc ine Prod. Cinemat. Ltda Pedro Carlos Rovai 4800000.00 0.00 • ABC da greve 79 Taba Filmes S/C Ltda Leon H i rszJaan 909900.00 0.00 • Vidas estranhas 80 Tatiana Filmes Prod. Ci nemat. 100000.00 0.00 
Uísque antes ... um e igarro depois IU111) 80 Flavio Tambell ini Prod. Flavio Ta■bell ini 121412.32 0.00 • Terror e e>:tase 80 Artenova F i l1es Ltda Antonio Calmon 4000000.00 0.00 • Santo Sudar io (0) B-2 Promocoes Ltda Brancato Junior 446000.00 0.00 80 • Saiba da cri acao do mundo 80 Circofilm Prod, de Arte Vera de Figueiredo 300000.00 0.00 
Saci (0) 80 Rodolpho Nanni - Procine Rodolpho Nann i 0.00 0.00 • 
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FI LME 

Revolucao de: 30 
Rei da vela (0) 
Quando o carnaval chegar 
Fruto do a■or (O) 
Nicar agua 
Hus i ca para se■pre: 

l'IE'nor ias do aedo 
Lerfa-au 
I raceaa , u~a transa a■azon ica 

Iracema, uaa transa aaazon i ca 
In vino veri tas 
In vino veritas 
Fl a■engo pa i xao 
Di ver sos 
Deus e o diabo na terra do sol 
Cronica da cidade atada 
Cont os erot icos 
Caso Cl aud ia 
Cabarrt • i ne iro 
Ate que o casamento nos separe 
Ate a ultima gota 
Anos de J. K. uma traj etor ia 
Xi ngu-Ter ra 
Uira, um índio em busca de Deus 
Toda nudez sera' castigada 
Roteiros de Nacunaima 
O mundo mag ico dos trapalhoes 
Prata palomar es 
Henino do arco- iris (0) 
Hemor ias do medo 
l!ar ido virge1 (0) 
Segr edo da mumi a (0) 
Segredo da mumia (0) 
Ind ia 
Filha de Iemanja (A) 
Eros, o Deus do amor 
De i>:a a■orz i nho de i>:a 
Bravo guerreiro 

ANO 

80 
80 
80 
80 
80 
80 
80 
80 
80 
80 
80 
80 
80 
80 
se 
80 
80 
80 
80 
80 
80 
80 
81 
81 
81 
81 
81 
81 
81 
81 
81 
81 
81 
81 
81 
81 
81 
81 

RELATORI O DA S DJSTrUB UICOES 

PRODUTOR A 

Sílvio Back Producoes Cine11at. Ltda 
5* Te■po Prod. Art. e: Culturais 
Prod. Cine■at. l!apa Ltda 
l!agnus Filmes Ltda 
Diadema Prod. Ltda 
D. Guper Prod. C i nemat • 
Zoo■ Cine11at. Ltda 
Scorpius Filmes Ltda 
Stopfi l m Ltda 
Stopfilm Ltda 
Vega I Filmes Ltda 
Vega I Filmes Ltda 
l!orena Prod. de Arte Ltda 
Hagnus F i 1 ■es Lt da 
Glauber Rocha Comunic. Ar t. Lt da 
Serrano Prod. Cinemat. 
Lynxf i Jm S. A. 
Ar tenova Filmes Ltda 
Cinemat. Hontesclarense Ltda 
Flavio Tambellin i Prod. 
Morena Fil mes Ltda 
Terra Filmes Ltda 
Taba Fil mes Ltda 
Sombra Cinema e Com. Ltda 
Ventania P.C Ltda/Sag i tar io P.C./P.C.R.Farias 
CORCINA 
Renato Aragao Prod. Art ist icas 
Vega I Fi !111es Ltda 
Ricardo Bande ira Prod. Art i st icas 
Forma Filmes Ltda 
Belfi h1es Prod. Cinemat. Ltda 
Super 8 Prod. Cine■at. 
Super 8 Prod. C i nemat. 
Prod. Cinemat. L. C. Barreto Ltda 
Tei>:e ir inha Prod. Art. Ltda 
Enzo Barone F i I mes 
Belfi lates Prod. Cinemat. Ltda 
Sombra Cinema e Com. Ltda 

ANEXO 9 

GES1AO DIRETOR 

Sílv io Back 
Jose Celso Mart inez Correa 
Carl os D i egues 
Milton de Alencar Jr . 

Davi d Guper/Nev i lle de Al ■eida 
Alberto Gr aca 
Car I os F. Rodr igues 
Jorge Bodansk i/Orlando Senna 
Jorge Bodansk i/Orlando Senna 
!tala Nandi 
Ita!a Nandi 
David Neves 

Gl auber Rocha 

R. Santos/E. Escorel/R. Pal mari 
l!i guel Bor ges 
Carlos Alberto Prates Correa 
Flavio Tambell in i 
Serg io Rezende 
Sí l vi o Tendler 
Haureen B is i li iat 
Gustavo Dah 1 
Arnaldo Jabor 
Paulo Verí ss i mo 
Sí lvio Tendler 
Andre Far ia 
Ricardo Bande ira 
Alberto Graca 
Sau I Lacht ermacher 
Ivan Cardoso 
Ivan Cardoso 
Fab io Barreto 
Il i Jton Barragan 
Walter Hugo Khour i 
Saul Lachterllacher 
Gustavo Dahl 

PAGI NA: 9 

VALOR ADITAMENTO 

817065.00 e.ee 
3ee0000.88 0.09 
100089.00 e.ee 

4900000.08 0.88 
300088.00 e.ee 

1885008.88 e.ee 
4880009.00 0.ee 
400000.00 9.00 

0.00 400000.ee 
500000.00 0.e0 

0.00 309800.00 
280000.00 0.00 

1942515.77 0.ee 
500008.08 e.ee 
500880.98 ue 
50000.00 0.80 

5080000.80 e.ee 
1680000.00 0.80 
2997834.31 8.00 
121412.32 0.00 

1184491.68 e.00 
500000.00 0.00 
950000.ee 0.00 
67000.00 0.00 

8.00 0.00 
2077911.00 e.00 

0.00 0.80 
538000.00 0,80 
550000.00 e.e0 

1313807 .57 0.00 
0.00 0.00 
e.e0 1806208.00 

2208350.09 0.00 
14052000.80 0.00 
3000000.00 0.00 
6400000.00 e.e0 

e.e0 0.00 
90800.00 0.00 
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GESTA ◊ DIRETOR VALOR ADITAMENTO • Soledade 74 Paulo Thiago Prod. Cinenat. Paulo Thiago 

0.00 100000.00 Sinfonia brasileira 74 Prod. Cine11at Jaime Prades Ltda • WG0974 Jayme Prades 
70000.00 0.ee llonstro de Santa Teresa (0) 74 Wi 11 ia■ Cobbett Producoes Cinenat 

RF0775 llill iam Cobbett 209190.00 0.00 • Xica da Silva 74 J. B. Prod. Cinemat. 
RF1274 Carlos Oiegues 273300.00 0.00 • Soutien para o papai (U11) 74 CASB Producoes C i ne11atograf i cas 
RF1274 Carlos Alberto de Souza Barros 254295.ee 0.00 Sosia da 1orte (0) 74 L. 11. Prod. Cinemat. Ltda 
RF1274 Joao Raairo llello 233441.70 0.ee • Soledade 74 Paulo Thiago Prod. Cinemat" RF1174 Paulo Th iago 248688.00 0.00 • Per d ida 74 Prod. Cinemat. Hapa Ltda RF1274 Carlos Alberto Prates Correa 178432.20 0.00 • Noiva da cidade <A> 74 Catavento Prod Cinemat Ltda RF1274 Alex Viany 227476.50 0.00 Nos, os canalhas 74 Kagnus Filmes Ltda RF1174 Jece Va l adao 249051.60 0.ee • llulher do desejo (A) -74 Carlos Hugo Chr istensen Prod. Cinemat. RF 127 4 Carl os Hugo Chr i st ensen 225960.00 0.00 • Marciano na 1inha ca■a (U11) 74 CIPA - Carlos Imperial Prod. Art. RF1274 Mar i o Jorge 248688.00 0.00 Luc iola 74 Servicine - Servicos Gerais de Cine11a WG0874 Alfredo Sternhein 197376.00 0.00 • Li cao de amor 74 Prod. Cinemat. L. C. Barreto Ltda RF1174 Eduardo Escore l 248688.00 0.00 • Ladrao de Bagda (0) 74 Ve-Vi ct or Ebol i Prod. C i nemat. RF1274 Victor Lima 203850.00 0.00 Gordos e 11agr.os 74 Filmes do Serro Ltda RF1274 Kar io Carneiro 310412.52 0.00 • Filho do chefao (0) 74 Oistrifil111es Ltda RF1274 Victor Lima 240009.00 0.00 • Confissoes de uma viuva moca (As) 74 Oi Kel lo Prod. Cinemat. Ltda RF1274 Adnor Pitanga 218700.00 0.00 • Amuleto de Ogum (0) 74 Regina Filmes Ltda WG1273 Nelson Pereira dos Santos 170000.00 0.00 Mulher do desejo (A) 75 Carlos Hugo Christensen Prod. Cinemat. Carl os Hugo Chr i stensen 0.00 160000.90 • Xica da Silva 75 J. 8. Prod. Cinemat. Carlos Oiegues 0.00 300000.00 • Seminarista (0) 75 Vila Rica Producoes Cinemat RF1275 Geraldo Santos Pereira 159043.65 0.00 Revolver de br i_nquedo 75 Battagl in Prod. Cinemat. Ltda RF0975 Antonio Calmon 247613.40 0.00 • Nem os bruxos escapam 75 F i l1es Tres Ltda RF0175 Valdi Ercolani 193170.00 0.00 • Morte e vida Severina 75 Prod. C i nemat. liapa Lt da RF1275 Zelito Viana 193241.95 0.00 liisterios do sexo (Os) 75 Palmares Prod. Cinemat. Ltda RF1175 Oenoy de 01 iveira 124339.95 0.90 • Har de rosas 75 Area Producoes Cinemat Ltda RF1275 Ana Carolina 166474.05 0.00 • Fogo morto 75 Miguel Borges Prod. Cinemat RF0475 Marcos Farias 229230.00 0.00 

Aventuras amorosas de um padeiro (As) 75 Regina Filmes Ltda RF0175 Waldir Onofre 214709.10 0.00 • Aleluia Gretchen 75 Silvio Back Producoes Cinemat. Ltda RF0375 Silvio Back 247630.50 0.00 • Homem celebre <Um) 75 Zoom Cine11at. Ltda WG017 4 Higuel Faria Junior 223511.00 0.00 • Desejo (O) 75 Walter Hugo Khour i Cinema Lt da WG0574 Walter Hugo Khour i 197376.00 0.00 
Comprador de fazendas (0) 75 Alberto Pieralisi Fila1es Ltda WG0874 Halo Jacques 100000.00 0.00 • Sosia da morte (0) 76 L. H. Prod. Cine11at. Ltda Joao Ramiro Nello 0.00 307186.46 
Sinfonia brasileira 76 Prod. Cinemat. Jain,e Prades Ltda Jayme Prades 0.00 119887 .82 • Hulher do desejo (A) 76 Carlos Hugo Christensen Prod. Cinemat. Carlos Hugo Christensen 0.00 150000.00 

• • Morte e vida Sever ina 76 Prod. Cinemat. Mapa Ltda Zel ito Viana 0.00 193241.95 • Konstro de Santa Teresa (0) 76 William Cobbett Producoes Cineruat. W i 11 iam Cobbett 0.00 120068.44 
Forca de Xango (A) 76 Cine TV Audiovisual Ltda Ibere Cava lcant i 445900.00 0.00 • Desejo (0) 76 Walter Hugo Khour i Cinema Ltda Walter Hugo Khouri 0.00 80000.00 • Volta do filho predigo (A) 76 Roland Henze Prod. Cinemat. RF1076 Ipojuca Pontes 400841.07 0.00 

717582.96 0.00 Tudo bem 76 Sagitario Prod. Cinemat. Ltda RF1276 Arnaldo Jabor • 76 Geraldo Santos Pereira 0.00 54559.80 Seminarista (0) Vila Rica Producoes Cinellat 
0.00 • Se segura malandro 76 Zoom Cinemat. Ltda RF1276 Hugo Carvana 908978.25 

76 Antonio Cal ■on 0.00 173612.70 • Revolver de brinquedo Battagl in Prod. Cinemat. Ltda 
505827.77 0.00 Quem matou Pacifico ? 76 Vi 1 a Rica Producoes C i nemat RF1276 Jose Renato Santos Pereira • RF0276 Joel Barcelos 189900.00 e.e0 Paraiso no inferno 76 Rosar io Producoes Cinen1at. Ltda 

RF1176 Jose de Anchieta Costa 568454.01 0.00 • Parada 88 76 Nab - Servicos Publ icitarios Ltda 
179183.08 0.00 Pai xao e sO'mbras 76 Walter Hugo Khour i Cine11a Ltda RF0276 Walter Hugo Khour i • RF0576 Carlos liossy 424833.00 0.00 Odio 76 Vydia Prod. Cinemat. 
488628.54 0.00 • Namorador (Ol 76 Oi Mel lo Prod. Cinellat. Ltda RF1276 Lenine Ot on i / Adnor Pi tanga 

0.80 RF0676 Carlos Hugo Chr i stensen 185952.00 Morte transparente (Al 76 Carlos Hugo Chr istensen Prod. Cinemat. 
596197 .56 0.00 • Marido contagiante <U1l 76 CASB Producoes Cine11atograficas RF1276 Carlos Alberto de Souza Barros 
209100.00 e.e0 • Lira do dei ir io (Al 76 Walter Li1a Junior Prod. Cine1at Ltda RF0476 Walter Lima Junior 
425488.20 0.00 Ladroes de cinema 76 Lente Filies Ltda RF0676 F ernanddo Con i Ca■pos 
432140.34 0.00 __ ~ RF1076 Maur ice Capov i 11 a ---Jogo da vida (Ol 76 Documenta Prod. Art ist icas 
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• Sete gatinhos (Os) 78 Cinevil!F Prod. Cinemat. RF1278 Neville Duarte de Almeida 1977872.04 0.00 • Se segura ■alandro 78 Zoom Cinemat. Ltda Hugo Carvana 0.00 1780851.64 
A■or e traicao IA pele do b ichol 78 Cine TV Audiovisual Ltda RF1278 Pedro Camargo 1889850.85 0.00 • Parceiros da aventura (Os) 78 A. F. Sampaio Prod. Artísticas RF1278 Jose Medeiros 1392225.76 0.00 • Idade da terra (Al 78 Glauber Rocha Comun i c. Art. Ltda Glauber Rocha 0.00 2000000.00 
Gigante da Amer ica (O) 78 Jul io 8ressane Prod. Cinemat. / ttagnus Filr1es RF1278 J•il io Bressane 1738925.00 0.00 • Gaij in 78 C.P.C. Centro de Prod. e Co11. Ltda RF1278 Ti z•Jk a Yamazak i 2000000.00 0.00 • Forca de Xango IA) 78 Cine TV Audiovisual Ltda WG0274 Ibere Cavalcant i 0.00 58000.00 

• Dora Dora 1 i na 78 Labirinto Prod. Art ist icas Ltda RF0278 Perry Sal les 1397440.26 0.00 
Bandido Antonio Do (0) 78 Filmes do Vale Ltda RF0878 Paulo Leite Soares 749991.05 0.00 • Amante de minha mulher (0) 78 Alberto Pieralisi Filmes Ltda RF0278 Alberto Pieral isi 1500000.00 0.00 • Amantes da chuva (Os) 78 Oca Cinematografica Ltda RF0178 Roberto Santos 925185.69 0.00 
Abrigo nuc 1 ear 78 Bahia Filmes RF0378 Roberto Pires 1465404.42 0.00 • Volta do filho prod igo (A) 79 Roland Henze Prod. Cinemat. Ipojuca Pontes 0.00 186202.55 • Se segura malandro 79 Zoom Cinemat. Ltda Hugo Carvana 0.00 200000.00 

• Idade da Terra (A) 79 Glauber Rocha Comunic. Art. Ltda Glauber Rocha 0.00 2800000.00 
Gordos e magros 79 Filmes do Serro Ltda tlar i o Carneiro 0.00 157255.50 • Gigante da A■er ica (Ol 79 Jul io Bressane Prod. Cinemat. / Magnus Filmes Ju 1 i o Bressane 0.00 240940.00 

• Gaij in 79 C.P .C. - Centro de Prod. e Com. Ltda Ti zuk a Ya11azak i 0.00 4000000.00 
Fia de festa 79 Ventania Producoes Cinemat. Ltda Paulo Porto 0.00 . 329640.00 • Dora Dora! i na 79 Labirinto Prod. Artísticas Ltda Perry Salles 0.00 189000.00 • Coronel e o lobiso11e111 (0) 79 Ale ino Din iz Producoes Alcino Diniz 0.00 663936.00 
Na boca do mundo 79 Lente Filmes Ltda Antonio Pitanga 0.00 293164.31 • Anchieta, Jose do Brasil 79 Sant 'ana Prod. Bras. de Filmes Paulo Cesar Saracen i 0.00 300000.00 • Abr i go nuc 1 ear 79 Bahia Filmes Roberto Pires 0.00 1200000.00 

• Inson ia 79 Coop. Mista Bras. de Art. e Tec. Ltda CA0180 Luiz P. Santos/E. Cavalcanti/N.P. Santos 1200000.00 0.00 
Rainha do radio (A) 79 L. F. Goulart Producoes Cineo1at RF0179 Luiz Fernando Goulart 2198007.28 0.00 • Prova de fogo 79 Prod. Cinemat. L. C. Barreto Ltda CA1079 Marcos Altberg 1400000.00 0.00 

• Paula 79 Oca Cinematografica Ltda Francisco Ramalho Junior 2366086.94 0.00 
Iracema, a virgem dos labios de 1el 79 C.S.C. Producoes Cinemat. Ltda Carlos Coimbra 0.00 450000.00 • Ho11e11 que virou suco (0) 79 Raiz Prod. C i nemat. Lt da CA0679 Joao Batista de Andrade 1765544.55 0;00 

• Doutor Judeu (0) 79 Geraldo Veloso Prod. Cinemat. Ltda RF0379 Geraldo Veloso 3150000.00 0.00 
Baiano fantasma (O) 79 Paliares Prod. Cinemat. Ltda Denoy de 01 iveira 1502471.24 0.00 • Ato de violencia 79 Lynxfilm S. A. RF0179 Eduardo Escore 1 2757296.66 0.00 • Asa Branca, U■ sonho bras i 1 e iro 79 Cinema do Seculo XXI Prod. Art ist icas S/C Djalma Li mong i Batista 2212802.41 0.00 

• Arraial ou A caminho das Ind.ias 79 Gira Filmes Ltda CA0679 Augusto Seva 400000.00 0.00 
Bandido Antonio Do (0) 79 F i l11es do Vale Ltda Paulo Leite Soares 0.00 750008.95 • Pequenas taras (As) 80 Rosar i o Producoes C i nemat. Lt da Har ia do Rosar io 0.00 350207 .50 

• Parceiros da aventura (Os) 80 A. F. Sampaio Prod. Artísticas Jose Medeiros 9.00 639000.00 
Kaldita coincidencia 80 Sergio Bianchi Prod. Cine11at. Serg i o B i anch i 0.00 1307128.61 • Jan i o a 24 quadros 80 Tho■as Farkas Doe. Cine e TV Luiz Alberto Mendes Pereira 0.00 2400000.00 

• Inson ia 80 Coop. Nista 8ras. de Art. e Tec. Ltda Luiz P. Santos/E. Cavalcant i/N.P. Santos 0.00 200000.00 
Idade da terra (A) 80 Glauber Rocha Comunic. Art. Ltda 61 auber Rocha 0.00 2003954.13 • Idade da terra (A) 80 Glauber Rocha Comunic. Art. Ltda Glauber Rocha 0.00 2514344.50 • Arraial ou A ca11 inho das Indias 80 Gira Filmes Ltda Augusto Seva 0.00 2400000.00 

• Hoaee que virou suco (0) 80 Raiz Prod. Cinemat. Ltda Joao Batista de Andrade 0.00 1198496.00 
Tensao no Rio 80 Sombra Cinema e Co■. Ltda CA1280 Gustavo Dahl 10000000.00 0.00 • Pra frente Brasil 80 Prod. Cinemat. R. F. Farias Ltda CA1180 Roberto Farias 10150000.60 0.00 

• Noites Paraguai as 80 Atalante Prod. Cine11at. Ltda CA12B0 Aloysio Raul ino de 01 iveira 4721548.42 0.00 
Gaij in 80 C.P.C. Centro de Prod. e Com. Ltda Ti zuka Yaaazak i 0.00 1100000.00 • Eu te a■o 80 Flavia Filies Ltda Arnaldo Jabor 4600000.00 0.00 

• Estrada da vi da 80 Vi 1 lafi l11es Prod. Cine11at. Ltda CA10B0 Nelson Pereira dos Santos 5000000.00 0.00 
Engracad i nha 80 Encontro Prod. Cinemat. Ltda CA0BB0 Paulo Th iago 5240414.30 0.00 • Eles nao usai black-tie 80 Leon H i rszman Producoes Leon H i r sz11an 0.00 10810309.76 

• Beijo no asfalto 80 Prod. Cine■at. L. C. Barreto Ltda CA0480 Bruno Barreto 2335030.71 0.00 
Asa Branca, u1 sonho brasileiro 80 Cinema do Seculo XXI Prod. Art ist icas S/C CA0679 Djalma Limongi 8at ista 0.00 5512802.41 
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FILME 

Abrigo Nuclear 
Eles nao usa■ black-tie 
Kanelao, o cacador de orelhas 
Pra frente Brasil 
Kenino do Ri o 
Luz del Fuego 
Luz dei Fuego 
Engracad i nha 
Asa Branca, Um sonho brasi Ir iro 
Asa Branca, U1 sonho brasileiro 
Arra ial ou A caminho das Indias 
Ao sul do meu corpo 
Hosp i tal Brasi 1 
Vivos ou 1ortos 
Ao sul de 1eu corpo 
Ao sul do meu corpo 
Sonho nao acabou (0) 
Rota de sangue 
Rio Babilonia 
Nasce uma mulher 
Menino do Rio 
Kag ico e o drlrgado (0) 
Luz Dei Fuego 
Luz Dei Fuego 
Lucio Flavio - o passageiro da agon ia 
Joao e Karia 
Idolatrada 
Idolatrada 
Engracad inha 
Beijo na boca 
Beijo no asfalto 
Das tripas coracao 
Eles nao usa■ black-t ie 
801 burgues < O l 
Baiano fantasma (Ol 
Diacui 

RELATOfH O DAS DI STRI BUI CO ES ACOPLADAS 

ANO PRODUTORA GESTA◊ 

80 Bahia Filmes 
80 Leon Hirszman Producoes RF0179 
80 Candeias Prod. Cine■at. Ltda 
81 Prod. Cinemat. R. F. Farias Ltda 
81 Prod. Cinemat. L. C. Barreto Ltda 
81 Korena Prod. de Arte Ltda 
81 Korena Prod. de Arte Ltda 
81 Encontro Prod. C i ne■at. Ltda 
81 Cineaa do Seculo XXI Prod . Ar t ist i cas S/C 
81 Cinema do Seculo XXI Prod. Art ist icas 5/C 
81 Gira Filmes Ltda 
81 Sant 'ana Prod. Bras. de Fi lmes 
81 Hagnus F i 1 ■es Lt da CA0182 
81 Fi l1es do Vale Ltda CA1 281 
81 Sant 'ana Prod. Bras. de Fi l mes 
81 Sant 'ana Prod, Bras. de Fi lmes CA0281 
81 Korema Fi lmes Ltda CA0681 
81 Petr us Filmes Ltda CA0679 
81 Cineville Prod. Cinemat. CA0981 
81 Roberto Santos Prod. Cinemat. Ltda CA1 281 
81 Prod. Cinemat. L. C. Barreto Ltda CA0381 
81 Prod. Cinrmat. Mapa Ltda CA1181 
81 Morena Prod. de Arte Ltda 
81 Horena Prod. de Arte Ltda CA0481 
81 H. B. Filmes Ltda 
81 Prod, Cine111at. R. F. Farias Ltda CA1181 
81 Grupo Novo de Cinema Ltda 
81 Grupo Novo de Cinema Ltda CA0281 
81 Encontro Prod, Cinemat. Ltda 
81 Encontro Prod, Cinemat. Ltda· CA0681 
81 Prod. Cinemat. L. C. Barreto Ltda 
81 Crystal Cine1at. Ltda CA0480 
81 Leon H i rsznn Producoes 
81 Encontro Prod. Cine1at. Ltda CA0781 
81 Pal mares Prod, Cine11at, Ltda CA0679 
81 Auto Fi l i es Prod. Cine1at. Ltda CA04 80 

ANEXO 9 PAGIN A: 13 

DIRETOR VALOR ADITAMENTO 

Roberto Pires 0.ee 2303824.45 
Leon H ir szaan 4230390.00 0.00 
Ozua 1 do Candeias 2006945.28 0.00 
Robrrto Far ias 0.00 6000000.00 
Antonio Cal 11on 0,00 5262179.15 
David Neves e.00 1750000.80 
Dav id Neves 0.ee 453556.40 
Paulo Thiago 0,00 600000.80 
Dj alma Li 11ong i Batista 0.00 2063379.00 
Djalma Li mong i Batista 0.00 2249661.00 
Augusto Seva 0.00 240500.00 
Paul o Cesar Saracen i 0.00 2310000.ee 
Ant onio Carlos Fontoura 400000.ee 0.00 
Paulo Le i te Soares 5543393.00 0.00 
Paulo Cesar Saracen i e.00 1000000.00 
Paul o Cesar Saracen i 2090000.00 0.00 
Serg i o Rezende 11383000, 00 0.00 
Em i I i o Fontana 5434750.74 0.ee 
Nevi lle Duarte de Al meida 13644000, 00 0.00 
Roberto Santos 15104815.00 0.00 
Antonio Cal 11on 5838002.67 0.00 
Fernando Con i Campos 7845963.80 0.00 
David Neves 0.00 1620000.00 
David Neves 5130000.00 0.00 
Hector Babenco 3000000.00 0.00 
Roberto Farias (produtor) 11622322.00 0.00 
Paulo Augusto Go■es 0.00 1331208,50 
Paulo Augusto Gomes 4303787.94 0.00 
Paulo Thiago 0,00 1027856.63 
Paulo Serg io Alme i da 3921000.00 0.90 
Bruno Barreto 0,00 5800000.00 
Ana Carolina T, Soares 2975000,00 0,00 

Leon H i rsz■an 0.00 660000.00 

Os111aldo Caldeira 12920000.00 e.e0 

Denoy de OI iveira 0.00 450009.00 

Ivan Kudrna 0.00 3300000.00 
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· -os vinte • seis 4iaa do 21}.0S d$ ~--vo . 4e i:úl-1. n~oa • setenta -. ,qw-t..,.. 
t~., n~ Gabinete do-Direto~e.ral., rou,.du-e~ a Dirato1.-1& da Em_preoo »Xo-· 
sUe.ir.a ·4· Pilmes ao&~ -~ - . ~$Tl"toS., O seu Diretor-Gorai, itlG . 

:t.e~ ~~l!I Grao1osa, e ot3 Diretores Admitú.utni'i'.iVO' e de Op~raç-7~. Boris 
, Mark~cm • Leandro !l'ocant:lll$, para del..1..~r.:~:r ®b%-e a outorga do premi·o 

lrast~'2!do com a denomina.gã-0 l'Rmr?O IDD:Ult'~.11IIJ1.E,. posteriomenh ~-
. _,4.o f'l?El'ilO MINISTRO JARBAS PASSARmHO ~l..cs mo·t:l.voa constantes d.a ·at&. ti.S. 

;:»união de Diretoria de vh"!to e oito ·de fever--eiro do oo~nte ano. ~ -·1 ~ 
~ rt«Jt.a o prontmciamento ~S.?rl.me ela. Comiclsão Julgadora., con.etitu:!à..t pc;,-
1-o .Pn(?J.donte do Inati tut-9 -l'lao-iona.l do Li vr~ M~a ~os- .Bar.roso, , pe1o 
1"J'~BEtntante e . ., _l?resi-õ.ente do Oonse1ho Fed.~ral. do · Cultura, :Octa:rl.o de• 
t~-11.:r, -~lo• Preaidento do In.Bti tu.to j:Jaci-onà.1.. a.o Cinema,- Carl.os Oúime.râee 

• ~~ 1l~tr0a .t'r·;. ~ . pelo Di.~tor· do Departam~ to de Assuntos Oul tu.rais.p ll$lla-
e ti ilJóeiro, oajoà ·ir..,tos ~onatam, respectiva.mr:r.rêio, ~ fo~s qua~ e e~­
•~- -~-~: \..q.~t:'Ollta ~- no~e 9 cinq~fonta ~ tr@a e __ oinq_üe:ata e ·oito do processo n'~ 
• 1 ~t~-- .S-11.~.ntoa e oi t~nta • o Wll. de Jnil novecdntoa e . setenta , 'ti"ris, a D~-

- ..,_~-b-~ · & EhülRAFlLr,$ outorga áos · :fi.J.m1:;a "SAGARl'-..NAs .O .DUELO'' e"~, A GA 
. ~ . }J~· _ô prm&A.iC' !Lrl:STBO J~ P·ASSARilUi0/197~, .autmriz~o o pagamentÕ 
·• •",. r..,.,apectivoa p .. --odutorea • d.a impor-t9.noi:~ . de cem mi1 orv..zeiroa media.nt.e 
1e , , . i~ga d.& M1llh ·o' opia do films pr~ado oo. . a dedllçia ~.)_ ~l.Q:r- do pre-
!• --~ d.a importância correspondente ao custo dl3 uma oó~a..!' ~iln como aut.2. 
;et ~~- a.ij~.'\ expressa para que a EMBRAFIIZ1E .taç;-.a extrair ·?ópiâ.$ do masmo ~.1~ 

~ Ai"! ·-~ )qua.od.o :julgar conveniente -~~~- er.·.0:Lç.ão pa~. :í"io..s nio co."De~iaiet, 
,e ~~ -"tct, êu.Lturais ou _J)ed.ag6gioos. _"t:r,r;·t ~~a hav-enâo G:\ tratar, foi en­
• .M~á. ~ reunião, da qwü 0u, Fl~~~,;~_.-.;i t~-er dtt lle:.1car, Secret~aria de. 
e . i)i~-f.Ol'iA o,;re.i, l.avrc o. p:rosent.e·~) 1~ ,Qv ,, ~:001:l~ j~t~llt~ com e. Di);"\;· t,s 

.• ~ -•~ ~~~96-" • 

•• 
1 

i• 
:• 
:. 
' ,. I 

: . 
• . ;. 

·• ;• • •· • 
•• 

.. 

1'al:ter Borges GI11ciosa 

~ris Karkenson 
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• .. DATA, 2 3 .01 . 90 RELATOR ro DAS OISTR!OUICOES ACOPLADAS ANEXO 9 PAGINA: 12 .. .. PILHE ANO P RODUTORA GESTA◊ DIRETOR VALOR ADITAMENTO .. Stte Ht1ntlos (Od 78 Ciot11i1h Pr nd. Cinnat. !fl278 Ntville lkiarte dt Alteilt !171812.M .. Se H''!IIU'<I ~ll ndro 

, ... 
18 lool Cin" ilt, l tda l!iJtO Clr'lllna .... 1191851.H .. AIO< t lraln o (A pt)P do bicho) 78 Cint TV Audirwiwal ltdi Rfl278 fNro Cuar,o l88fflf.8:5 , ... 

hru iroli da ave111tur1 <Os) 78 A. f' , Sl8Pi iO f rod, Artllit iu ,; mva Jost Kedeirns l3!221l.7& , ... .. ldildt d1 hrr;i (") 78 Gla'!lbtr tad•i Cceunlc. IVt. ltd'l &l-a1J.blf RKhi , ... __ .. .. Gltuile d.i /111t ica. ((1 ) 78 Jalio 8runnt Prod. Cinent. / lit9fl.11\ Fi lws lflllll Ji,lio BftHlnt 17:189~ ... '·" GlUit 78 C,P,C. Cr:ntro ót Prod. e r.o.,. Ltdl U!2lll nzw::1 'fa■1.nti 2ffttN.N 1.11 .. Foru de ~an,o (") 78 Cint TV Auditwistnl Ltda M9C1274 lben l:wi.lu.nt i , ... -·" .. 0Dn Dor1J ina 78 Lablrinlo Pnd. Art isticu Ltda Rft27U P,i;:rr y SlllH 1397441,16 '·" Bindldo i!tntoaio Do (0) 78 Fil■es do 'hlt l tdil RflS78 Pn lo Ltih Snuo mm.ti , ... 
IID;nte de ainb~ IIOUm (0) 78 Al~r rto Pieralisl FlllH Ltdil !fl178 Albu to Ph olh i !WN.tt .... - Ae;antn da d 11.M 1 (Os) 78 Ou . Clt1t111togr1f iu ltdil Rfli78 lolmto Sintos t2518S.6'9 ... , - Atw"lgo noch-ar 18 h bia Fl11t1 !fl378 t<1krto Pire-s 14',5414.42 '·" Volh d4l filho prodlgo (A) 19 Roland Kmz.t Prod. Ci!lfHt. IPoh.c1 Ponlfi .... 1ti02 .. 55 - S!! Sf.'9U:f'I H llll~O " 

Zooa Cinent. Ltda Hugo ta.tv.11n1 , ... ,__ .. - ldiad!! ih terril CA) 19 Gh !J.ber Rocb1 Cuunic. Art. Udõt Gh1.1~r Roch1 '·" -·" 6ordos e- HSrOi 19 Fi loes d<1 Serro Ltda ltar lo Car1tiro .... ll12ll5.II - (iig111tt da Aaeriu (0) 79 J.llio 8rE<Ssant f rod. Cititnt. I ill tfllH f llt H Jijf io 8ressil.Af .... 241941.11 - 6:aiiin 19 C. P.C, ~ Crntro de Prod, f C011. ltda Tit\Jkl Y1Hnti , ... - ·" Fia dr f'n ta " lkntano tr«h.u::on Clneut . Lt<la Pa.1!0 P'4rh , ... 329641.tt - Dora Ooral lrn " 
Labirlato PrOil. ~tisllus Lttli P1rr1 Salle-s , ... 189ttl.tt - Coron, 1 e o lobisolle• (O} 19 l\lci110 Dimiz Prcducoes. .lllc1•0 l>ifli:t , ... Ulf.l!.tt 

Mil ~ou do I IJl'ldO " Ltnh Filns Uda AntOl'lio Pih n$a .... 293!~.3I - Anchieta, Jost do tra1il 79 Slnt'aAJ Prod. trn . lf.e f il•t-s Pornlo Ctsir Sanccni , ... __ .. - Abrigo au.ctear 79 t1hi1 f(lHi Robe-rto tires , ... llttltt.tt 

lMOlliI 19 eoc,. 11ista Sras. dt Mt. t Ttc. LtN tMIBl L111 i;i: P. Santos/E. t'inluatí/M.P. Slnt~ 12-.tt , ... 

= 
Rainha do radio (A) 79 L. f . 6"01l1art Prodiicoes Cl11ut 111119 L, lz F'm11.tldo Goa\art ll98tt7.28 '·" 
f'rOYii, d!! fogo 79 ,,o,, Ci•e11t. L. C. Barreto ltdil CAt-879 ~rclK Altbtrt H-.tt , ... 
Pnla 79 Ou Cintliito,rafiu Ltfa Frucls.c.o i a.11ibo ..IIJnitir 2366f8t,.9◄ .... r Ir~na, a vlr9t1 dos la.bios dt Hl 79 C.S.C. Prol11co11 Cinn at. ltcla 'Carlos Coi1bn '·" 

__ .. 
HORI CIUt virei, SU<O (0) 19 lai:r: Prod. Cinnat. Ltda CM679 Joio h t ist. de f\ndr;uft !7~.55 t;tt 

Doutor Jldfu (0) " Geraldo IJrlO!.-o ''°'• Cl1r11t. Ltd1i Rfll/9 6enldo IJtloio 31--tt , ... 

~ Baiuo hnhu;i {0) 79 h l1areli h'od. Clrttaat. Ltda IJno, de 01 lvein 1st2.i!.l4 .... 
Ato de- vio1enc i& 19 l!11:1icfl11 s. "· RFlt79 Ed1.1ardo Et t0ft 1 2757296.U , ... 
An ~rana., U■ Mft}lo bra.si ltlro " Cirina do s«ulo XX1 Proil. Arti1t lc11 SIC llJ1lH li101119í Batilh l2l2812.4! , ... 

' 
l!rrai.11 ou A CHin1to du t11d)il'S 79 Gira Flllts Ltd1 CMó7V llugu:sto Stv-a 

__ .. .... 
811nl ido Antonio llo (0) 19 FihtH do lhle Lti1 Paulo lritr Soairn .... ~-" 
ltN UllriS htH (As) e. Rour lo Prod1toe$ Ciaea1;t. ltdii. ttui11 do- bsar io .... 35ffll.SI 

~ Pilfc.e iro, da 1Y1111tara (l)s: ) e. A. F, S11rp1io PrOlf. llrtis.ticn Jost lk:dtlros .... 639ttt.tt 

11aldih COÍDcideM:ii e. ~glo llanc•l Prod. Ci1e.1L S!rgio 8fandll 
, ... !311121.6! 

1 
JílAlo a Z4 "11adros .. Tbons f u ku Doe. Ci11~ !! TIi l ui~ AJberlo 15mdn !>ttrira .... l-.tt 

IJ1soni,1 llt toop. 11ish tn,. ff /lrt . ~ Trc. Ltd11 l 111t. P. Sliltos/E. Cav-aJcu tllM.,. SilltOJ '·" 
__ .. 

Ididt d1 tern (1\) 
.. GhlJbEr Roclul ColllJ.'fllt, llrt, Ltda 6b ut>rr Roc~a 

, ... 2'13!54.!3 

E 
Id1d!! cSt lura <A) e. Ghlàcr Rocha Co11mlc. Art . Lld1 Ghuíiu Rocl\t .... 25!ut4.st 

ltrniaJ 011 A c;ufnho du Indias e. Gira Fihn ltda lluçusto Stv.a 
, ... 2-... 

Koees q:1,11 virou suco (0) e. Raiz Prod. Cinnat. l td1 Joao Batlsti dr IMrHe-
.... Ullffl,tt 

IM Sclt>ra Cl11n1 t CG,. Ltdi. l:.\121M Giahvo Oü l !-•" ··" TeflHO no Rio IM P'rod. CfoeAt. R. F'. Fil.riH ltda CAll!lt jffltttt ... t,K 
~,-; frrnte lnsit labuto FtrlH t72l5'8.12 ··" 

~ Noltn Pausualu 
91 At11hntr Prod. ChiH-at. Lida l:.\l2Bt Al11~1io l n liaio ff Oliwit1 
IM C.P .e. Ctatro it Prod. e C011. Ltda Tínih T1Nld 1 

.... U-.H 
GaiJ iR 91 f hvla FllKS ltõa 

__ .. ··" 

! 
Eu te no IM \lilhfil1K Prcd. Cinnd. l t!h l:.l!tlM -'·" .... 
Est<adi, dt vld1 91 Encontro Prod. Clnt■al. ltita CAleat S14Ml4.31 '·" (JlgtaCUin•a . IM Lcon >lfrn11n r rot11Kws '·" 1111•.1, 
Eles fltO UAI black-t ,, 91 Prod. Clnnait . l. C. Strrtto ltda 

2111131.11 .... 
kiJo ao nhlto 91 Ciaeu "1 Sfc~ XXI rrod, llrUst icu SIC 

..... llWIIIUI 
ASI lra,,ca, 11 i(dllo brasi leito 
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FlUiE 

Ahri,o kltar 
Eln 110 HU bhck-tie 
ll1ntho, o undor de n,rlhu 
Prt f'rntc trnll 
lltnioo do llo 
Lwz d<J ,-
la:z tfd rw,o 
ED1ric.14h1h 
An: 8n.nu, U• liQllt.o brulltlro 
A~ ln.nu, U• tonM> tirulltlro 
Arnla.1 011 A uelllk dH lltdlH 
Ao 11111 .. _.. (0,,0 

Nos,1t1J trn/1 
Viws °" •orlo, 
l)o st.11 dt 1H11,1 corpo 
Ao nl do tt" cor,o 
Soo!lo •10 antiou (0} 

lota lllt 1419• 
lio IUUotll 
N;i.sc~ IIIH llllllltr 
i'lmifio do tio 
"atl<o t o dtltpdo (1)1 
Luz Dtl runo 
1..12 Dfl Ílttl 
l1Xio flnlo • o ,au~~lro 41 atGtil 
J0aJ> t Mula 
IC:oh.trada 
ldo11tnd1 
Úl1ncadiM1 
k iJO a1 kln 
i t>iJO no ut"atto 
Ou t, i,u con.uo 
rlts nlO \IHI ltJKt-tit 
'Boa batflJH (0) 
hi;aac fuhua (OI 
OiaAi 

RELATORIO DAS OISTRIBUICOES ACOPLADAS 

AtlO PRODUTORA GESTAO 

N lailia filllH 
N lfOR Ktt!IZIIII\ PtodllCDn tmn 
81 CandtiH ,rod, Clntnt. ltih 
81 ,,od. Clntnt. lt. t. Farh.s ltd• 
li PrlNI. C1Ha,t, L. C. hrnto LU1 
li lloreu "°'• 4t kttUP 
li IIDrna "°'· ft •tr ltifa 
81 &<cetro ,ro1. Ctno.at. LU1 

" Clne.a do Stc11lo Xxt , roei. NH1t1cas SIC 
81 Clnu.a. do Stolo XXI Protl. Al'tlttm,s SIC 

" Gi~ Film ltfl 
81 s.t~ua Pto4. a,fS. O!' Filatt 
li ~fllwtUâ (Afia:' 
81 Fi l1n to lfilr Ltda W28i 
81 Silnt 1:ana ,rod, tru. tlt fíhtl 

" Silnt 'a.ia PrH, lru. dt rilNt CAi11I 
li l\arml rllltl ltd1 CAlt!I 
li ,rtrn F1IW1 Lh1a c:,w, 
li C1h'Yillt ,-,o,, tl1tNt . tt.lftil 
li Rctrrto SóinlM ,,od. Cinna:t. lt411 Cll1'1 

" Prod. Cintul . L. C, iiilrrrto ltda Cll'81 
81 Prod. Clnt11t. Ka,pa ltdl CAtlBl 
81 btta ,oe1. N Artt ltela 

" bo.a Prolf. * kit ltla -81 ff. 1. filltl ltia 

" ,,od. Cian:1t. • • f. F:wiu ltta r.<1181 
BI Grwo lfow dt Cl11111 Ltd1 
81 Gn1po Jtr,,io dt Cl1111 ltd1 [~81 

" bcoetro ,ro,, CIMnt . ltíb 
81 E'Katro ,ro,, Clllnlli. LUa CMi81 
81 "°'· Cillt'Nt, L. e. bruto u;.. 

" er,tt,l Ciec11t, ltfl c,tlat 
81 lnn lliru:111 Prod.con 
81 &c.oot,o ''°'· Cinn.at . u •a CM1Bi 
li hlwt:s Proel. Ciamt. Lt41a t/lt!l'I 
li Ido f ilan Ptoif. Cik'&t, Ut, -
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DIRETOR VALOR ADITAMENTO 

•~nto Pun .... -·º Lton Hirt.:n1 '23tJ!t,M .... 
O:ll1l6o C11t,drh1 2tM91S,28 .... 
l ~rrto F1t lll '·" -... tvltoeio CllJOfl , ... W11',l5 
Dlviflirvl1 , .. 175MM.M 
Olvllf hi , ... __ ., 
hdo 1'1l.to , .. -... OJ1l•a Ll•1111tl l1thh , ... 2"ffl,M 
l>JIIH liaMtl tUhh ... , 22<11tl.lt 
iti111•~toSN1 , ... 2-... 
P'11lo Cftw 5:wKnl , ... Zl!NN.M 
Mlcaio Carl°' lo.tw1 -... , ... 
'"lo lritr Soun !11433?l,N , ... 
,nlo C.nr SUICtfll , ... 1-... 
h 1.1lo C.rn, Svacml 2tHNl,tt , ... 
Strtio ltztnft U383tH.M , ... 
ú,Oio Foahu 543'JSIJ 4 , ... 
llrlfllt Dlnrlt ff -l• lli 13'44Mt ... , ... 
tokrto Sa.tos 15tt48iS." .... 
ilflto1110 Calallft '3:l8ffl,II , ... 
F'trllilfldO Coei Cu,os 7845063,M , ... 
Dh'ld Nevt1. , ... 162Mlt,M 
OlYifHrves 5lJNM.tl .... 
twctor tainc• -·· , ... 
•obtttO ÍlflH f,rOftt«') 1!6ZZJ:22.N .... 
,11iloAl,t11,to6"11 , ... tJ3t21t.~ 
Pa .. ta I\Qg1J.llO tiOIH 43!]71).!4 , ... 
h•la 1\11110 .... IWB56,63 
PMlo Str1ío -1• 141 mllM.M , ... 
Ir.o brrtt• .... -·· M 1 Cuoli.a f. Solrn 2fllMl,M , .. 
I.NN! Kin:zRII , ... __ .. 
Olwtldo Caldeira ,,,_, .. .... 
Dtno~ 1ft Ollvtin .... -... 
lvaa lén11 , ... __ .. 
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A!A 7m 1mOTiI!O .Im llln31'0RU 

•oe 'Jil:rt• • is.is 41ae elo moa ih ~o o.e r:\l:I. n.~oo • setenta -. ~w-t:.., 
tro1 Jl.O Gabinete do-Dirator--Ge.ral, rcU111n-ef! a Di1"Gtoria da EmJ>i-eoo »n­
sU•itt. h Pilmes B..A. -~ - . ~.cm.wa, o HU Diretor.oornl, ik,J . 
. t.a- B~II Graciosa, à ºª Diretores t:..dmin>.strc'i>i.VCJ' o 41, Op~r&!,~. Bo.r.is 

, 11~,imscm • Leandro !rooanti.J.ul, para dellb@r~r m>bre e. outorga do premio 
i~~ll!do com a denomna.çã<> l'mrIO ro!Bll.\l.1tV1E, posteriom.en.to d&no~•­

. . -~ °f'lmt!IO MINISTRO JAEBAfl J?ASSARimIO ~l.oa mot:l.voa col:lBtantee da °a"tli. ü~ 
.»Urtiâo de Diretoria de Vinto e oito ·de faver-:?:J.t'O do oorNnte a.no. ~d­
p,i,I rtet.a o pronunciamentó ~~.me d&t Comiàsão Julgadora, ccnstitu:!ac. pq­
ki .Pre~.J,dente do Inati tut-o .l.'Je.C'ion.o.l do !ti vr:o., l!S!:l"ia Alioe- l3gJTOso, , pe1o 
,ep7es$.1t&nte e.y ,Presidimte elo Consa'lho ll'ed.<'ilx-al. do Cuitura, . Octa.vi.G da­
t~.a.,... ~lo •Presidente d.o Inatituto Iie.ei.ocà..1.. do Cinema, Carlos ow.marãee 

-~ 1tlf~a .t'r'" ~ .pelo DiTGtor do Depart,am.p.to ds .Assuntos Cultu.rais.w B.1;1na-
• t ;'óeiro, oujos -.,-.,toe eonat9Jll, respcctivame:ntQ, ~ folhas (!.U&ra;rl:a e ea-

; :t.' l~~ta 111 .nove. ci.tiqttenta e, três e .oinqüenta e ·oito do :prooesso :n'i 
..-f '-~-.i1.>.z.e.ntoa e oit~nta ·e um do mil. novecôntos e •Setenta ~ -tria, a D~-
' --..tit·e>M4 8a EhiBRAl'Ill!E outorga aos filmee "81..GJ.RlUU & .O DUEI,011 • '"?A.TI, A GA 

. 'lt~·,I) prea,.lc- !', ... W'."STRO J~ P·ASSAB.Th'H0/197f, aut:llriza;n~<> o pagamontÕ 
"'",. r:,:apectivoa J).'Odutores ·d.a impor!;ânci:-l do cem mil orv.zeiroa medíant:e 
.e Ghtga da ~ o ' opi.& do i'ilm6 premiado ~ o. ded11gli~ ½ . val.Qr- do pre­

,,. ~ importância correspondente ao ou.sto dt3 uma c6-µa1 $$8Sim como aut-2, 
"~ .11A_ expressa parl1. qu.B 11 BiáBRA!1'lliiiE ;tar,;a extrair c :.~p~ do mesmo ~.l• 
~ ...s •-♦ ;(à~o :julgar convenient.e •-$".l.rt ex-:·.o:LÇào pana. :i'itl.9 não c001eniiais • 
~ "\i, fflll-tutais 011 _peda.gcSgioos. :t.:'lf.l.~ ~s havetiiio ~ trate.r, f'oi e.n-

-~tto.aá. p. reunião, da qU1\l eu, Fl ~,i;:~~., \'.·~er de A:l.encar, Secret ~a.ria da 
. ~int.01:1.a Gere!., 1avrc o. prGsent.e•ji.:\, ;-i.v ,, asa~,:. jun t.e.tr.entG CQJll l'. Di:r.-, 'l,s.: 
~ ... ~~...-"· · 

W'ltl:tex- Borges Oro.ciosa 

~ ris KarkensoÍJ 

li,,andro fooantins 

l 




